
EM ANDAMENTO HECUPERAÇÃO DE IGREJA 
A obra de restauração da igreja e do Convento dc Sós Francisco, iniciada erra 1979, se en-

contra em determinadas áreas,quase concluído. A es/rotura interno e externa do Coni,engo".ta 

totalmnte restaurada, e o anterior da igreja rido foi concluído porque seu inicio ocorreu sv ames 

março do corrente ano, quando a Fundação Cultural do Estado da Paraiba-Funcep, em coni - 
rato com o Instituto do Património Histormco da Bahia, contratou dez técnicos em conserc ação e 
restauração de objetou de arte, Segundo o coordenador do projeto de bens moceas, Túlio Vas - 
concelos Cordeiro, uma grande parte da igreja e doo objetos de arte se encontram estragados, 
em virtude da última restaura tão ter ocorrido há maio de 40 anos. El afirmou que no próximo 
mês, estará pronta toda a recuperação dos Otto painéis do coro."Vamos abrir outras frentes de 
trabalho e, de acordo com a liberação de verbas, a Funcep pretende contratar tecnico.0 da Pa-
raíba para reforçar a nossa equipe. " Esse projeto de restaura tão é um dos maiores do Brasil'' 

(Página 12) 

Clóvis parcela o reajuste 
da prestação de habitaçao 
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JOSÉ DUMONT 
Reconhecido internacionalmeo-

te peito desempenhos em Gaijin, 
Caviiri/ios da Liberdade e OHomem 
que virou Soco, o paraibano José 
Duniont recentemente em João Pes. 
sois, concedes entrevisto aos jorna-
listas Tarcisio Neveo, Silvio Osian, 
Pedro Moreira e José Nitnes. Nesta 
entrcvisis, Dumont tola sobre soa 
experiencia de ator, dos trabalhos 
niais gratificantes de soa carreira, 
dos prolcios, do censura, das e/ei-
çées edos partidos politicss entre 
ioitri,s ternas, inclusive de comoco-
nheceu pessoas ligados os teatro co 
paoi:r Ir alguntas dicu., começou o 
fazer teatro. "A gente se deslunsbra, 
porque e Cairo aniversa" 

L'UIZ OTAVIO 
Abmael Morais prossegue hoje 

com soa série dc entrrvistaaespe-
Ojo, desta ver em coisversa com o 

,,esaltsta Lute Otávio Amorim, que 
'de repente, não moio que de repen-
te, sem muita intimidade até como 
nicrofotie se transformou nuni cam-
peão de andté acta com um progra-
ma de rádio, qae não tem nada de 
disk-jochdv/'. ParaAhmaei,umi'enã' 
nicos seria a trai/ação mais aimpiit' 
ta "Mas há algaem que traduza por 
carãncin de valores, fórmula logica. 
credibilidade, carisma e respaldo 
popular, num momento ela que todo 
mundo está querendo falar e dizer 
as coisas que estão sentindo" 

• Jornal de Domingo 

70 ANOS 

JORGE AMADO 
Ao.s 70 anos de viaja, e aos 50 

anos do ficcionista, Jorge Amada 
Pede-se alizer uni Ouiiir que não 
teme o estitato direto corno viras da 
vida. Doí, saca univeros ficcaunai 
não o'ir a rcbiiquc de ttietáíocou livres 
isa etanitiauco as suas per500a. 

Lno esiotirem á feição de criaturas 
poiseI e tinto. Jorge Atuada são 

caltua a grafismo, são faz da forma 
o cotita'udv de sua ficção. mas untes 
se nbebera tias fontes merendes cujo 
lutou feri lua a e/ida do psiu Jsrge 
Atoailo, rvvti005avei our a tia obra 
1/tu toisio umapori uuitv'v tIo' i cdco oa 
ta'mjsis, i'tititmooa ciii tili'iiii iii sida' 
de crilit miii i' ai' itipri' omitiu 

Por deterntinação do governador 
Clócio Bezerra, o fimcioná.eio do Esta-
do que possuir coou da lprp só vai pa 
gor nu mês de setembro metade do 
aumento da prestação do BNH. Este 
aumento é de 89 por cento, mas por 
drtermmação do governador, o tua. 
cionório pagara apenas 4-i,5 por cento 
em setembro, outubro, novembro e 
dezembro, só inda pagara rnutsnte a 
paetir de ianeiro de 83. 

Ao determinar aparcelamento, o 
governador puniu do racioclnio de 
que o aameotn de vencimentos do 
fonciosalismo foi concedido em dnsn 
parcelas, de 50 por cento toda umn, a 
primeira em talho e a negunda em no-
vembro, de modo que não seria justo 
pnratisnc os mutuários do Ipep com 

Decisão de Ivandro 
Qsuuimloovrtiuilor lvaodrsi Co' 

aba l.i smit assim osis o re,tiiosabilidade 
de irolsir, abra i utitis'oti' si soibstitoação 
cIo 1ilarici Silveira, cotou candidato a 
vaa'i'-govo'rtiuolom, a f'iuraibo isa cato -
Poluta. Foi uni coclaidolo polii is- is. O 
impui-ti' i/o pisspinta de ('ou/vi Luisa 
foi areusistlor, O cine se tarsos mooto 
u'liocooso'i',ito 000touii'ii'ctl ilui l'\ll)B 
ilc t'uoiistiii (lriiiuili' l'.ig 12/  

89 por ceoto de aomcots ou prestação 
de suo cosa própria. Com  isto, o Ipep 
sufrerá algum prejuizu, haja vista que 
o medida tomada pelo governador 
Clóvis Bezerra vai de encontro os ele-
termitiaçães do BNH em todo pais. 
No entanto, o governador preferiu 
que o lnstitsts tivesse algnm isrejeizs 
mao que os funcionário não fossem 
prejudicados. 

O es-governador Tarcisio de Mi-
ronda Bority, falando sobre as medi. 
das que tomou, na sua adminiotra-
ção, para solucinoar o prablema da 
abasteci mento d'água em João Pes 
soa e Campina Grande, disse Que, 
"quando ussumimos a governa da Pn-
caibo, a osusuorma dos bairros de_João 
Pessoa e Campioa Grande nau ii' 
sham oro abaotecinsenmo d'ogua nor- 

A Agonia de Zeilto 
liii i,ilseoii',omii,,ris' mie Zv'iit, 

lesei,, i,'i Ctoasa,l,i is'r aios Ouso ri, 
tiu,ts','es'lie uol m's'iiuzs'ait,' Mas /i,'uo'e 
u'sitr,iu causas i','loio'ruio pioria o ueo 
/mre,sisitur, u/eoapors'o' mascaste, Os soas 
siosgonolisu sosisii itiv's i'Oi musoi$iuvt ucar 
que Leilm,' a'isir,st coe agsittia desde 
000 ii000ltaoda sutis/a dos ilamuvirmiu o/a 
l/:mmli,m 'ali,, l'ira,iha'., dv' 1' ,isies'irov. 

iii,',, si, mi.i(ilh,i il'.stimmist 2/ 

mal" Luso se vis mais. uultavta o ex. 
governador, com cio novo, ceojuoces 
conutruidas na cidade 

Frisou Biarity que tombem em 
Campina Grande perdura este 
problema, "moi eu posse garantir que 
dentro de poucos meses, tanto -João 
Pessoa como Campino Grande, terão 
seu, abastecimento d'agua normaS-
zudo, porque medidas estão sendo to-
madas". Segundo o ex-governador 
ate novembro, ou o mais tardar, em 
dezembro, João Pessoa tera seu 
problema de ahaotecimento d'agua 
resolvido. O primeiro projeto de cap-
tação do Rio Gramame ia evta tende 
concluido, o que devera acontecer ate 
o final do ano. iPagina 12 e Edite' 
ziali. 

Nordestino predador 
(5 sc'rslesimn,', tido cosi,' au mis', 

co ,v,u riais ,'soccit,,'. ,le fs'tsie, alimen 
torso sf0 maais,i, c i.im/sess ,' 505 

nisto preslaut,'r ifilc .e e,'nhs','e É oCos 
slO\ moIta ,' situO' 510,' eos Se! itC Pescar 
aol oc.ts.03eo ,tprs'u'riadas, 'oca l's'm 
lisa, tios ri,,o e si.ota. tu ama ',i c'anubsu. 

id, alseislao ii 405' firreusa do' ,',i 
oicr 	is_is 1 ,iitii,iti 	'si/uni cio qsis' 

',mr,is' .-m'ri,UO ulsueist, kpk,. 12 

Vacina não 
salva vida 
de' Márcio 

de idade, faleces untem, vitima da 
paralisa ,ntnntii. depeisa de ter flesdo 
par.  irias 'Ir Sã baias com tzsdn o cs,ÇPO 
osralissel', 'i.igosndrm is efinago geral. 
hiarrei Aumelic, Berna "e d's.ssç. se 
ansi alvo de firma t'ilmins,st." 

O gaisiSmu vi riba tormoseadri eegsai.r' 
mente as d'se, da o sei na 0,,ntra a fl. 
ealus,a ,ntartu sese qtJafla'te.ra as 

iomui, de dc,rm.ncia nuns dei, lira. 
la-are, depois 'fac aviazmss e fato 

'.a n'de a criança reve forte febre. 
li-'rn', ficando com 	is par do corpo 

5',rmente o mrtizmr permanecia laca 
as segundia $ua mãe. Balnear. Na- 

E -ia doastenão afeta o ntelec' 
te, Ates 'ultimo, instante, do doente 
permanece o,eus' daise s medes 
Marco. A .rel,o Barros, que atava num' 
sian,tc' da criança Ausmia que a 000n' 
ça mentia alrc,d,, ', nsedteo Marc., 
ÁureO,, diser '410 isto e muito raro 
asoetei em No Estudes 1 nadcm ufe 
nml'nl'*s de eruançao 'actuadas, ape 
ca,s cosia rn'."c -miei', uerr,', 'a, 

Começam as 
inscriç6es 
do vestibu'ar 
t',SlPti'i'-'O e,.2 i OOrTS , , lazer voas 
moocric[e' cc. '' 'is .00 \ entuhu.ar 

cudc,ai'u "' 4-_e «c'aii?c,,caeS d'iae' 
n,vvrsc).ade, Federal na Port' 

Nocional do Nordeste r A'_',no. 
v-. s ,,. .n.ç'r:çms se prvi'.,ngarão ate o 
0.3 v ,s a-de setembro e a mala at'ps 
1 i.uapois Comusaji ,  P.e,rmar,,rse dc 
\ovt,huulaz - Coperoe e de Cri ,u,O'i 

O Maaossi de Candicata ao Progeaaea 
1. Vct,baa,j, zmau £ veono mc" 
teces, autnnma'isn pela CitaraS 
podem ser adquiridos pelam caxctcda 
mis a part,r ar amanhã Esse rsau'uai 
.crv.r,i pura orientar ., casdudato na 

lO,u dOseu curso e lotam iitipre. 
Dela C',per,e O eapedente oco 

bancos cera de 9 as til, orne Interno;. 
çã'u Pi.r,iatrs lado, oscar.d ,'latis que 
leram 'ercieficuados ocos a d.,peoaa da 
latia, bois oist,. 'que o"vseg'niranm mito 
Janto a F',ausdaçã'- 'iene Amorne, pode' 
cjo ci,ztput-eccr u F...'a p,.-s uuoosre". 

que na.' caia quereridas iorrsecer i 
afai.i ai' portou do 	 tssiaa o 
nteread,' O opa. maut,'s eciassumuck'-
meu reclamam e ,ue a a/ia deleite na' 
zhsi taist,' integral avias' laamantaneçu. 

uni.. 1 rElia olor os gerentes tIno na 
germen ask'a encontrom para estes ar 

pmcsi viu', e,peraatsk' o asmeflis' u,'a. 

Medo de envelhecer 
s':daaae, , atmaasi e a :.a 'a 
,O',re ,uuiman desgraça.. 

ti cmi ouvi a po'.'ooa dona, vens,' a 
flegr,', o ia,'orca iate si ,maolisem Nuo a-,. 
gióea onde a sé .m,iraaaci,a iomjara. si pre 
ca't','5'is0 e tia, asO - uti uasjvs e vi,uts 
geiste ieou oom,'mslta mis' eos.'/iwee 'mo 
an'mttearj.'tarus si, h,'tumetus ,'oujtOo, 'a dc 'co, 

PW 
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Os con.qumidores reclamam da falta de leite que nào é ba'ret e'xplim'ada ps'!sis dtis dctuu uiupermerrods 

Leite está 
faltando nos 
supermercados 

i,'il, . ,'$ sUt'eicvmu tu,,, .03 	sf0 0. 
\lutso ,nuaaoudacren tevolia0us sons 
a escassez di' produto, estão sentindo 
quentes prot.'szs' unia esmo uion,us de. 
oapervts'ru adro não tem titio efeito, 
O Maz,aPorca ('andada, mãe de 
d,ima recen-o,ss.mmiu's. elsa. que sãv' 
"abe mim, onde comprar ie,me pera s'a 
seus flIês,ia ' Nos .upermrrv'isdee ia 
não te e c,'oinura esmaus nenhuma lata, e 
eu inc sete ,sbngada a comprar iecTe 
ninho a.,reseededsiren que o-enderu O Prccl'c' n" csmbis'-xegn' a p-rs 
çen al',.oivsos 1nuaiac/iegaecuu' 
tom CmS 'çkt maneiros." Os dvnsm do. 
oupervus rcadsis msã,e asb.rr.a.sai'i,'ar 1 
a falia .1,' leite neo pnst,ie,raa u ,t 
Lo'umisai um mis's empregafosu de loisa 
bo, nulo' 'coube epho'ar a razão se'. 
nem um problema interno da Nerile, 

• ('or,'eio das Art eis 	 • I'k'lio Zeeeaide 	 • sVonatg, Gupdc'ui 
	

• l'irmi, Jus tino 	 • ('ij'. ,',t,. i7,.,''st,a 



Nós, os predadores 
1E 

avo, dr urrihsção abatidos 
ml lelos p101105 de postura do 
Sertão. Dizem inveterado, 
ni,recindores que coro 00150-
cio do t'anoiloa dos colo,nohi-
foorsoer o excelente tiro,. 
gosto' Onro cervejn e agItar-
(Irrite Avt,st seitdo, eles es 
lii,' e o ,  no lindo, co nl a lac, e o 
qolel!' como eStIO non falar o 
vulgo, poIrqole as noto de ar. 
rolooçóso. reo-esnotador dccli-
1110 quen te l°'0  o sola repro-
dooçoi,o, e onogrotodo, mi ro-
voador para esnn fooslodade, 
são troou fucil 'orlo enpin-
gordas e nor cacetes, nor-
preendidan cal soas sonho» 
de sons'r e aconchego. Mor-
ta, oos mngsles. as aves ole 
arrilooçdo sãos vendidos em 
fardos, nos moio éo,nspicous 
loogoro's lIlristi009 desta ci-

diode. 

la falei aquo. um dia 
desses. q010 o nordestino, 
tia o cosmo um do» lxos'us 
mola carentes de fontes aIo-
mentores do mundo, e lam-
bem o p1ovu soais ompiedo-
somente predador queseco-
abece. É sem davodo o úni-
co que, em o-co de pescarem 
ocasiões apropriada,, joga 
bombas ncs rios e mata, 
nooma os combolhada. não 
apenos o que precosa de es-
mor loura adquirir proteonss 
e 0010rg1000 o tais. mos Iam- 

n0010lol. l 	olor 10h11 ItileblosI 
010500 sIltutii. nosso 7ioIrt 1,10 

lar. vos 00 1000010, bit lr000s,o doo 
oIto' oo olos babo 10001005 das 

ilibo 	hO-rdiols.o obo l'ocifoco, 
oo,snole 00111 o- hogo'lo o 	'coo'olo. 
005000' A osso ros'eo lo 0,101. 

sano os losr,'s 01000 ii, loo'iooeiss 

do o-o II orlo prunnon da l'ot- 
li100soO lelo o 001108 c00005i' lo-soco a 

,nooibo, oigsodoo olao soros rola- 

coloco (OS olal cos VoveOte,. 
Acredototlo colos obosolutu 

cnnvocçãlo olue 05 anon01105 
desoroaoodo, oaros lata lela 
vida não' l,ied000meosle lorol' 

cozidos doo desoses. Afloro de 

ens que cada onin dos con-

tendores munténo ano certo 

eq000liloroo de chuacen devo-

to'lruO. cada qual 010 seu ele-

mento ecologico, mesttou ao. 

sito, antes de enercolurem a 

soa destreza, e ainda qae 

moo'idos pela elemetotar se-

cessodode de sobreo'overem. 

promovem danças e Outras 

ltrolocou ri0001s co, que esta 

om 'licito atol pedido de per-

dão os somo viosnias Caloiras. 

os poises, emendo a von-

gança dos seus deuses tato-

lares Nós, são. Com  a 

maIor sem-coei amola, e até 

Firmo Justino 

00101 O ,,ais gral bica inopil 
1011110 tiOs sncrificnnos,, ba 
110015 	 1705coIllOS, 	 curis001tã 
1000,01023 o ovos de urriboçã

oI  
FOOl0101d,l o Oslo folha, o 

l)oret,,ro elo eso'rclvio do 
Inslituto lOraslIeoroo de De 
reolv,,l000too'00000 Floorestol tom 
ParalIso, desi'ooll000u-se 	50 

lOtOs) Pouler oio'000lir 	5 1001000 

na, aves inoofeosos'iOo ooíor 
n1105dlo 1150 00 00000 repiort Ição 
tolo mais o que fazer o000 o 
aroo trabalho hooraerotocoo dc 
espodir ceroidãeu e alçaras 

Es que dIzer duos n055101 
pociío,- ior 0! OlOOrOOS009 jul010n 
liOn" Sol elos O iserotm bebo 1 
rooçoo coloro condazir 00' 
deoloravuoobsres sertanejos na 
lua lobo de penetração da 
lerru lomutil Foi o, seu lombo 
njO e as saan inescediseis 
energias que barnaralo poMo-
sis'el a s'itorio sobre o 100nnc 
Sol oobro.sudor e sobro usos. 
SO 01110 fendido de onospota-
lidado. a'oindu hoje, em nos-
00 tempo noatarizado, os 

contriboiçãu fasdamenlal 5 
oferecer ao nosso esforço de 
vencer o lutu de assoo 
so,breviséouciu. Entretanto, 
sós o, esoomus noosdando 
louro os nousadouros,, indo-
ais-e as féoneas buchudoo em 
via, de darem crias, Na. co-
lamos deouosdo sono o so-
mente do heróica caço dos 
muaret. 

Qae 050tro povoe maio 
oncunscirnte ole sono secos-
sidadgs edo oca faturo 0  

A idade de Jurema 
Q uando se cumemura o 

Ano Nac000al do ld000 
Internacional da Veilooce, 

lei, , . gsstosamonte. em "0 
Norte" o artigo de Abelardo 
Jaremu o o pail subo titulo 
"A Idade', comeste fabalo-
Os fecho; 

sento sabor que Cel. 
no Maria estava na casa de 
suado consertando os oras 
nos-entãs ole tosta angaifoca-
ção para a Paraiba. Quanta 
a milo. vumos esperar 
Quem vio'er verti que ja 
andu perto doo setentão. A 
alma e de vinte" 

E é mesmo. Quem co-
nhece o trepidaate paraíba. 
na de llabuiana, desde seu 
tempo de comentarista is-
tersacoonal na Rádio Taba. 
juro ano doas de hoje, sabe 
que o solha ministro, esporo-
tuolmento é tão jos-em como 
o seu folho Abelardunho, que 
devera ocupar uma cadeira 
na Cãmao-a Municipal, pura 
seguir a carreira do pui. 

A medoucridade, outra-
soca faloa de cullura, entre 
aulras desgraças, discrimi-
nam a pessoa idosa, como o 
homem de cor, o pobre e até 
a mulher. Por islo mesmo 
onde o atraso e maior, maIs 
acentuada é a discrimina-
çãs contra o s'elhu Esla coa. 
lidado valoriza ainda mais a 
crónica do ministro, par re-
velar a idade de gente ilus-
tre. unclusine a saa 

É triste o individuo ter 
vvrgosba desce velhu. Aqui 
v co,mam, maotus machder 
ncgorem a idade. 

Tonho um amigo, com 
61 anos que faz questão de 
revvlar a sua idade e se or-
gulhar dela l-lsmem sons- 

pIes, funcuonãruo opas000a-
do do Peefeilura de Santas, 
mos continua trabalhando, 
numa empresa privoda 
Chama-se Francisca Nasto-
ri Lembra-me dos papoa 
sobre o vazio de muita pos-
te, proocupoda cum a velhi-
ce. Sempre sonha a tona 
etlu mulher odmiruvel, Si-
mune de Beaavuor que em 
seu famoso livro "A Velhice 
-A Realidade Incãmoda", 

"A personalidade do 
velho, quando este não se vi 
reduzida ao colado de sub-
homem pelos condiçõea oro-
nómicua e fisiologicos, per-
manece incólume através 
das alterações da senectude, 
e a idade fnal depende em 
grande bode da maluroda-
de. A olilade uberto de Vol-
taire, não obstaste os craéia 
enfermidades de que pade-
cia, valeu-lhe uma bela co-
lhice 

É raro, moo pude 
suceder ocaso desce a s'ell,i-
co cunsoderodo como que a 
ehas'e de ouro de ama 0505-
téncna... -, 

- Segundo Homero, a 
velhice está assocoodo á sa-
bedoria e se encuonu em 
Nestor, o conselheiro supre-
mo, o tempo lhe conferirá 
eopeeoãncoa, autoridade, a 
arte de falar" 

O pruo do idade, eviden-
temente, é ama "eealidade 
oncoomoda". Mas, não é um 
defeoou, aro, um estigma 
nem munIu menos ama ser-
goobou. 1-la os compensações 

Oduvaldo Bal lata 

do velhoce, estre elas, a 
mais 0150poraole e a copo-
r000dou. 

A aposenladoria é ama 
laco de doos gumes e, tom 
nodo a raiaa de muito, selho, 
que, por ignorásciu, licum 

Diu Beauvoir que "para 
se defender eostra ama 
inércia nefasta, em todos 
coo sentidos, o s'elho precona 
se manter atIvo. Seja qual 
for a oatoeeaa dmta ativoda-
de. a conjunto de suo, fun-
çõeo será melhorado". 

O precoocoilu cootru o 
idoso chega ao pooto de fa-
zer de suo alisidade sexual 
motivo de deboche. O sroo, 
esmo Isdas as demais fun-
ções da natureza, no desapa-
rece quando o undovíduo 
marco. Logocamento, na 
"lercoora idade", ha mode-
ração nos relasionamenlos 
sonuaos, moo o senlído coo-
lissa, poeqoe a fuoçãs sr-
saol, como 00000. a alimen-
tação é vida. Da mesma for-
no que o idoso geralmente, 

dor000e menos e reduz bau. 
ousle a quuntodude de comi-
da, naturalmente diminui a 
soa atividade sesual, mas 
não para. Eslu, como aqao-
las, nó pura com a morte. 

'l'ermono, prestando 
minha modesta homenagem 
aos idosos Horóços de Al-

meida, Abguar Bustos, 

Osias Gomos, Barhosa Lima 
Sobrinho, CIõois Bezerra, 
Abmlurdo Jueema, José Jof-
fol', Geraldo Jofíily e todas 
aqueles que, embora pas-
sando dos 60 asso coati-

soam trabalhando com "a 

sIma de s'bnle "  

Cahirá o 
panno do 
acto final 

5)00.1', do  05,2 

A loa-o sol/-o 

011., dsan,, dc aasgsr lar m 
,r, ,l, rIo Oàs 11aal.0000imo. 
o sota rm qursahira soori -
00050 'ind 

1 sda doa qar passa  
d,cbsV,t,aods 

11,11— nrroioa da o o , Ouasiv da t. 
sOa, biaookooaodao,Oo,ocLd000' 

1 da e,  Oro. 

1,101 ,5 dr sod'ao o, bOlados 
b,'ozbl,attgai'Jao 00 -  

1' .,-.50000aa da, f.osça,o O, dvr.r, 

d , ,pos, suo,,, 
.I:,hbioçjo záilio,o,in do e-O,, 

as ossor0000- dxlo,o-/', 

hli 

coou, '. io 1' 

'1 000 '1 

,so,oauoacoal-a pra 
melosos-. O loduuts 

doai eOcsada e de' 
.od.,quc,oissidadubta- 

ao 
010- olsa lusivarons ,Ja 

1111,10-0 li/li ,,,  da lavosa 1011 10 
o tolo-. sussod,o, 

05'551 	 / dudos,ou,o e belOs, la. 
Iuod-, a liu) -o. llioe.aa os. r hao 

la aos, ,. 
,olltnlicio ,o.n.o,,0alosaauaas'iu 

0-500 - sua 	 anui toc,nOIo.ado, 'a 

'o,. e',,uoolol.aro 

cot.,gts,00lo aoui 
1-ioO , .oauoi',ai.,r,oios, 50 

0,011 , 0 1,Oi,-aosl y,ie,ru  .,u',O 

50 100110 bolO ISA 
/ .5051. III, 1511 

'I/o' asou,do O'51 10 050l(l 09 
1: ilsoul000cso', do Ovos l0' 00/1-

100 co I'O ir. mtio rblrslaad, 
so'-aãu 	 d 

	

publica. so pmalms 	 ' 
000gs, ade.eIro.bro, 01090015 da 
cO,u.ose dz 171 Ieosotca, pra 

ruOslaçãs, es uslah,s dc 1103. 
112 Ilasolhio de Caçadorrn 

050000010 NacIonal. ouioololos,I,,.00 
inOoto'.uods. para a.,,i000tom 

i2h,,raaobsalboididooOou. ,o,o-do 
d. 07' Cacurasrpção Ir ilscru. 
amarIa. na  tr,ocs rsqiuorilo do 

sa.05a 1  do orlada a.oalloiu 

O rlorte do .cesiçoo dc erro' 
O,000n(a ao',,. ais/o ioav a' Ira 
OaOdOl ,li,,,s  

suacbl;losbaol Dli 2olIiiJO('iNA 
11 ClIll'O101iA LIA PAIOAOIYII0S 

ilzasu. lo,.Jr, ,aO,nsrdu500ia-
sscohi..aSoclrdad,doMrduvusa 

°'orarooaol. InaaohylI , 

Na cxpcdle000 l0000ionnã, o tonO 

01(11,0, dau DI,,., Mrulzll,, a 
b',u,ba,l,o l°isuoia lar setão, annaol.- 

lrgo0500000ursoo  
la,atuoal M,iula diabo Wa,odor 

AuNrAol: r.1'67' 
'az Lucros 

15 l'O''OO 115iI0ih,,, I,nt.0 	 ' O , , ,O,ilO, II., o/a 

.100(0, I',..o,,. ,O,allrIc' 29,10' .00.00,  ,0r '002 

OPIN 

0 Gtovernrodo,- Clot'is Bezerra, com o ob-
jetivoo de defender ofuncionarioo publico esta-
dual das consequéncios económicas do rea-
juste de s9 por cento sobre o prestação da 
casa propria, determinou o Instituto de 115e-
i oido0nc ia  do Estado da Paraíba IPEP- par-
el-lar aquele reajustamento. 

Segundo au instruções do Chefe do Exe-
eu tiL,), baixadas ao Presidente do IPEP, o 
funcionário pagará 4.1.3 por cento, sobre a 
presta çoio atual, nos meses de setembro, ou-
tubro. noz'c'nbro e dezembro. ,1 partir de ja-
neiro. então, passara a desembolsar os ou-
tros 11,3 por cento. 

Esta decisão e mais uma inequívoca de-
monstracáo do espírito dejoostica e de huma-
nismo de Clovis Bezerra que, contrariando 
as normas do Sistema Financeiro de Habita-
ção. preferiu onerara IPEPci penalizar o or-
çamento mensal do pessoal do Estado. 

Voada mais justo. O aumento de venci-
mentos do funcionalismo, embora de 100 pIar 
cento, foi concedido em duas parcelas de .50 
por cento cada, tendo a primeira entrado em 
vigor no mIs de julho passado e a segunda 
passará a ser paga em novembro. Partindo 
desta realidade, o Governador decidiu pelo 
parcclamenlo do reajuste das prestações do 
casa propria, financiada pelo IPEP porque, 
togicomenle, se oaurnentosalarialfoi conce-
dido em duos parcelas, o funcionário, pa-
gando de uma só vez, um aumento de 59 por 
cento das prestações, sofreria  um forre abalo 
em seu orçamento. 

.4 medida, embora fuja ao critério da 
Sistema Financeiro de Habitação, não en-
trara em choque com a orientação do Gover-
no Federal, em face das circunstánciau que a 
motivaram. 

Acreditamos que o Ministro do Interior, 
Mano Andreazza, a quem está vinculado o 
Banco Xacional de Habitação, deverá até 
aplaudir o Governador paraibano, que assim 
agindo, está contribuindo para minimizar as 
dificuldades económicas dos funcionarias es-
taduais, que, coma os demais trabalhadores 
assalariados, principalmente, sofrem  mais 
os efeitos de inflação  provocado pela situa. 
cão económico internacional. 

O beneficio proporcionado ao funcioná-
rio estadual com o parcelamento do reajuste 
da prestação do BNH, atrases do IPEP, tem 
ainda a virtude de ocorrer num momento em 
que hcj perspectiva de novas majorações, 
como decorréncia da anunciada elevação do 
preço dos com butíveis derivados da petráleo. 

Merece registro, além daquela decisão 
do Governador, o critério que oIPEP adotou 
para o reajuste dos financiamentos de casa 
propria, concedidos de outubro a dezembro 
de 191, de apenas 29, 7por cento; os concedi-
dos de janeiro a maio de 82, de 17,96 pao- cenlo e 
deu bnil a junho deste ano, de õ, 71 por cento. 

Os fatos, melhor do que as palavras, 
comprovam o esforço  do Governo do Estado 
em proteger os humildes, a começar pelo seu 
pessoal, que apesar de ter sido beneficiado 
com os maiores aumentos salariais de toda a 
História, durante o Governo de Tarcisio Bu-
rit', passam por momentos difíceis, em re-
sultado da crise económica que, como vem 
explicando o Presidente Figueiredo. em seus 
pronunciamenlos, é uma consequência da si-
tua ção mundial. 

São verdades como eslas, que as lide. 
ranços bem intencionadas não podem escon-
der da opinião publica e muito menos culpar 
o Governa como responsavel pelo custo de vi' 
da. 

A realidade é esta: a crise é mundial e 
não seria os homens da Oposição que muda-
riam o quadro económico do País, o qual, in-
sistimos não foi criado pelo Governo. 
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OS TRAUMAS E A 
LENTA AGONIA 

DE ZEILTO 
Oficialmente, a norte do radialista Zoilto, Ir., 0 , 

foi caosaOla por um aneuriama cerebral cosg000ts, 

hoase aalraa dassan culatrenin pnru lo 000 t)rcovao,, 
desapareoimesla nn úllimn qaaroa-feoru, resto 
O, neo, atnigss ,ão aoioaimes em duagnsvlscsr Olor i 
lo eittr500 em agooioia desde sua tumaltuoda saida 

quadros da "Rádio Alto Piranhaa". de Calazrora.,5, 
nos atras. depois de te; se dmnl,conlv por cerca de lia,, 
àqaela estação, nela ínvest oodi, ssos mnerg,as oaio q  

Zeilto evmeçmoo o ovorrer - acreditam ,,o aolg, 

qaando se desenls,s no, seu u-mrobro 01 Irauma psoerol,1 , 
co qae se seguoto aIo seu afastamento da emlssarl, 

grande iuisão e lodo aluas-a clim,, um nrsfossleral V' 

oalerte, iscuesionosado como narrador esporboso, ,,, 

mestariata politieu, an,mador de programal. nntó 0  
susto, dirrbsr-vubaerc,al o aet lotico. Ele foi, pralic,n 1 . 
de, o ultimo a saber da tronsação paro sendo dt rr,, 
nora, segolviado etotre o Douceso - qoim o tinha sob0 
culutrole - e um grulall eOOlIr050eial ligado ao PUS 

Por rozões isca plicas'eos, as cssnvcrsações b'asa 
c05 	 to 0eezuçoli ola operuoçãu se desenrolaram onbolrasor 

a res'rlio de Zeillo, conduzidas exclusiva e vogolo,15o5  

te pelo bispo dom 'Zocarias Rcbobn de Mo.ara e slgamd5 
amuo assessores muos prosumos, direlamenom cloma, 
te interessada Ze/Ito vo ss,ube que o o,egllcoo fusa liqu,. 

(Iodo qasndo um dos lirePos105 do novo grupoi, jato, 
bond,s ares ole "noovo duns", estrn050 vosso solar lha, 
msaocou sf010. O choiqso, então, bolo lnes'ilao-el, las', 
rms ole já ouvira, antes, s,,bre a loperaçuo, mao nerji 
aia palavraoficial lhe havia siclo olaoloo. Polo conirár,u i  
pruprietãrous anteriores dcsmonboam lado e qsxlqao 
es tendi mento 

Quando ele chegou a João Prvsoa om moados devo 
aos. parocra mortalmente ferido. Não cosssguoa nos 
der sua decepção protanda, embora evr0050e oulpo-
quem qarr que fcsse. por absoluta falto de uniot 
ções Com o lemlm, porsm, os detalhes furam cuontã:, 
e a bojasinça focou corucoorirada, levando-a a os, 
amargura sem limites. Com  'o apoio, dos seus anjo, 
que o reeocoutrarau, em João Possua, buscou remop-

carreIra Recebeu lodo a solidariedade de que prnoioo 
110. o foi omedoatamente adotado aos qaadrvn da raç 
'Arapaaa' - perseguindo ao, cotimolo que não era si,. 
im ato de reolozação proíivsionol, mas uma ação COO 
sabor de rovunche, uma leatativa de auto-aforovoçi 
soma forma de rosponder aos que o golpearaos 

A devolusdo era vunsla010 em sua fini000mla, r-, 

sais que ele se esforçasse em ofageara-la, Onvubvro / 
ie de corpo e alma na soa esb000iolidode l'oaomesolscçu 

a comanmcuçãn com os a,assus. Sãos ixlimoo dotE. 

oramo seo drama, a suo froslração, e c,om ele fcaoao 
otá o siltomo instaste. Lembro me qar, em varino spo 
,anudades, quuomdo nos rouai0000, no "Chopp 1/ 
raoa' - os "Brisa Chnpp" ou no "Dris'e-in" - eu. ele, iv 

ler000 Ramos, Jose Ricardo Porto, Domoogos ilerdo: 
a, Abelardonhojurema, Sebasluão e EdmIl500 Laco,, 
o estigma de Cajazouras vez Por surta vinho a oral 

feilto pmcarus'a contorna-lo lançando mão de soou?, 

leré000a lipica Todos subianoos que essa era aIo 
naseura, mos sunguém ousavo posã-la, mesmo pooç,o 
saibo de n6s temos nossos prõpriou máscaras coo. 
uecuoismos do aula -defesa - e haviamos soperim0510 
lo sibuoções semelhunlos, cuusadas bela truoçãs ou,'. 
eu em que oceeditós-amos, 

Zeilbo carregas'a, ossmm, u Seu fardo sem d,salg,.l. 
'orou púhloco esterno, sua imagem de vubranoe os. 

ioeador, de simbulo da vida, não sofrera arranhãao li 
o, ate, plano, sovas e mirabolantes, dentro dooeaa-

ibo undócil de s'iver Metazael Dias me eoolavs, nu' 
urso para Pombal, onde fomos levar-lhe o adeiu,s. ç,t 

eolto pretendia maxtor em Joãs Pesosa uma orquolrI 
azo o caenssol, recriandu a célebre "Chaveron", ii 
unI crua regente eque tunIs brilhou nos cnroaoa000 
oaeos. Na radio "Avapaan". souo criativodade tanóz 

ra posto aprovas todo iostaote, um sinal do que lo' 

-assagom pelo radoolonia do capolol seria igasineos 
10cm oa te. 

Quando cheguei a Pombal, velhos companheiro 
e Zeolto, como Júlio Bandeira, Earis'o Donoto, Amolo 
obrinho, me repelorom delooumenbos que eu ja 00017.0 

scolbido sobre os traumas ole Zeilbo o sua ohorlsalo: 
os superá-los. Todos erono usónomos em progsult:ic 
se, pela sua forço de vontade - qae O lacro, meis,' 
rodo auto-dudato, uma das esIrelus maiores da Ir, 

sessa toaruihoona - ele soltaria a ser o centro doo (liv 

los. A questão é que não havou mais tempo, a pus/e 
tal contra Zeilbo estava a caminho, colhendo-oro 

lenas 38 anos de idade 
E, cheia de voda, dose foi Parecia esbor escriloqui 

lo fora eleito para ser mais uma vitimada desenln1111 

Igrenagom humana posta aserviço da ,njusbiça000ll' 
prop000 Homem, 

iVonato Gutdet II 

.Do Leitor 
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pOLITICA LOCAL 

Assis afirma que oposiç&) 
não sabe mais o que quer 

PMDB VAI SER 
DERROTADO 

O escãc,dato tornou-se ain-
da motor - e moia c000trangedo-
ra ainda o sitoação de Mário 
Silveira - qaaodo o lides curopi-
neose José Luis abriu aboca no 
mundo e declarou seio papan na 
llngua' 

- O PMDB não vai ganhar 
eleições no Paralbo por culpa 

(o
seu presidente, senador 

amberto Lorena." 
E enplicou: 
- "A Opooição oa Paralba 

está desorganizada, havendo 
dentro dela um clima de insatis-
fação, insistindo ainda o coman-
do do PMDB em manter para 
oice.governodor um candidato 
que nãotem votos, não tem 
prestigio, não tem mensagem e, 
muito menos, condições, como é 
o coto do ar. Mário Silveira." 

luso, dito por um vereador 
do PMDB, em entrevisto que 
serviu de manchete para a im-
prensa' 

Foi o maior mcásidalo poil-
tiro da Paralba nos últimos 
unos. Nunca, jamais, em tempo 
algum, vi ruias igual, nem na 
Paealba, nem fora da Paralba. 

Mário Silveira foi mantido 
candidato, no baue do capricha. 

Mas toda a Paraiba ficou 
dizendo: 

- Ele ganhou uma batalha. 
Mas perdeu o guerra. 

JOÃO AGRIPINO 
CONTRA MÁRIO 

- 	Mas não rei somente o se- 
nador Ivandro Cunha Lima, 
Nem Ranaldo Cunha Lima. 
Nem a PMDB de Campina 
Grande. - 

Também João Agriprno, 
com a sua reupansabilidade de 
grande chefe politiro, de depu-
lado federal, de senador, de 
ministro, de governador. e 
ainda de pai e mãe da candi-
datura de Mariz a governador, 
julgou-se na obrigação de fa' 
ver ama pública advertáncia 
as I°MDB: 

- Com Mário Silveiratudo 
estaria perdido!  

A posição de Maria Silvei-
ra taraou-se insustentável. 

Quando toda a Paraíba 
viu João Agripino aderir á 
Idéia da substituição de Mário 
Silveira por Raymundo Asfo-
ra, ninguém tinha mais duvi-
das, agora, Mário Silveira 
iria cair, não se manteria mais 
de pé. 

Mas a aenador Hunsberto 
Lacena fez finca-pé. Imbui-ou. 
Cnntra tudo e contra todos, na 
bane do capricho, recusou-se a 
afastar Mário Silveira, 
substituindo-o por Raymundo 
Aatsra, 

- O meu homem é Mário 
Silveira! 

E todos ficaram dizendo, 
- Ganhou uma batalha. 

Mas perdeu a guerra, 

WALDIR UMA 
O en-deputodo e ou- 

residente da Assembléia Legin
tiva, Wuldir dos Santos Lima, 

hoje um dos principais russo-
lhsiroe de Matiz, tido como um 
doe homengde maior forçaoobra 
Marco, depois de João Agripino, 
também saiu do sua rede do ba-
lan0 para opinar' 

- Mário Silveira devq re-
nunciar em beneficio do partido. 

Era um clamor geral: 
-Ou Mário Sils'eiru renun- 

cia ou o PMDU será derrotado, 
Mário Silvoiru, porém, 

otandou ludo mundo tia favas. 

Mandou todp mundo plantar, 
butatao. Manteve sua candidatu-
ra e não deu bolos a ninguém. 

E todo mondo licoa dizen- 
do: 

- Ganhou uma batalha. 
Mau perdeu a guerra. 

ATE MARIZ 

Até Mariz, ementrevista, 
foi nas águas de João Agripi-
no, de Ivandro Cunha Lima, 
de Waldir Lima, de José Luiz, 

Mário Silveira ficou mui-
to decepcionado ram o cabeça 
de nua chapa. 

Que grande companheiro 
de chapa! 

Queria largá-lo na pri-
meira curva da estrada,.: 

Mário Silveira, porém, 
vingou-se de Morim abrigos-o 
a continuar tendn-o como com-
panheiro de chapa. 

Na Batalha, venceu Ma- 
riz. 

Mas e a guerra? 
Ganhar ama batalha não 

é nada. O importante é ganhar 
a guerra, 

Mário Silveira contentou-
se em ganhar uma batalha. 

ENGOLIDORES 
DE SAPO 

Humberto Lucens foi infle-
uivei: monteve a candidatura de 
Mário Sus-eira e enquadrou tu. 
dos os rebeldes 

O senador Ivandro Cunha 
Lima terminou readerindo 
candidatara de Mário Silveira, 
E Ronaldo Cunha Lima. E João 
Agripino. E Moriz. E Waldir Li-
ma, E José Luiz. 

E o time dos engolidoren de 
sapo. 

Um time que, agora, obri-
gado a engolir o sapo, vã-se tam-
bém obrigado a fazer a campa-
nha, a propaganda deMbrio Sil- 

Vomitaram o sapo. Foram 
obrigados e comê-lo de nove E 
agora têm de dizer ao povo que é 
o prato melhor do mundo... 

Só que o povo paraibano 
são vai cair nessa. 

Isso de engolir sapos, depois 
de vomitá-los, é lã com o 
PMDB. 

CRISTIANIZAÇÃO 
Mário Silveira tenha cai-

dado na vida. Esna gente pode 
cristianizai-lo na eleição. 

E. com  lada certeza, ama-
nhã, quando Mariz sair derro-
tado, essa gente vai culpá-lo, 

- Foi Mário Silveira.., 
Além da cristianização, 

Mário Silveira ainda está can-
denado a servir, amanhã, de 
bode expiatório, de saco de 
pancadas. 

FRIEZA DA 
CAMPANHA 

Todo mondo está vendo o 
frieza da campanha do PMDB, 
em relação a Mário Silveira. 

Para Maria, essa gente ain-
da solta alguns fogsietães. 

Mas, para Mário Silveira, o 
mais que vemos são alguns tra-
q000 de chumbo. 

É uma frieza que dá na vis-
ta de todo mondo :  

Nào é um ailencio total. 
Não é ogelo polar. Mas é uma 
frieza de porões encurvo, 
sombrios, 

a 
 úmidos, cheios de 

sapos e ioorcegoa. 
UMA INJUS'l'IÇA 

Em todo iaoo hu uma evi-
denle injualiça. Maria Silvei-
ra não sterece luas. Ele e um 
rapaz de valor, ile ,grandes 

Iualidades pessoais. Iv nao pe-
a para ser candidala. O par-

lido é que exigiu dele casa sacri-

fli'io. 

- A desúncis de fraude sesta 
componha não tem qualquer funde' 
monto. 'l'mts-ne, sim, de sms coa-
nobrs da oposição, que desesperods, 
procuea criar um efeito psicológico. 

Esta é a opinião do deputado 
Aasis Camelo, observando que fala-
se muito, com forte dosogem de 
critica e cenoura, das nomeações 
rnalizadao, moe é preciso lembrnr 
que os oponiciOnistOs de bole, ontem 
foram Governo e tudo fizeram e, 
caso venham conquiotor amanhã o 
poder, repetirão o dosagem. "Por 
isso eu uso a parábola de Cristo - 
quem são tiver pecado, que atire 
primeira pedes':. 

O que sinto' assinala Assis Ca-
melo, é que a aposição, mesmo euro-
dada no custo de vida, nu inflação, 
não tem semi bilieodo o eleitorado 
paraibano, e m sonsos candidatos, 
como venho dizendo repetidas ne. 
oes, notudumente afigure msior que 
é o deputado Wilson Braga, tãm se 
idehtificado melhor com o povo e os 
seus problemas, soas caiações e no-
tadamente suas napiroções. 

DESCONHECE 
Mvertv o deputado Aosiu Co- 

- Defendo a sugeotão de o Tri-
bunal Superior Eleitoral usar o 
maior espaço ponslnel - através da 
telovisão e do rádio - poro ensinar o 
eleitor a votar. Há tempo suficiente 
paro esta campanha de esclareci-
mento desde que seja bem feita e 
oportuna. 

Este é o ponto de vista do serre. 
tário geral do PDS, deputado Soares 
Madrugo, adiantondo que se a Jus-
tiça tomas esta iniciativa em Parti-
dos também o fizerem, reduzirá seu-
sivelmente os votes nulos, 
"porque na verdade, a cédulo não é 
tão dificil de ser uaoda. O importan-
te é que os candidatos se conscienti-
cem de usar o palanque para ensinar 
o eleitor a votar". 

Logo mais, tia 9 horas, será 
aberto no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, a O Encontro Rata-
dual do Mulher Domocratica, coma 
participação do governador Clóvis 
Bezerra que presidirá a abertura dos 
trabalhos. 

Além das autoridades paraiba-
nus, estarão presentes a senadora 
Dulce Salles Braga (PDS-SP), da 
coordenadora do Movimento Femi-
nino de Sda  Paulo, ara. Guiomar 
Milan, do eu-governador Divaldo 
Suruagy, de Alagoas, e do deputado 
federal Homem Santos, lo  vice-
presidente nocional do PDS. 

LÚCIA 

A coordenadora do MAF - Mo-
vimento de Ação Feminina, aia. Lú-
cia Braga, esposa do candidato ao 
Governo da Paraiba, deputado hVil. 
soa Leite Braga, disse que o encon-
tro vai reunir cerca de 600 mulheres 
da Capital e do Interior do Entado, 
como finalidade de fortalecer as po. 
sições çã conquistadas pela mulher 
na polltica paraibana e, partindo de 
um debate franco e honesto, organi-

zar suas forças no sentido de influir 

nas decisões pollticas de todos te ai-
veia. 

Dono Lúcia Braga lembrou que 

o evesto pretende reunir todas os 

mulheres pedesoistas engajadas na 

atual caznpanha política, principal. 

mente esposas de prefeitos o as de 

candidatos ao cargo, inclusive de 
vereadores do Capital e do Interior, 

Frei Marcelino, candidato ode-
putado estadual pelo Partido dos 
Trabalhadores, em entrevista pres-
tada na Assembleia Legislaiiva, dia' 
se que, coisformmte publicação no Jor-
nal do Brasil, suspeita-se que gran-
de porte de políticos do PMDB, 
orisados da ex-ARENA, se compo. 
rão coma o Governo, fogo depois da 
eleição de oovemobro, "inclusive o 
deputods Astoiuo Maria, oriu,ndo 
da ARENA e l'aniiiiaznieote com-
proniel ido coma os grandes proprie-
macios de terra". 

Ao analisar o novo "hlinisierio 
da Terra", disse Marcelino que difi-
cilnseote a nação vai acreditar. Te-
ria sido louvaoel se fosso criado anos  

meio que cercas dvnus,ios são ape' 
nus estest/igios, pois a oposição fala 
em iufloçáo, fslo em custo de vida, 
tios é sem dúvida um mal que tom' 
hém combatemos, moo até sgoea o 
povo nõs sabe cm não conhece o real 
programa da oposição. 

Pneu Csmeio, falar em eucev.v 
de nomeação é ohstscular e oferto 
de olgann empeego, que o povo ar. 
cessito. Vejam o coso do concurso 
que a Ssoab está promovendo Sé,, 
apenas 10 vagos para mais de .'i mil 
inscritos". 

BRAGA 

Acredita Aasis Camelo que ou 
Governo de Wilson Braga, eoistirá 
condições de amplias o quadro de 
emprego, uma vez que aquele csnd, 
dato está peeocupsdo com a grau,. 
dade do problema, e espera cnae no. 
nas indúntnaa, fundações, e a sua 
própria influãocis junto ao Governo 
Federal, para o criação de n000s 
canteiros de obras. 

Aosis Camelo está certo de que 
o povo compreenderá o trabalho do 
Governo, o que foi feito ate agora e 

que poderá ser feito amonhã. 

Modruga tato bIso defendo que 
o Tribunal Superior Eleitoral libere 
logo as instruções e o modelo da 
chapa, e faz uma observação: 
"Quem preenche um volante da Lo-
teria Eoportivo já está mm slgumo 
práticapara preencher a cédula 
eleitoral". 

Seu único receio ainda está na 
grande massa de semi-analfabetos, 
"entre os quais poderá existir al-
guém que não sabe escrever os nú-
meros, moo ensinando, chegaremos 
lá. Voltarem Wilaon Braga é multo 
fácil porque basta fazer um troei-
nho, poia ele terá o número um. Par. 
tindo desse trocinho chegaremos a 
todos os outros candidatos, colo nú-
mero será iniciado por um 

a fim de homogeneizar os ações e os 
múltiplas atividades nu atual cam-
panha em favor do PDS, visando as 
eleições majoritárias e proporcio-
nais. 

FEMININO 

Para Lúcia Braga, o papel da 
mulher é fundamental na política, 
sobretudo no momento atual quan-
do será escolhido diretamente o go-
vernador do Estado, 

Argumentou que mais de 50 por 
cento do eleitorado paraibano é do 
sexo feminino, contingente eleitoral 
capaz de decidir as próximas elei-
ções. Explicou, também, que as 
coordenadoras do MAF vão subsi-
diar as mposao dos prefeitos ecandi-
datos ao cargo com explicação sobre 
a criação e funcionamento dos nú-
cleos femininos desses orgaisismos 

políticos. 

O 10  Encontro da Mulher De-

mocrática Social será encerrado no 

Espaço Cultural, com um show da 

cantora Vanusa. ás 21 hurot, onde 

mtaráo presentes todos co mmicés fe-
mininos que atuam em João Pessoa 

e o pos-o em geral. 

Logo opõe à abertura no Hotel 

Tambaú, polo governador Clõvis 

Bezerra, a ora. Lúcia Braga farã a 
saudação ó mulher paraibana, en-

quanto o coordenadora do setor de 

treinamento do movimento, aia. Ve-

funda Mendes, falara sobre a atua-

ção do grupo. 

otras, alias unia das principais ban-
deiras de luto doa trabalhadores 

apoiado pelo Igreja. Não e com ges-

tos estudados e oimpatieos atraoes 

da televisão, que se resolvo o grande 

problema da reforma agcarma. 

- Toda a nação compreendera 

que o Governo, que ate agora são 

teve força para fazer cuntpric ' Es-
tatuto da 'l'erza. não o fora aistea 
nens depois duo eleiçõeo, pois isto re-
voltarias moda sismo classe coiiserva-
dura do pais, abrigado 000 legendas 
do PDS e do PMDB, sotadamnemtte 
comproissetida cons os lamifundmaries 
e umultinaçionosio, haja visto o deom'e-
cho do Projeto Jari". 

Aosco: oposição vota de.oç.upçroda 

Associação Comercial 
quer debater com 
todos os candidatos 

A Associação Comercial enviou 
candidatos a prefeito de Campina Grande corvo 
também aos candidatos ao governo do Earsdo. 
convidando.m para tomarem parte num programa 
que será lançado por aquela instituição clase,sta. 
que tem a finalidade ún,ca e exclusiva de conhecer o 
programa de governo de todos aqueles que disputam 
a prefeitura de nonos cidade e o governo estadual. 

Conforme informou o presidente daquela caos. 
empresario Antonio de Oliveira Jatoha, os 000v,tes 
estás sendo feitos a todos os candidatos. para que eos 
mesmos, no suditorio da Associação Comercial, pos' 
tom mostrar ao empresanado compinenne. suas me-
00$ casO sejam eleitos, dando condições aos comer. 
cioomes e ao povo de julgarem os seus programas de 
governo. 

lzmformoli ainda o presidente da AC qus ja fu-
ram escolhidas ao datas e que o, iqnco dos debates 
devera acontecer na u.itima nesnans de agosto ruo 
ate meados de serem bro, Quanto ao pnrcero candi-
dato a prefeito ou governador, que se apresentara, 
adiantou o comerciante, que na prc'airva ueg' 4 ods-
feira, tendo como local a T\' Bvrbcrema. vvra irit,' 

um sorteio paro que ue conheça o pnmeiro debsteii,,r 
e tambem au datas em que os demais candidatos são 
se apresentar. 

O candidato que se apresentar ova debate-, ,nc. 
cialmente fura uma explanação do seu programa de 
governo. para em seguida ,'espender as perznt as 
do auditorio, maia precioamente do empresariado 
campinenoe que ja se mostra bastante interessado 
oeota iniciativo da .°,ssociação Cornerctal. pc,s coto 
forme assegsorscam, serú a maneira ma.o direta de se 
conhecer deporto uscandidatos a prefeito e governa-
dor, oeste momento, quando ao camnpanhan electo-
raia são imciadaa. 

Os oficios-convites foram enviados aos seguin. 
tes candidatos: POS - Candidato a Governador 
Wilson Braga e-Jose Carlos da Solva Jan:, r P"IDR 
- Atmtõnio Moriz e Maio Silveira - I°T - é'rnns'vcv 
Derley P ereira. Candidatos a Prefeito, POS - 

Wilíiams Arruda, Vital do Rrdo e Juracs Paihar,,, 
PMDB - Ronaldo Cunha Limo Hermaoro Nepomu-
cena e Manoel Barbooa. PT - Esgar \Iaiagodi 
Qoaralo xv candidatos o prefeito, eotev pv'dcrã., par. 
iictpar d'o' debate--,icooipaomhadco d -vau d'ia':, o 
v:cr.frc(e::o. qL.' tai000m aliso,,  

Parlamentar pede a 
Enivaldo Ribeiro 
que construa estrada 

Apelo ao prefeito Enivuide R,,to.r,' es.. Girs':or 
do DER foi formulada pelo deputado Ainer:c,' Mais, 
no sentido de serem adotadas providén:os para a 
construção do estrada que liga Campina Grande ao 
dintrimo de Jenipapo, daquele Mun,cipm,'. seguindo 
ame Puxinanã com entrocamento para Lagos Seca. 
immterligoztdo ao orês Municípios, no que ecasi,mnara 
es ntaiorea bearemicios ãa pepulaçC-ea daquela reg.ào' 
que, especialmente, em periedou de chuva, micam 
coladas pelo ausúncia de qualquer rraitsporte 

Em asa iuotificotivo disse o pariameistar que o 
divtrito de Jenopope abrange umas si-eu coca densida-
de populacional bastante elevada 

Ele sovela explico que durante o periodo de hoo 
ias, o eomroda carroçavei existente fica conmplets-
triste ,o,trosositavel. c,.'r,st,tuiodo-ae eia lamenravel 
oor'riuieimto para milhares de habitantes 
itimp,'ooibilitarmde'oo de locomoção são a' paro tom-
pois Grande, nsaior centre de comercialização doa 
prnxluteo regionsio, como tombem poro .'u Mamei' 
pico vocmhav de Px000sã e Lagoa Seca 

Conoto - diz Americe Maia - que ia exmvtc cito 
projeto pam construção dessa rodovia pelo DER. 
são temsdo vide ame agora esec000,la 5uaqurr 
ismesooi' de repare de uMa ompertaote estrada 

Po'r tini, diz que o setor competente d' DER 
procure executar ou obras plmson'toóos, e1pe1a.000,'r 
voa, habiiam,tos contar tazobens coco o istergsae de 
Prefeiio E'oivaldo Ribero, de Cuospina Grande, 
si,,  grande benolicoodeimim'ra.ostrsitars prrçic're:.". 
oaode a grande parte des habi' ,t':to: 

NOTI48 POLÍTICAS 
Hélio Z rua: 

A INCOMODA POSICÃO 
DE MÁRIO SILVEIflA 

- Quando o senador Ivandro Cunha Lima assumiu a responso bili-
dadede propor abertamente a substituição de Mário Sitveira como 
candidato a coce-governador a Paratbo ficou eeluprfata. 

O PMDB escolhera iSório Silveira para candidato avice-
governador sem qualquer restrição. E como, agora, vinha um cercador 

ção? 
do paid0 senador e candidato a senador - propor a sua substitui- 

Foi um escdndalo politico. 
O impacto da proposta do senador Icandro Cunha Lima foi ar-

rasador. 
Poder-se-ia alegar que se tratava de uma proposto pessoal, isola-

da, sem maior amplitude ou repercussão. Mas não, pois logo em se-
guida veio o famosa nota oficial do PMDII de Campina Grande, dan-
do total apoio á proposta do senador fvandro Cu nha Limo. 

A nota era clara, clarl'ssima: dizia que, com a candidatura de 
Mário Silveira, o PMDB seria derrotado... 

"O PMDB de Campina Grande - começava a nota - preocupado 
em consolidar a vitória da Oposição em todo o Estado e atendendo a 
reclamos de nossa cidade e de mais de meia centena de municl'pios 
que ela polariza, pleiteou. Junto á alta direção do Partido a indicação 
de um nome dos oeus quadros para concorrer ao cargo de vice-
governador, recaindo a preferência  na atual vice-prefeito  Risymundo 
As fora." 

O senador Ivandro Cunha Lima colocou mesmo o PMDB na 
ponta de um punhal: se a candidatura de Mário Silveira fosse manti-
da, ele retiraria nua candidatura ao Senado. 

E cumpriu o que disse. 
O PMDE perdeu o oeu candidata a senador e ficou com um can-

didato a vice-governador que, na opinião do senador Ivandro Cunha 
Lima edo PMIJB de Campina Grande, conduziria o partido d derro-
ta 

Marco Silveira foi mantido candidato a vice-governador. MasJi-
coa numa pooição muito incãmoda perante o partido e perante a Pa-
raíba. 

Pode-se dizer que, naquele instante, Mário Silveira ganhou ama 
batalho. Mas perdeu a guerra. 

Madruga espera que TSE 
faça campanha sobre voto 

Encontro da Mulher será 
aberto pelo Governador 

Marcelino acha que PMDB 
vai se compor com Governo 



AUPJIAO • .i,,oc t'e.soa, ,tn,nin5 n iie 55,010 te itt, 

Evaldo diz que oBNB representa 
mudança no comportamento regional 

•3o 	di-.i'ursor 	no 	ult trio ogrc500 Ii cio 	1 ov,,r 	los v,,vsoa ituatitoriacamoloção de capo- 
qointo-feiro, 	no 	plenario 	do coriqurtus 	so'IO.Oc000rtucOs rieitcia 	cniinontentente 	nor- 
Arsentbléto 	legislativa, 	em Que 	tudo seio 	ilito c'iioiro 	o destinas. que dutitsuem nome. 

Iromenageni no 30' aniversário nosso Argão do uleaonvols'imen. lhores. soluções ent termoo de 
de criação do Banco do Nor- o regtisainl 	Esta alt nodo folar desenvolvimento regional. 

dssrto do Brasil, no presença do oral 	do 	Sudene. 	Tenhamos, RAIZES 
reli atual presidente, stCaroi- porenu, a coragem 	de ressaltar. Assinala a deputtmdo Eval. 
lo ('alazons de Magalhães, o lhe os seus alentos e exultar do Gortçalvcs que "cota inicia. 
dcpittodo 	Evaldo 	Gonçaives com suou n'itorias, apesor dies riva da Assembléia Legislativa 
disse acerta altora que a cria- niuitos 	peru-alça. 	e 	sicisstto. do 	Estado, 	reolizando 	uma 
ção de Banco visItado poro o deo Ealotioe-ue, igonlsieote, a Sessão Especial em homena- 
processo de denenvolviotento u'ircatrstutuciu 	dc 	ter 	sido 	elo gero aos inata anos de fuacio. 
do Nordeste, através da udo- coirsequtetucia 	da 	iOstaUnitção notstctito 	do 	I3NB, 	pretende 
cão de medidas capazes de dos tenrpov novos de que foi- significar, dentre outros objeti. 
atingir o cvrnee as irnigem das precursor o I3NB. vos, o superior apreço que a 
distorçoes. 	ai iii 	somente 	05 RECURSOS HUMANOS Paraíba lhe devuta. Tal fulo, 
seus eteitiss. rs'preseotou utita Lembra 	Evaldur 	(boçal. no 	é 	coitstntús-el 	facilmente, 
prsifunda nuadança decompor-vos que "is par da ircocupiiçãa não é porém, ocasional e nem 
anteato, cojesu resultados nas. cosi unta raciomtah adminodra' nenhum propósito. Tem num 

piu'tOsOS nãose 	lacraus evpe. ção 	financeira. 	ao 	IINB 	foi sar.õrn de ser. J u.stificotivan as 
cor 	"A esta altura alegra-nau dada unta outra responsabili- ntais 	plauolveis 	impiraram 
Poder regsvtrare louvar tão fe. dado não menos importante: este gesto do Poder Legislativo 
lia rsspieaçao'' crias e fomentar reclinas hu. da Paraiba. Nãonrria simples. 

- E certo - diz Evalda manos, verti os quais soa mis. mente pelo circanntãncia de 

que esforços serias foram ante. não ratona comprometida. Se a ser ele aio Banco do Nordeste 

riurmente 	desens'ols'idos, 	ei. problema comistia na ruadan. e vermos Nardeste também, 

sundo alcançar os menmon ah' ça tambem da mentalidade. a Nem tanipouco, snmeote como 

Jetivas, aa seja, 	o banimento formação de uma elite tecoico manifestação de agrodecimen. 

dos aossus bolsésv de pobeezo ncria tarefa da utaior priorida- to peio que reinas recebido do 

absislura. Não menos certo e o de. Tanto assim que a lei o0 BNB, ao longo desse seu peno- 

entendimento deque ainda há 11349. de 19 de julho de 1952. do de atuaçõn. Essos razões, 

nsuito o que fazer nesse senti. que criou o BNB, no seu urtigo Itor ci sós, jóseriam suficiente. 

do, não obstante os frutos co. 18. preconiza a instalação de mente 	fortes 	e 	convincentes 

lhiduus durante a cnminhadu um órgão tecnico de estados para este nvssocsmportamoen. 

que tem vido ardua e temera- ccooómicoo, o que foi connubs' o" 

riu. tuociado no Escritório de Es. Outros ditomen, todavia, 

O que pretendemos desta. lodos Tecnncou e Econõmicos otloenciornm 	decisivamente 

coe 	olsees'a 	. 	"toduvia, 	é a do Nordeste . ETENE, que esta iniciativo. É que entende. 

prevalêactn 	de 	atua 	diretriz tem se desincumbido de suas moo que o BNB possui moitas 

nova no trato dos problemas atribuições 	com 	recoitheeida raizes paraibonon e 	recebeu, 

regionais, quando a cacionali- eficiencia. nas suas origens, o apoia mata 

zação de principias substituiu Fernando Mota, continua irrestrito do Paraíba e dm pa. 

o empirisma bizantino e o pra. Evuldo 	ao analisar as dificul. rambanon. A sosna adenão foi 

visoria foi nlijado eni favor da dndm que obstaculavam a im. total e vem condicionamentos, 

permanente e do definitiva, plantação de uma novo pulisi. Até parece que o BNB era uma 

ca ecosõmicu para o Nordevte, inveoçua nossa ou pelo menos, - 	
° 

d 
do BNB, noNardente. 	mte 

alenm de outros pontos de es. antes de ser nordestino era po. 

- 	d mo. 	p 	nej rn 	 e. 
trangulameato, 	Citou 	a 	co. raibonu. Que nos dmculpem os 
réncia de pessoal capaçitadn a nosnos irmãns de sofrimento e 

	

- 	en O 	 t' 
monta 	regional, 	duficulmente 

interpretar, 	objemis'amente, 	a apart000s, temos certas mali- 
realidade e encarregar-se dos sus para pensar assim. Não 

teriomos tido 	a Sudene. P00' tarefas de programação". nas munem sentimentos menos 
cm anos apos o seu funciona- Obverva.se que, 	cm se- nobres os t crermos esse tipo de 
mento, como etapa decisiva na nhum momento. foram deveu, consideração. Os fatos rolão ai 
tnplementaçár de uma pohtica rodas 	as 	responsabilidades paso tecem onulisados." 

Heraldo do Egipto exalta a ação 
de Burity quando foi governador 

POLITICA IOCAI. 

Telefones 

Vende-se dois telefones linha comer-
cia!, prefixo 221. Tratar pelo fone 221-

6690. 

ALEXANDRE C. DE LUNA 
FREIRE 

ADVOGADO 
Parque Soba de Lueen., 53fli15 and. 
Ediflcio Logc. Center - Sala 102 
Passe' 	1418 - Jo&o Pessoa. Pb 

© SERVIÇO SOCIAL 

DO COMÊH('ICt 

SES(' 
Administração Regional na Paraiba 

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO 

O SER\1ÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - 
SESC, coovido o Servidor JOSE HUMBERTO 
CORREIA DE LIRA. portador da Carteira Pro' 
íiaatonol. o 93676, Serie 517, lotado no CI "Rui 
Bezerra Covalcanti" na cidade de Guarobira, a 
comparecer ao trabalho no prazo de 8 oito) 
dias a custar da publicação dente afim de jun. 
tirtcar a ausência do trabalho so pena de ser 
dispensado por abandono de emprego, confor-
me letra 't "  do Ari 452 do CLT. 

CLINICA DE OBSTETRICIA 
E GINECOLOGIA 

Rua Mazimiano Ftgueiredo, 357 
Dr, Reginaido Ta'.'area de Albuquerqu. 

CRM 7 
De. Aidrovarido Grini - CRM 879 

DL ALLMR DE UJNA FREI!E 

y 	
Ct(N.CA GERAl, PEDIATRIA 

COM —  320 
coNsulTóRio 	RUA OUOUE DE CAXIAS 

0131 2A0D SALA 202 
F001 221- 31001 

I,.o** •a.caoaI 

VIAÇ0O 

BRAS(UA 

DIARIA!'ENTE 

Pato- Bàopaatø 
S4ex•:O0 1O-029 

Ani, Maefd,. 
Ialaçèo ftadosdâai. 
loa 5-Posse 421-23% 
Palsa Pb 

EXCELENTE' GRANJA 
VENDE—SE 

Localizada em Mata Redonda BR 101, a 50 
metros da Pista, (próaimo ao Ponto Rodoviá. 
rio), com 7 hectares e diversas fruteiraa.'Rjo 
perene e casa cem ãgua e luz elétrica. TraIa, 
pelo fone 226.2536 

Ir 
H 
- 	

. 
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Evaldo reconhece esforço do BNB 

Cecffio informa que 
feira do Geisel 
já vai frmncionar 

O Conjunto Residencial Ementa Geisel 1ã estas 

com o feira livre funcionando dentro de mais algum 

dias, segundo informações do vereador Cecilio Bata. 

tu, que procurou o prefeito Damánio Franca, a finds 

se inteirar do que ja havia sido feito, para canprj. 

mento da lei, oriunda de proleto de nua autoria, gus 

vai propiciar tão importante melhoramento pai, 

aquele bnirro. 

O chefe do enecutivo municipal, de neordo mc 

o que transmitia á A UNIÃO o representante ii 
PMDB, sai definir, poasiselmente amanhã, udismir 

realização da feira 

DISPOSIÇÃO 

Cecilio Botista informou ainda que o mer - 

público, de propriedade do Cehap, já foi mlncade& 

disposição da Prefeitura, que através da Procureis 

ria do Município, ultima providências para ossiti,. 

tura de um cotttrato de comoduto que permito aiOs 
administração pela tirbas. O representante daopt' 

sição é favoruvei a que a feira funcione aos nábsdx, 

eaplicando que isso eoitará a especulação de prsçss 
pelos vendedoeea de gãaeros ulimenticiou. 

BRISAiMAR 

O representante oposicionista declarou oitdm 

que obteve do secretário de Oltrun, bacharel Franti-

co Franca, a promasna deque, dentro de IS dias, ai 
cão iniciados os trabalhos de restauração da pruçais 

eaportes do Brinamar, bem como a rentauratão de 
bumiaiirias, a fim de - permitir o seu hl,iacitoo. 
mnnto. Essa reivindicação, negando Cecilia Batas 

vem sendo feita pela diretoria do Centro Comuniti. 

rio daquele moderuo coojuoto habitacional, 

Prefeito de Cabedelo 
recebe críticas por 
sua administração 

O descosa da atual administração do mum 
pio de Cabednlo está preocupando seriamente oá 

e p000, mas principalmente, ou nrreodores loc 

que oém fiscalizando o comportamento do atual 1 

feito, José Botustu Gumes, Onmem, em declaraçã 

imprensa, o vereador Benedito Ribeiro apelou 

que o prefeito de Cubeutelo efetue o pagamento 
salários atrasados, hu nánios meses, das profnsv 

municipais e de outros servidores que calão es 
loução dificil, decido a negligência daquele adani 
trader 

E verganhoso ne dizer quanto percebe um 1 
'fesuor em Caheelebo, cerco de 3.200,50 menualmnr 
e daqui uolicito que o seabon prefeito, além de ala 
aura pagamento deusa gente, melhore unos nulár 
doado um aumento coadugno o tudos", afirmou 

O vereador Benedito Ribeiro denunciou ti 

bém o tárusimo estado em canse encontram as 
da cmdade, ás escuras e cobertos de luxo por toda 
partes, e ressaltou: E inadmissivel que um mut 
pio de elevado potencial turistico como Cabedelu 
teju oendo udnniaistrado por um prefeito nnapetai 
que não se peracupo com o bem estarão eco lO 
mas semeate em melhorar as salários dos seus te 
liOrev, 

O vereador Hnraldo do 
Egipto, eu-presidente da Cã' 
mora Municipal de João Pes. 

'soa, fumado uobee o cresci-, 

menta da candidatura de Tar. 

cisio Burity à Cãmara doa De-
putados, e o apoio maciço da 

bancada do PDS. no Legialati-

u'opessoense, afirmou que "o 
en.gos'ernador do Paraiba, 

Taecisio Burity, foi quem maia 

prestigiou au reprnanntantnn 

municipais. Lembro que foi 

graças a ele que hoje a ande do 

nosso Legislativo é um prédio 

a altura de neo funcuonamentu. 

Durante longos anos, nosso 

Casa Legislativa funcionava 

em condições precários, como 

todo mando sabe. Por aste mo-

riso, pela sensibilidade de Ba' 

nity para ram Os vereadore, é 

que a baacada do PDS está 

apoiando nau candidatura". 

PDS SAIU GANHANDO 

Heraldo do Egipto, diaue 

que "com a candidatura de 

Tazciaio Burity ã Cãmara das 

Deputadaa, o PDS aauu go. 

nhando, aub todos ao aspectos, 

principalmente para a cuaaabi. 

dação de aua unidade Com 
sua inteligência, cultura e ca-

pacidade de trabalho, nonas 
ea'goneenadnr vai honrar o 

nome da Paraibana tongreaao 

Nacional, salonzar a bancada 

paraibana e reivindicar, com 

eficijncia, um tratameato juu. 

tu pura o Nordeste, de um  

modo geral, e para a Paraiba, 

em particular" 

DIFICULDADES 

Na opinião do es. 

presidente da Cãmaru Munuci' 

pai de João Pensou, "de 19130 

para co nenhum Governador 

realizou maus do que o Profes 
nor Tarcioio Bunity, peio bem 

estar do povoe pelo drsrnval' 

vimeote do Estado. E bom não 

esquecer que todos seus três 
anos de governo foram marca. 

dos pelo pior secada História 

numa fase de mnlbação e criae 

econõmucu que anuais todo o 

mando". 

POLITICO AUTENTICO 

- "Ao contrário do que 

afirmam certos opoaicioouutas, 

o ea-goeeraador Tarclsia Bari- 

ty se revelou um auténtico po-
lítico, muito mais capacitado 
para a prática da polltmca-

partidária do que muitos ou-
tros elementos qun, há longoa 

anos militam nessa atividade 
que ê o grande ciência de go-

s'ermuar A maior prova destu 

minha afirmação é que Burity 

foi o Governador que maus 
prestigiou os vrreadoees, que 

são os pohiticos mais ligados às 

baues partidánian, e ou povo. 
Somas nós, os representantes 

munucipaia que estamos em 

contato direto e permanente 

com as grandes camadas da 

populaçdo. Com  sua viaãa de 

esladista e político, por nuce-

lõocia, ele nempre amos upoioo", 

concluiu Heraldo do Egipto. 

1 ENCONTRO 
ESTADUAL DO MDS 

às8da noite, 
NA PRAÇA COBERTA DO 

L 	
) 
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GRANDE SHOW 
COM 

PAI1TICIPÍ 

MOVIMENTO DA MULHER DEMOCRATICA SOCIAL 
é 	 coNFERçNchAs E DEBATES 

SOBRE A VALORIZAÇÃO DA MULHER NO PROCESSO POLITICO NACIONAL 

1 	PROMOÇAO DO 

MOVIMENTO DE AÇAO FEMININA 



Queda de 
veículos 

•Moradores da crI. An-
tonio Soares, em Jagua-
citie, estão pedindo pro. 
videnciun urgentes da 
Prefeitura Maoicipãl, 
cio sentido do mandar 
evitar um baroco de 

oproximadonceote am 
metro de diametm par 
veio de profuodidade, 
que eccootm-se aberto 
ho mais de 15 dito pro 
vocais do o queda de vei. 
calos e danificando-os. 
Ao famílias estão preo-
cupadas com a possiib 
lidade de um acidente 
mais sério. 

E8tudante8 
dão P0880 
a Percival 

Nanvute da litina areia. 
eniadantri .rcacda' 

vOa. dColégio Oasatdo t'r.. 

dirrioria da Cencm Clvi 
cv Encnlar Concisa Hsessa, da. 
quria isntitoiçdu de rrzins de 
2-asa,,, sint, eteuçio ee.lirada 

con,nitdO.da' ,hao,"9zoru 

O coco presidente eleita é 
a rrcuodasieta t'me,sal Henri-
que Soara, que tem. som toda 

chapa, o timpoaia de laias 
tolo, uatereaara doe catador. 
is, do escondo geis, bem 
mOa levar Crente o luta M. 
ceisçco da UntOs Broaitrire 
dm E,tudantc, Srcaodaei,. 
ia,,areias Paeaiba 
IJBES/Pb. 

rossE 
A .oirsidode de po,,e 

irur tatuo O, 20 bossa, com 
a de diploma,, 

segsindo.ae de pr0000cia. 
nroto, do d,rctsris eleita e 
eonoidadoo 

Seauodo o presidente 
eleita, ''o Centro Clusso, de. 
poia de un longo psdods de 
inaOoidude, volta atadas se' 
por, evocando com a pses,ci. 
raçao de iodo, na r,rudnstes 
iotesea,adoe co laia conter 
en pneu e pelo momo 
ueibluev ageatoltarsa mobil,' 
iaçio do slaose ,aiadavtil'', 
dose Ptro,sal Hronque Sua. 
ia 

As8ociação 
fará festa 
para sócios 

Numa promoçao da Por. 
tritum ds JoOs Piasse e da 
Anaociação dai Morodorrs de 
Camaoidedr Bassuslr e tini' 
urr,uidna cera molinedr os 
mio de sstambro, a pnmeira 
trato comunitária na Cooia,. 
csdmBascõsim,qaemotazá 
mmttarquen de dtverrAs,, pc 
vmlhoe,. mmpcuiçdr, rapors,. 

EOna intavaaçsrs Casam 
dada, ontro por Aviei de Fa' 
rias Filho, ea. residente da 
Cmperst,va Habitacional da, 
Baecáno,, eníetiasada que o 
prefeito Damoaio Frsnes 

realizar rata primetre trata 
pecam momndsren da, sooi. 
cidades b.neána,, de Ué'Pb e 
Anatólua, pmourando pratos' 
cionue lazer e a bem ester doa 
que een,den naqaels,aomuoi. 
dndrs 

Airda ente semana a em. 
pmraaris Staaosl Quintarulha 
os sruoirt mm a diretoria da 
At,ICBU. ess,Tomarfloe, e 
da Silva e AnsI de Faria, 
lho para dacuiimeo a orgnru. 
saçõo do teci, csnunitãrio 

ar terá inicio as dis da tua. 
daçiode Caautrsativa Habita. 
oion,ldo,Baevúeia,. 

Neste meamu dia aceda 
htoeosgeada, o. psotss,asrs, 
bsncario, entudarree. ramas' 
tiõrim, lu,icuosáruos úblisos p 
cameroevce, 5 codui 5s hoda. 
sanie, dsqoel,u isco csmuvu-
dtdm 

Motoristas 
vão receber 
novos carros 

O Ounduteta doa Co oduto. 
meu Aardsono, ttodovmaemoo de 
Jsdv Fmnsa está aguaedando 
a cheasda de nova, casms 
aluuol na, revendedoras o 
soa, para pm,ar,guir com a, 
pedido,, janta a Caiei Ecana. 
miei Federal, Se Onaneus. 
mteto peso a aqai,ivão drias, 

O prrs,dentr de saudade, 
Heho de Lana Fraurr, cavar. 

iu tjusco á dureçõu de CgF 
mal á encrçõu da, mstoriniea 
os ar sueociarnm depsuo ás 

data da sigiacie do rsssduu 
que psevr rias íunoasiameocu, 
- 16 de cunho também es,',,, 

A CEF antes havia detem-
miondo qur asmeomr uiquel,'a 

raiavavu se ar uva ha dois isca 
que tarisvi dimutou murar 5. 

sssu,ciculs:ao álcuu, lte 

Sind,catu, mi fmtcauoiatnen. 
tua uiaitrnser dr até tia par 
ceato cIo calor do acicata. 

Algatta m,,iari.taa ia tae. 
san sruz pediutoartéiampra' 
eaou,measu,uarr,aa oleaetO 
que celta i'ama 5 psvaiegmi 
cttauiisdm. icv.granue. que coata 

ui,,uersnu Frdz-
rat, co chegauta ute n,,vma cara. 
qacu de crioula, a ulua,l que 
ivaratt, ,,ta,cdar asa pu'.hd,a 5  
,..lucutaulu.a á ('Cl' t Suutdmea' 
tu ,  da Csadatssea ,hutunt,,00 ,a 
tt,niu.vten,'z,'suimaotc,.auaoi. 
c de apmua,uiva,tstt,eeie tata 
 :uusl ui,ot,,rustaa iiaovuadu'a 
pc escuta actemcoaeulsa ut.' O 

Violoncelista é destaque 
em concerto da Sinfônica 

O violoncelista pornumbu - Nt ov uq'su: 	liv ele e' n'is se no 
cana Antônio Menenes es dvetn. aviarei e, eta qu 0,5v tuolua u,, pai. 
ojae da concerto que a Orqusestra svo da Eurnupo. América do Sst, 
Sinfõnica da Paraíba realiza além dos Estados Unido,. 
hoje às 21 haras na Capela doo Recentemente eaecatuu um 
Loardinas, sob a ragéncia do do, maia difíceis solos para viu. 
maestro titular Carlos Veiga, lance/o e orquestra, Don Qut-
Menesra ganhou em julha destechute, de Straans. Atada este 
uno a medalha dc ouro em sua ano real,zará uma escorsão pe-
eatcgoroa na Concurso Interna. Los Estados Unido, e Canadã 
cional Tchnikowoky, em Mss- com a moentro Antonio Jausigro, 
cna, considerado um dos anais 	o edita brasileiro foi pre- 
prestigiados do mundo, 	 miado 'na União Soviética em 

O músico pernambucana julho deste ano, concsrrendo 
será o sulista do Cuncerto Para oam reteata instromentinta, no 
Violoncelo e Orquestra, de Doa. sua categsnu. Ele conquistou a 
rab. Na segunda parte do pra. medalha de ouro caneorrevdo 
grama, a Sinfônica da Paralba com outros onzecelintasclavsufi. 
executará a Sue/uma N'é (Poté. cados para a final do coocueso, 
uva), de Tchaikowsky. O mes. um  das mais famosos da Europa 
mo concerto será reapreaeatoda e comparado po Concurso Cho-
amanhã à noite no Teatro Santa pin de Varoovpa, e ao Leeds, da 
Isabel, em Recife. Inglaterra. 

A presença de Antônia Me- 	A SINFÓNICA 
neaco na Paraíba deve-se ao pa- A Orquvstea Sinfõnica da 
troeinuo do Banurte, e se eaaott- Paraíba é composta por profra-
tui numa oportunidade pata que sares da UFPb e do Estado, que 
a comacudode pessoensa possa desenvolvem trabalho didática 
aplaudir e homenagear este ias- em favor das instituições as 
tramentiota que tem obt,da qanis são vinculados, visando a 
grande destaque em suas atua- preparação de futuros prafussio-
çars no entertoe sobretudo no fluia. Atualmente a Orquestra 
certame raalizaco em julho na Sinfônica conta com 78 inte- 
Untãa Sovietcca. 	 grantes, doo quais 23 são aluocs 

O SOLISTA 	 do Departamento de Musica da 
- 	Universidade Federa/ da Parai- 

Nsoccdo em Recife em 19a7. b 
Antõsia Meneses iniciou seus 	' A OSPB suege coma um 
estudas de violoncelo aos dez novo campo de trabalha não aí 
anos, cam Nydia Svledade Ote. para os jovens instrumentistas 
co. Apao vencer numerosos coo- que estão realizanda na Paraiba 
curam oacuonauo, inclusive para sua fortnaçãn musical, como 
solista da Orquentra Sinfonuca tamiaim para os regentes, saIu. 
Brasileira, seguia para a Alema- tau, cantores, compositores, a 

nha para estudar com o famosa nível' locl. regional e nacional. 
mestre ctoluana Antonio Janigrc Patrocinado pelo Banorte a 

Menesen ganhou a 2' pré- concerto que traz Antônia ?ue-
mia do Concarno Internacional neses a João Pessoa cameça ás 
Vi/la-Lobos e em 1977 canquis. 21 homu na capela do Colegio 
taa o 19 prtimio par ananimida- das Lourdisas, com entrada 
dedo Concerto Internacional de franqueado ao publico 

InscTi ão do Vestibular 
is)iói3j.I amanhã no Estado 

A partir de amavhõ, os que 
desejam uma.00ço ou I.'nivers,. 
dade Federal do Paeamba, 1,. nu. 
veesidade Regional do Nordeste e 
Aatônoma, já pmuerãa Dizer 
asas inscrições para participar 
do Concurso Vestibalar Umfica' 
do de 83. O prazo para 
inscrever-se vai até o dia 0 prá-
nimo més ela taxa, de acordo com 
o que foi decidido pelas entida-
des de canino superior locais, O-
carA em 2.475 cruzeiros. 

Até terminar esse prazo. ne-
gando mformuçães da Comis-
sões Permanente do Conurso 
\'evtibalar - Coperi'e, os candi-
datos poderão adquirir a 
oaul do Candidato" e o "Pro-
grama da Vestibular Unificado 
83", impresso que contem todas 
as informações necessárias sobre 
o concurso. 

No primeiro, a candidato 
terá condições de saber doo per-
guntas que sai responder no 
preenchimento do formularia de 
inacriçãu, inclasive, doto desses 
forma/Ansa acompanham o ma-
nisal. No progranis, o voutiba-
Iaado terá informações a raspei. 
ia de cada corso oferecudo pe/as 
três entidades  de ecoicuus napa-
nor da Paraiba, tato corno quan-
tos cunantu vai, ofervcidua, utaioai mau 

Fundação entregará cartões 
Ateu d,a 9, uiataafee,uceres. sluits,a Morisco, cooedcnaoioea do 

cartões aquelas tOe0000v que fo- 

cuuesto das ivu v'euçviev d,s \'mti. 
bolar 911. a Fundação Jose Anie- 
rico cotatiuiuumcrmu ecstregundo os 

cantão da isenção devo ser apre. 
scrsc ode jvtuatmtusoecste i's'ni o do- 

Scnuço Soc,uá da ecttidade, o 

cucmsetito de udeatiJadas:5.cottae-
rato betsel'cciuuiuu cites a isettção ibou tanibetus qaevucattdidatos 
de pagaiueitto da taxa ule 2.273 i,ecueficcud vao  cu'cts a uveoçãus ira-
cruzeiros, referente à inscrição t000eou de uipaunhar ou seus cae-
ao eoutcurnii. Durante tv'da a se, ti'e,o qustito Omites, pira evitar 
naana que pii.050a, uso itossoes dos asra'çtelos nos,  55 ices-tu duas, ja 
l.lttXl ioeatvau forauss divsdgiidou quie as iisocrcçõcn cIo vestibular 
com liut ao diárias. Vão apetido mime o diaS do prvsxu- 

Eusiiu pessoas tiãvi precisa-  nto nico. 
rão pagar a inucrsção eco \ i'uti' 	O bemnetccius de uoeaõo, foi 
baiar, susto, Isarui iatntuu, tuiioi que cniiudo pelos t'Zevermso l-edceal, 
cotuiparecee isa o,'sle da Fumsda-  coas objet ice de atender aque/as 
Cão Jose ,Acaierico, paesi 

pegar o pc050aa oluue, alsicrenolo ter ofv'r .  cartão 
que cd'tssltettca atua isca' imuuimcladedecv'cscssereriissigiis 

«lo. Eooe carià,s sena apresenta' ,'ierv's'tdmua pelas aais'ersidades, do tio itto As uuivi'ruçdo, garantimm. 
itãO cssiitaat cosa duspuucsitsiltda-do tio seu port,iutor 

a ilispeusuta de dco tirtmiitceiras para pagar  ti pagamuaettuo da tansi 
Segutiumlsu Ousu ,c,,s,, um CoO,','. 	5 ,i,i .tv' i n,ori u âo tI, C,'OCSStso5  

bdud 	mm moope de maCtv' 
goa qual a área de atabalhoem 
que catA situada a opção do can-
didata. 

Tanto a senda desses dais 
imnaprmoos, como a inscrição serão 
feit as  nau ag ências  bancártas 
credenciadaa pela Cspers'e. Em 
J oão Pessoa, estão credenciados 
a Banco Real, Banco Económico 
e Bradeseo, Em Campina Gran-
de, estão credencuados o Banco 
Real eu Econoj mico; em Areia, a 
Coisa Eccerdmica Federçl; em 
Bananeiras, o Banco itau, rn. 
quanta em Sauna e Cajazeiens, 
esta credencuada a Coara Leiais-
mica Federal 

Ou candidatou que optarem 
pela curso de Educação Fisica, 
pagarão uma taxa adicional de 
CrS W. O Conselho Federal de 
Educaçõv determinou que as 
icoutituições poderiam cobrar ate 
630 cruzeiros para inscrições em 
curtos que esijum prova de ha-
bilidade especiõca: Deoenha Ia-
duatr,al. Educação Fuoica, Edo' 
cação Artiutica e Musica As 
ícxiilouçõeu que l'arem g \'esti-
bolar lua Psrotbmi resblveram 
cobriu /50 crouaeirueo a mexes 
sonoesute paro o curso de Educa-
«li' Fios-o, úc,indoes ires teu. 
montes uso,tt','o dai isso adecional 

CrVADE 
	 AiTPJ1AO • .t,ian Pe.naa. dnrii.tgs 25 de .lmra de 1912 

Documentário 

Ø dorcirsserttur,o 20 tinos cio Cinema Paraibnno, 
do cioeo.oto Mau/n'do Cuidas, do Ntjcleo de 
Llocurnevtoçcic, C,nemotogi'cifcca da Umuersi- 

datO' Pedem! da l'aroi ba, deverd ser cone/cuido até o 
final de o,'t,'nihr,i segundo informações do seu reali-
zador que ,',icontra.oc no Rio montando o filme, 

Para Mnnfrc'do, o filme 20 anos do Cinema Pa-
rutbanscumar,'troopectii'a do cinema paraibano 
555 altistas don.a d,'cadas e s'otó sendo realizado 
atenues de cons ii,,i o  firmado entre a UFPb e a 
Em brafilme 

Início de 
atividades 

• As atividades dc pro-
jeta "Politicas e t'la-
nejamento na área de 
Ciencia eTecnolagia", 
desenvolvido pelo Con-
selho Nacional de De-
aenvOlvintento Cienti-
fico, tiveram início re-
centemente, O projeto 
tombem e patrocinado 
pelo Programa das 
Nações tinidas para 
Desenvolvimento e in-
tegra a III Programa 

al Nacion deCoopera- 
aia Técnica 1982/1966, 
do Governo brasileiro. 

Burity e Ameaça a 
a unidade banhistas 

• Segundo as opiniões • A pcática, generaliza- 
das 	liderarsças 	da da. de futebol na praia 

de Tambaú, rota amea. 

Pessoa 	o 	ex- çaadou iategridade fisi. 

'rarcísio -, governador 
luritv tendo se cantIl- 

co 	dos 	banhistas. 	Da 

datado a deputado Pc- 
Cabo Branco ao Beaaa, 
o espaço é quase todo 

deralesta reforçando tonsado poluo togadoren 

eidro (ersoa'Go5- de futebol, R quase im- 

mes de Liosa e Eleralda praticareI caminhar ana 
do Egypto. ciii prontos- areias de nossos praias. 
ciamentos feitos is im sem 	o 	risco de sofrer 
Prensa, durante a 5C ama ogresnio fisica. di- 
nuiarta 
	

as dslr?yme retameatc pelos bttetas 
apaia que ele dea aos do 	esporte 	bretão, 	ou 
representantes 	muni- pom uma violenta bola' 
eipais, 	darnate 	seu tia. As crianças soa a 
Gaveraa. principais vitttaau. 

Passeio a pé 
evento Esporte para Todos será reimolantadço  
no próximo dia 4. através O pass de um' 	eia a pe, 
tendo como ponto de partida a praça da Inde- 

pendéncia e chegada no basto do Almirante Tamon- 
darti, em Tambaú. 

No final do passeio sera feita a entrega de tra- 
Jfeas d família que tiver maior número de filhos, 

pessoa maio idosa. a mato gorda e d maio Jovem. A 
prumo çdo é da Secretario 

b'cosidm,ca Federal, 
da Edacaçdo e Caltara, 

Pre/eitura Munici- LBA Caixa 
pal, Úniversidade federal do Paraíba e Polícia Mili- 
tar 

Aleitamento 
materno 

• A Coordenação Esta-
dual do Fandogão Pro-
teto Bandos da Paraíba, 
cci cors)uoto com a Se-
cretaria dc Saúde, pro-
moverá na perioda de 20 
de setembro a 19 de no-
vembro dc corrente, a 
Operaçao Especial 
('ampaztlaa de Orienta-
«lo oabre Aleitamento 
utsfs t erno . O trabalho se-
rã desenvolvida em a-
ruas periféricaa de João 
Pessoa e Campina 
Grande. csns os inscri-
ções para os universitá-
rios começando amanhã 
ate 20 de setembro. 

!Ifl 

•Um tremor de terra de 3,6 graus na escala 
Richter sacados ontem a área devastada pelo 
terremoto de 1980 nu Sal da itália, causando 
um certo pdncco muno sem fazer vitimas nem 
deixar danos. O instituto Geológico de Napolea 
disse que o trenttir acorreu ao 7:24 horas, com 
epicentro a 90 quildei erros a Leste de Napoles. 

• O preaidentc Ronald Reagan cai ao reunir 
com a preaitfrnle eleita da Mexiea Miguel de 
La Madrid, era aetembro, daia meaea antea 
de rua pouac. O local rrao foi especificada, 
maa é praticamente certa Que aeru nas Esta-
dos Unidaa, si panar da naca presidente me-
aicano aerá a pnmczra ile dezembro. 

• ,\ ,fraeici'so 0v-heis' Mouta,t e sua cs.póata, a 
italiana latirina iiimis. co'coparacs ils'sao ontem 
do coporusaentii cio sbuith.qaatrsu cscsi quis' parti-
cipui'acsi sio rs  liy di,, lllõ0laçcvs rui Fistldsadia. O 
ai'ici,'sii ,' uns tecia duracire a etapa i-opeciai 17 
cia i'onip.'(içdu i' a,'uboti coni ao espi'ranças 4e 
Mi5'h'l5' ii. repcturoua rt'c,'mtti' citaria na flrasii. 

- Santa Roza apresentou 
ontem Papa Rabo e a 
Ruína do Rei Solimão 

IA,o,o 1',: l'-t;s'.'.s'' 	''sua 5° 

dc 4',,, vsçz't'auul',o teu' rum, 'A 11 uins ei ,, Rr. 
Se,lumãc, e Papa Babou' A pníme,ra pmça se inca 
de um espetáculo tnfsn!il, opor seve sus estreia as 
1 6hSflm e asegonda é cima adaptação deu romance de 
José Liras de, Reges, Esg, u \lorso' . feita pelo recrutam 
purachano bValdemar Seu ths, que est,reucu aa 21 barca 

"A Rima, rio Rei '-emlmmãu-i e 'urna direção da 
Geraldo Jorge. que também escreveu nu testo mnfan. 
t,l A peça montra a hi,tc,n, de um ° i a atura da rui- 
na cu ,ue ri sal'uuc peue 'um gripe, de nriseçss e 'aos prOn' 
iço'. ,i vando avham soa teavuro para curei O espeta- 

ta com um elenco mmv,s',zi por Geraldo Pc- 
lt ,,. o Nnetslo Brttmu Ssndro Ravnedei Eef,ioc,a ,5Jy, 

s, et oidzn Almeida, Angélica Marca e Francisco Mar. 

"PAPA RABO" 

O e,petácualo 'Papa Re'neu - e de direção dotes-
r',l',go Fernando Te,aecra, que mostrará 'um erabe. 
h, do Grupo de Tea'r', Bigorna, suma nr,va versão 
para o teatro sabre cua diálogo, da e,bra de -lose Lias 
(/e, Rego, com as peesonegets, e o 'oniverse, dramatmno 
do tomaste mostrando a luta pela terra eu v,o/én. 
eia policial 

A peça Orara em cartaz are Isoje, cortando com 
am elencoja conhaicido pelo publico teatma, peswn-
se, como' Ubiratan Aa,is, -loja Coate Reicaid Lora, 
Eievnora Mem ot.onegr.u , Adal,ce, R,q,ne,de Moes, 
N/orgst de,, 5/sonsa. Coei alor,, Fs,'d P anotei e 

Poderá sair amanhã 
reajuste salarial 
para os bancários 

A defoução do reat's-te salarial para Vi bovcã-
rios podera suir uvoaní,ã. durante a mesa-redonda a 
ocr realizada na Delegacia Regional do Trabalho ex. 
mmc o Ssndicats, cus Empregados em Entahetecmnsen. 
toe Bancara', da Paraíba e o, rrpreoentantes dsa ban-
cos. O presidente da entidade, Fernando Vi/ar, 
mostrou-se confiante deque cada sala resolvido, por 
achar que sua proposta justa, tendo em vista a 
intiação e o atual custo de vida. 

Ente será o segsurso/o encontro entro os represen-
tantes dos bancários e os dirtgente, do Sindicsto dos 
patrõen. O primeiro aconteceu na semana pa,saada 
em Recife. trine nafa ftcaa definido No entanto. Fer-
narodo Vilar mnsaaltou que as empregadores ficam nu. 
leitos a aceitarem a maisna dos itens propestaa, co-
mo, por exemplo, o que se refere a ajuda de custa 
com creche para as malhares bancarias que tenham 
filhos. 

O nova salãnia dos bancarias entrara em vigor a 
partir de 1' de setembro e, segundo a proposta pelo 
Sinducato da caternra, auaegura urna ;ornads de tra-
balha de sei, haras dsarias, com um salário de CrO 
42.206.00 para o pessoal da portaria e Cr$ 32.730.0) 
para o pessoal da eneritõrio e tesouraria. alem de 
uma gratificação mennal de Cr$ 13.C65MYD, sem pre-
jaulas das autoras vsnt.ager.s a que eles têm direita, 

Os bancos se obrigam a aia dispensar, salvo por 
justa camuan apurada era inquérito ludicuol, au perío-
do de 180 dmoo. 5pm ser rreebidrn alta rved,ca, seu 
emprecodo que. por dvevça. non.ha flcad-, afastado 
do stabaib., ost rompo caisl cv suporiC.n a cais meses, 

Sindicato comemorou o 
dia de seus filiados 

Femicadu e mutro chopp, alem de anImação e ba-
nho de piscina Fo, assim. a comemoração dc Dca da 
Baescaoso, teariscor.-udo untam e lembrado pelo Sittdi. 
cato do Trabalhadores em Lotabelecisnentos Banca. 
coo da Paralba, atrasa de ama visita a nova sede da 
eotid.ade, na avemda Beira-Ruo. 

A programação começou as tO heras, coto a na-
viota atados cvcampao-tmentos da nova sede, que ia 
essa recebendo seus ultimas retoques e prosseguiu 
caos a leitura da mensagem da Dia de Basocaruo, pelo 
previdente da Sindicato da classe, Fernando Vilar. 

Quinze minutos depom, fai lançado o primeiro 
numere do "Jarmial dos Bancarias', onde estão case. 
mudas noticias de tnterense da categoria Fernando 
Vi/ar espliccsi que ao aecusões juuiiciasa que dmgam uns. 
peito as lusas desencadead as polca bar,caraos. os 
acuatecimentes sociaau e espertmvos, seràa motiva de 
deutaque nas futurto edtçõeo da :,ernal que c(ereeera 
maior eapaço para au pubiicaçrsee. 

A festa no sede do Smnducamo uvunt',aoou por qua-
se tv'dsn o d,u de untem, coto a parn,c,pação de apre-
ximadanuense 'cO) pesaras, casto 'oa000nmcs. iv rodes. 
ias e fac,ss)ureo doa cl500c, 

Novo 
recorde 

• O teste 623 da Lote-
ria Euportis'a regis-
trou nova recorde com 
a arrecadação espeta-
ralar de CrS 
1.867.561.703.00. ô 
prémio para qaens fi-
zer os 1:1 pontuo e de 
Cr$ 588.282.882,08, já 
descontado o Imposto 
de Renda. A media e 
de Crã 171,69, par car-
tão. O mavinienlo 
extra-oficial indica a 
senda de 10,877,.195: 
De acorda com a Lei 
6.905 de 1981. a renda 
li9aida do teste 613 se-
ra destinada a Cruz 
Vermelha. 

Mandado de Segurança 
contra Fernando Vilar 

.Achapa 1 de oposição sund'cai bancares uo 
Pdotic'Pas,i d.,s eles-les do Sindicato ti5'5 Trabalha' 
ds'reo ecu Eoeaoelecmmentos Bancaoms'o da Panu.ya 
neo proxcnsco dias é, de Id de setembro, impetrara 
um matsdado de segurança, amunlsã, centra a riabc-
ração de otcsa lista dos mesarsos, feita pela atual di-
retoria, "aguado de má fe na encolha dos nomeu, sj, 
oascclo frasmaiar o pleito". 

A deltberação de impetrar mandado de uegouran-
ça ceistra a atttsui'ie dachapa 1,foi aprovada durante 
resosii,s realuzada aotrsunteuo pelem componentes da 
chapa de oposição sindical, que tem corda caodcdnta 
a pre-imdeota, a bamc,arma da Paraibano Maria da Sue' 
corro Pereira. 

A decuoàa foi baseada na CLT. que peeve a ter. 
moção dou ntesarcou concensuaímente entre cm Con-
certa oreo, 

Segastde o u'cuapeuaente cio chapa 2. hancàm'iuo Jo' 
se de Soara, ''e atual presidente Fcrnaada 9 ullar, 
que ploiteia a reeloiçúo pela terceira vez rlaberosi a 
lista ocas nenhuma consulta. 

ALERTA 

Durante a realização das e000çtov'raçãoa do Dia 
dos Bnuscariuuo, oco.rruSj ontem, na soca anjo dv' Suo' 
decaio. es cusiopoutetstea da chapa 1 alertaram ou tra-
balhadores ciii estabe/eci menzcsa bancar,5°a deque "o 
dia da categv'mia não devo ser suatv' apenas pele lado 
lestia o, tias 0dm. o pnncmpaimenzr, para no t-efirtir 
sobre  o-o problemas da ciqaae. a exploração doa ban' 
ccsu, a coisoecáncia de seus Jureimuta, relegaduss pela 
atual diretoria ,mobml,sta do Sindicato' 

Seguado a candsdata a j'reu.deasa, \Iaccu do So-
corro Pereira. "utaa das majores armas que p,-oecu. 
nuon pura lutar nor nosocca direitos, e a organização de 
tc'cfcs a categoria eta ama entidade sindical combati-
ai. que se coloque ctarattteitte do nos_ao lado, e não de 

il,s f',il t,'os 



Mais um cootingcntn de guer que ainda estavam sendo realiz a . 
ralhoiros palestmnos embarcou ano. doa 000verooçõea noite ao guerra. 
leso murta navio no poria de Beirute Ibeiroo e fuocaonarios libaneses 
que os levara para a Sina, enqann- nontc-ameovanos poro que so der go 
lo norte-americanos e israelenses a-antas de --seguranças ao ptsoidnnte da 
diziam qon a retirada poderã ter- OLP, Yaoser Arafat, quando che 
mina.r antea do prazo. gar suo s'ez de abandonar Boicote. 

Cerca de 17 caminhões leva- Anteontem, Arafat enconfron-sa 

ram ate o ouvis os combatentes com goernilhetras 
ao Capital e eisiton os 

que uioda entoo 
deumados 

qae partiram ontem a lorde para o camllos de refugiados da zona 
nul, 

pano de Tarioos, ao norte da Sina, despedindo-te ãoo civis pabesomnoo 
Uma fonte da OLP declarou que peratuaoecerão no Líbano, 

Lnlelisiílcavam.ne, ootcm as çõo do emoiudo presidencial torto. 
especulações sobre a dolo em quer amcnmc000 Plailmp Habib. 
chefe do Oeganiração paro oLiber' 	Eoqnunto o processo se docen. 
façãoda Polestina (01-ap)a Y000et solte nem iovidentcv de ritaior i ra. 

Arafat. sbaaodauario suo base aos- paria/acta, o 000remto libunés visara. 
ia Capou!, enquanto saiam do Boi- plelas'a sua otovanleolilção ao boo 
rute, por ntae, outros 600 gaiceni. go da "lirabu vende' ator  separa tt 

lheiros . 	 metade cnislã - oriental, contrvlado 
Uma saersãs divulgada por pelos msroebeoates, e o nesfe muçul. 

duas eminnoran do radio de que aluno desta Copatol. Scçunclo os 

Arafal dnixora a Capitul nm segre plaltos ,  cervo do 3 moi] lal00500es 

do, através do poria de Bcirotn, dcvem reloeçar o contlaagrale de 
000lcolado por toldados monto. franccnvu. oonie.ameriCanOs 
alaerteaotos, foi dosiorotada pnio o ilahlonOo em soa farofa de t.epau - ur 

OLP e pelo diretor de um jornal as partes belagerotites Dois solda. 
quo via ArafoI na cidade. dos franceses soarom feridos ao es. 

Mahmoud Labadt. portn.vor plothn ama mana que teotavartn 

do chefe da OLP, confirmou que deoali ,
soe, como pane de oun mio-

Arafat permanecIa om Boirole P, nua
,  lanqoonlo tcSo, a alençoo lo 

- 	 d 	
-. 	 concenloavoatofa au quesluo da an- 

	

no 
d' 

 eu et 	es so rc voar gonooça nu rna 00510 de Beirute. 

rmOa5ç60o 
l 	 q ue 

	
tneoiin 	 OLI°deinouonetor 

tua ar 1 a. 	, 	- . 
	 morosas anilinas enqueodivias libo' 

O gou'nroo bibuaoo e as milita, netas queCOmeÇurats a ealahcbeceo 
em asraeleoues chegaram a acordo postos de cuntrole. 
para que 600 palesiinoo partissem, 	De sulca paras, fontes oficiaIs 
ontem, a bordo da navio Sautori- libanesas dissecam que o governo 
ni , com o que, sngundo o OLP e pretendia pedir oficiolmnaotc a 
fontes libanesas, foraau evocoador flVanlungton qun Habib permsato. 
até agora cercadoS 0mb pabestmnos, cesse nesta capital para negoviar o 
na primetra semana de oplmcaçao retirada de 30 mil soldados sinos e 
do plano negociado solo a media. os sbus forças ins'ouoea.s israelenses. 

Arafatachç'fe da Organização para Libertação da Palestina 

Guerrilheiros deixaram ontem 
Beirute em direção à Síria 

1 

,1,S1 

Tekne 3 olivetti 

EKI.M 
(maia. 'amaciou aaaa,tou aS o.  auamiaau  ia', laia 
uivau,saaauaaaa aaluaaao i,alaia. a!, saaiaiaaia'uiaia a iluaaa.a'auoiainadaaa ala' 

ti, iva, aaaaaooauOavaa  • ia-rIu diVa ira, 

a uma,, iam au. ala iiiliiai!u 

FOI lla,V111\'l (5, 1i  \lf/ii 1'. 1 1111(1114) 1.'] DA 

\t,atei, flui 'alia o'] tao,(,,.,ea_ , ã7I1 'I'ot,u'2'2i 	 til] •.i5is a, ''ai,, 

Anel Sharon 
faz análtse 
sobre aOLP 

F'alata'palito 	 a 
ileenaiia da i,il.r (,a i  'etamaa. 

sue oo,od..ivnarniaalaa. 

judeu. Sinatra da hisionia 
"riu qairrie 
do 1' bano e ruamOS raul: o 

oe queri, 

para a 
narra, 

Aratat pode diaer o que 
quarci Sã.. viii,. 
menir, nua itnmiiefaiaoomplo. 
te, otioalaita, i'aaoala leoa 

'Flor via, trote erlialtai-
dei liam aiatai pataer l,aoge iam 
do 'Otto d. hegolia 
oiro, alia lneqog ao Sudiai Não 
1em nenhuma Iu.a..ibiluitn de 

atividaaiea", drolarou Ottervasr 
na (soe, eaitrroiatroanendid. 
em aua nas,aOiadrlati•e. 

Onanu Faltai a perc
l
unlou 

ao general loas qauo lztae pre-
a isa. a da guetra 

dai-o Haig quando na. 	 pana 
não re,iuoodrr • provoonçie.". 
cOmi aihnmn "Oquroesa-
tem ente um. pr.iooveçãO 
quni: ai no fale aIO uudrus' Um 
uda ss.srnuaiindo oaam Onnipo 

i'o.'nifOiOnfz'oosr (teoi,, de 

"tio una pidro perde uma 
coma ou a vi.ao num eleoti. 
do. i,ioeausçaeiateoaanjo' 

tida. monos la pera mates 
ansa. do que ,uliiiooio. maia 
do quernato' 

Soldado dos 
EUA deserta 
na Coréia 

U. anldsd onotie 

aona deamiliienaade e pediu 
asilo politieo à Comia do No, 
ie, dieze e Aisuavi. Ofiniul de 
Noaiciaa do pais itiliiarer 

ramo de.apareoimraaiu de um 
soldado e dinmeoam que rio po. 
dena ter aido capturado A. 
que parece, trara.ae de me.- 
mi penaoa, o aoldado raro de 
primrieevla.aeidrniafuo,do 
pela Âaôovi, de Noiivi., 
come Jinepta lObito, de Se. 
notada Divisão do Exercito 
oorar.oiaetivano. que pediu 
asilo tnaUtios e ane0000arau'e 
ooba notdialpmaeçàodo,eu. 
iondaden imne.00monn.. 

Unidade. da Seguoda Di-
coado de Infaniaria, Iam bem 
cm Cnmp Caney. 55 aiildme. 
os. ro  nome de Seu], fazem 
naimeitamense oattulhau es 
longo do setor notar da nsnn 
deaoãaiaouad, de uuaam SuO 

lõmeoro. uun sarpar, au duo. 
Coata ttlilir.rrs norte' 

aanenonoei diaaeram que um 
aoldado aeea'içtu ne eldeir de 

desmilixaneada, rstmoa dma. 
paaeotdo e ondena itt sido 

raptAndo. O aoldedo nau foi 

ad.naaaoado Ente foi n ed' 

um oauo de de.paeeoimento na 

oearndtoaeizada daadc 
detambto de 1515, suando 

mm num oampn mi nadu. Duia 
foram morta. onm a eapinsio 

de una mlii. e o armeiro encon-
_do pfina nn.ta.osmean e 
puanrzoonmaut. danolsido 

Sagiaaso a Agência de No. 
avias fl5'boar ''obegnai a para 
mmc de nepoblaca na maiilta 

do 2il de aaouto" e (es denlara. 
çaian da,eo'do que "e uma poli 

lava errada do governo dia, E,' 
Lado. Caridosa enoiao tacos 

aeienoanaa" paoe a Comia do 
Sul t uso "anho vetgonhuso 

poa'iavaput dv nooanlhooie aio 
.donus ai 

CHEGA DE BATER NA 
MESMA TECLA... 

Substitua sua máquina manual por uma máquina elétrica, 
aproveitando esta oferta  incrível da TEKLA 

Maquina dc rrercoacr eleleivu 
ir/aro 3 Oiêt'elti, o muairno cmi 

iccnslsgto. fwtoaounoasta'ots 

e dur'sloilidudi- 

A VISTA Cr$ 150.000, 
ou 8 PAGAMENTOS DE 
Cr$ 25.000, 

Vá logo, oferta 
por tempo limitado. 

T '1 
—~!—_ 

MARIA CARMELITA NOBREGA 

RIBEIRO 

Sitrnoel e Cinira Hardman, Fernando 
e Neli de Voa-concebo e familou, convidam 
Parentes e umtgsn para ansiotirem a missa 
que mandam celebrar pela anesquecteel e 
querida mão, SOnoaa  avô, na igreja Noaua 
Senhora da Min-erietirdua no dia 30 de Agos' 
tiau i!a i 'ih.mi,adot,urde 

a" a,ao'ov.p'udumeste uso que 
v').1.pahra,ar1t0 a, valv ato do is cnotã 

a aoas.a.aaia.a.,aounav, 

A JIAO • 	 ledo Pesaian. donrinao 	de ana ai iv ia' 

NA('tÚNAL/INTERNACION 

Decisão de Leopoldo 
Calvo marca fracasso 
das forças de centro 

ali .a,vai, 	 saio tinia. 	 .manaearoa Inopaaldaa CrIao So 
a' da diS' 'tia'! a, pnnlominio espanhol econaaoc,r elraçica ente. 

o ao tino mao das (orça. vantnaiaa eis perflaafleon 

aia, Sial. kanaou paste há arenas um ano, meio. depov 

de ren atum do primeiro mini,iao Adolfo $uanea e do frustrado 
liii,. ea ii,t ii. 2J de leontniraa de 1551 

Aoearçãs de rasaiaa anirgrataie. de. fileiras da ooala,ão 
centraataeafiaemaçê a da três grialar dieax , denin docenten no ulri 
ano mc. arnpo.aafaaliraram ('alvo 5,1.10 exercer um aaaverero efe. 
eta, gota aliam. oamre,grm, efe pnovo.elmenle não dimpoeia do 
afama de naai. 5. nnrv. de U.a dnoaiatadaae no pasiamenro. cora uno 
retal de .55 nepnnrnranra, 

O (raaaraaaa ifn centra em enfreniae..rt-  eea Oman econômica 
e.r.rremaada pan iam indica de deaempreeo de lO por vento e a 

.iiaô.da tiderainça da Celvoôoorlo laaer.no com que mudou, eapa 
flltoia paaaaaánm a ansiar pan algum, cota, iam poiano mx,. cava 

Ad.ait, aiuunee acaba de armar iam avio anulo de cantina 
qua .aagairtd alia erra anais rnspo.-i.*ici em relaçuaa no Fino 

pote dentro de dois mmc., Calvo Soldo 
tirai a Soare, muno ponho lempa greta qoe aru panado decole ao. 
te. da ,  mea a da eanipaoah. rleocral, em ootaabm Alguns nb.e,. 
arfara'. avreaa'erarcn qucanmahn, ate oito diii que o papa João 

filar#  ao pais, no ettiio dai arnpaflfae elailatral. pode contei 
troo pana relatou, . p.oioa'a do na' errio 

F_srcenteeaai, ai desafia de uma direita polfiioa que ainda an 
agem... o-aços. amo analana. da ar-oca (sanquiara ede uma noma. 
pua socialista elraivaralmenie Imma*a 

O. avie oia. alasiaraira se do manismo combativo seguido 
durante, girar, aia ale na 'ir aro,, da ditadur, de Franco e ag ia,. 
são rner,aderadaa. mata m.nioradaa alil do quem eocmmli.ta, no po. 
dessa. Peanos ria-. (afana ('unam emnaoi.an.li ,ação. FeCa1.e Gon-
aaloo qonr manter ii. laços do dele., com oe brindo,  L nados e 
Fcm'ro.a:r v atv.praacei doa ngrc.a,a da FornoS, na metoado cv-
ao, i , , ai a a: i.,a a  rcaoasliaa na lalrboo'oo .olatc a mvrote 

Ministros avaliam a 
situa ÇâaO dos países 
Ambes em Mohamédia 

nona'.......e dr roaoir. catem are. ,e,rabno  avmeçtram. on- 
-a aa rasa pei perao orua avaimaça-a de alio nS-el defv. 

o:.'. do pvliç na aruba no minute medo, depena da Imolo- 
iia i 	isSo'.. Pan, a l,obranaçãoo da Falenoana no Beirute 
vi. mani.tnaia ano se reinar em particular naiitarah. cidade 

de fita iaai.edaa puna elabinat a agotada da reunião de oupula ara 
mi Oaaif a puna ai doe 6 de entembov, Pau Pra raptal mligtoa. do 
Ma,rs,00 O te. i-laesan pnoioaaeenjmimia oilcial de abemuna 
em acu palânto nera 

lo 	
oid.do 

Puaio.s ra. ante, da 	m abeur. até. doa 21 m.mbom ativei 
dou Ligo Aralto a Libin lemno do diii e55aaoeinaui., não cheganam 

(i dtniginir Saio Idvumoun Khadalvja dettionotottarsunia'o 
Coa }ce assoa. aio, emana. "de liquidao a revolução palaalana" O 
ai li a.o,iv .omnraadou a deoeae-negunda reunião da Liga Árabe 
a'i,.i mii' hiaa5ua di-'e demsaiadoa damgenoee aoabea impor. 
'a'. ai a 	 a .ini'ai'o'ia ia 'ara ue permoin a tomad. de decisão. 

o 	 Oca a. pv'taca olobal acabe para o levante  

B,ussnil fl.ã() COfl(1'O, CL.' 

com co-financiamento 
qw' o BIRI) defende 
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Ia la. liii,. 0Sf aula d a iutln iai r , i ... ,mepae..m 	 1 , . a, 
aiatOiai a ala iasP t ,ia,al,,t.l....aaa.r'i t,i'i "raia,,,, 1 	 , 	., 	- 

data.Iauri.ado ir 	 5 ,a ii. ,  , .'iaaia) , ' ,,  iaaav,mu0 aa 	 . , - 

ala' - 	 'ai. 	 uaaaa.'lr mui' 	 a a,I aaa r,,, u ,i 'ia.:,." 	 i. 	 a 

Slia,ad,.aaa'.al,.uaa-ai.,ia',aaa'  

si auuualael ia'l 	 lal a' 
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., o .  

II 
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O 

i',, ,aan, 	 li Ilaisain 'ai dai lii 
a,,oa.aat,00u \, , ae 5,uti,aasafr aoo'a.'am.aaaaui, 

laia,., 	II: 'ai, 	 . 	 o 
ii 5  

ii, :aa,ui 1 :..t 	 a a a m_a,,,, a iaa a a,,  

1. ..l: 	 ..ia.a:l 	.1........ . . 	1..a' 1' 

Co ilai..  
,',uaop.timlaiui ala- uma., 

Aplica Ç'5m': 	 '. 

atingem inaw -s 0'rês 
bilhotmes de cruzeiros 

aSa  
a''nas, i "ad lo maih,..li' 'a 	atariaS" a 	 a-   a-  ad, 
c,usaosa,u u.' raroo  dc lati suou. ha.rv.n pi ,  iv,naa'u a'la:.lm. 
m,a,a,aoonau, d.' lã'. uma, 	 -r 	 ''la ao,o,,anm., '1. rua 	 alt aaaa, , 
si:,, cdv ,',mua,aaa,a'ni.,ta 	FOi.,', .ainvai,1' 	 '  
laia aba aias. Oia''rn cq.ia i ,  aaaaa ai' e, O ia - 
iataiirv,ra,an aliaia'r mit,s'a 	 ' ''a 	 o, 1 . 'Inala 5a 

alui as ,..atoilati arca ii' , i,'''a,'' 
ia 

 
lacama-'uui.. ai i,aOO 'a ao'oa ata '.111, 

A n.ataa-aai,,u,la.n,,o ais imeeoaua olo,aa,i-i,ia  ala, 	 - 

r.narui 'a.. in , ' , .amnu ,  a ao-a-mira a. lar. ai  '-san' a 	 au . 	 1 

doniiuma,aac.lasacda_u'svaaiaoroaaauuuo,anne.c ' 
uaaa'u.l'uaa. clamavsliar.moonaqmoanç.  

v,.ras.:. 	 a' -:,i,'-,'aau,,a,.tamaam 	 aaau , daaaaualaia 
miv huua:malt,a'a.u"o,ia, dhimau,iaa,u,a.aievdita.aa .  

uIS 

tia, liuoia'avai' 	,m:-, , aato,ntaian,asts 

Sauna', isoap,c.aao.-.ua:,a.'.u,a.. 

amod a,, aa,-cutmta'-ainda'a..s.vniauua. uI'on,.,".raa a 
ai' a' 	 d'a o. iu dca,aao.,coa'r 

do ma, us't.iiao ai 	 'aI a'adr lar' ,  'mia 

tIoa.a.iaa,,,,,,atr,, d:íotaai, 
a na1,.ur.ad' 	 - O 	 a 

Técnicos diem ' 
poliomielite crôni. 
tem tratamento .' 

O ala. sav mamal.. iii ivo.i'.:a a. itv 
Cri liii anal mim sao,a ,'m'vruasuo I'aeaa,u,a'a 
II dia ,  o na da',,ai au,' a.oia Imar ca,uiics a'. 

vasa, raia  mas,.dan Otaca svomia,5 a - 
,,raaua, ,'mdoaaoi,a,da.t, u cos, autor. 
i niu.qua'.i'm oupn',aile.usaes'au,a- - 

a dc,oiuudoaiciuu_ina Come, a o 

' '_aomtimuaivadeçueaanta,m..ti au,a 
'uamaNumaauoa.ldo atalaia aaoa,i-ar,'a 
sai., dc pulo, dao , ra'um,a .ua,r,n - 'a ,.. 

dum. duu ,'oaaaa,,i,al.,a'a',',',...'  

de ISIS a IS"  
marido, nv'ulinodnu cm duro emaap.a ama 
acena. dci o.a-a.- da atam da-iam uoi,i,u',,t v,,ntirmad' ,.' 	-  
dojoncun.. poe aaau 

A to  
Puodaçio (a ma,aaaiaa o.' ',',..a, aa, l'io.ptt,al dia face 

ouriom p  'oiu , 1 Oad' 	la,a i,,,:,,,ai a.,, ma,d,, s li,.i aiaioa 
aomanao,l,a i,,,o,'n,'aa i  os d.a'',.,',a':,,a, 	 au 
Audos asa si uii'i ,  m'aniru aio tli'a.ip, 	 ''ala a' -ai..,. la!,'. a 
Cutobnial do Cuarou,, ir aau.t, oola 	 a,. t,am lala,,. 
('eoaao ala' lfvoamlatumç,is 'rur:ala lua,.,a,'u'''oli 

Pata'' 
punham aauaai.s,al ',aa,tua:aa,i'a. 	 ,) a, 

nvslao:aciaaaaluva ou.,uih, o.:la'.ai ad. 	 ,'m,,.a,o,a,,'  

Condena çâo cie pastor 
recebe solidartedad 
da Igreja Metodísua 

Cosl:u'ad,a a, nu aai,ad,, ai., i.,uual,n ,,,-a da- , 	. a 
Oaurluaou, aulgaml..omatc-.,aatroima,uvoa:a_omsud,-
Onaaln Muna, ,aau adia 'alua LaN aio  
iii,datn,l,, Polar, ai igOa'at 'alatuamla', - aio,,,,,, aaou -- 

armo n,i,, 	 aalud:,aioatau,l, 	 a', n.a,. 
li, o Soda SlaI. autua ,i, . , 'm,aar,a , 1! 

Euimavspa,l, mi ooaait,'rauaç,:aml 

"S'aqaaem aqaPava 	u'aamaiaaasuadec,ii is dama'. 
goa- nau, aa.i aav.açu..'u mova pro,oa_oa . a - 	 - 

mcaaauevm 'moi' pioga ao'aias a, ,d,uaom.msaOa,do -a 
l,ouduun,'ouioiaalv , uia idaooAeatom.ao.'i,',a.a 

ii,' ala apn.-nala na-ai-a pr'..ni inagamais'.  

aio (,ata,a'},a'' a' t.'nau autuam 'a Iaaupa u,a.aaua lapa a 

.lma is:u,a,ar,ataan 	 la i 	 i,  

ia a,a,ma 

't'uu,lu,,'u,a alma 	 loaa'lm 	 ialii,uii,rmia 	 a,,mu 	 a, ,., 11.',..'. 	 ' 

a,al,,i,ti,lti,u,,'a,ii,,aiia am 



Menor morre ap sar de tomar 
vacina contra a poliomielite 

(;I0RAL.._.. 

(;oLï', 
agflCtO. ( 
em Jua.'': 

o sI 

dii ltisn,'n 
dilvililo -li ri- 

oUIi'gcrs'iis,- 
furri ii corre o?,' a 
guros'iirn de mais som. 

AUNIAO • Jm,,r'm 	d,i.',eO 7tt dt .gs.tr, ri. int2 

m,iu,giro Mesquita' "o velho é uma reliquto de troduçdo e de cultura, hoje' 

Assessor ec- 
da S[C 7);: 

de enco,u'r' 
Opssic..rmr .1 

nmoomca da SIr, 
Alegre a i,iod,.s 
Cmmrmsvlho 1cm ii io,, ,, 
reolirarlm,sJmi snmo 

Co-,  
es denruss sei rum 
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s'idsr Uimmloi h, 
omitrosse Za 

que iriam, 1',,0 adI 

Formo sp is 
('mmssmmtçmmm qr 	 .-ii..'' 	 - 

1 	sei si Sri 	5,50 	'r'urrzeJ 

Si MAO 

da, ! 
IA- 

- 	 tese 

Ape0ar de tornar reis doses da 
vacina untipolio Sabin., Márcio 
Nicolau, 6 anos, em menos de 48 
horao teve seu corpo paralisado e 
em seguida faleceu. O quadro da 
doença se instalou "de forma fuI. 
miaanir", regando o clínico geral 
Mores i\srelin Burros. Mércio Ni-
cemlsa era filho de Dalvamira e 
\tagns, Nicolau, O euterro foi an- 

O gaiata vinha tomaudo regu-
larmenre as doses da vacina Contra 
paralisia iofaoiil mau quorla-feira 
se queixou de uma dormência no 
lsraço direito. Depois teve febre. A 
latitilia recorreu a especialistas 
cofio nearo.liedmoteas De Bossa. 
ccItt, o smatrOo clmnicos da cidade, 
mas na sexta.feira Mércia estava 
com todo o corpo paralisado, ape-
nas consciente. 

Segundo o médico Marco Au-
relio Barros "esta doença não afeta 
o intelecto. Ate os ultimos inataa-
Cii doeste permanece lúcido. Fi' 
saltoente surgesa dificuldades 
reapiratorias e em seguida a 
nsurte. Ato agora o motivo da mor-
te da criança for a poliu e o pneu-
'rsatoras. Dessa fsuema a doeaça 
atrai a caracserioiica da raridade. 

Nua Estados Unidos, segundo 
uiail,i Marco Asrelio Burros, em 
osi ides estaI isticun eprdr miológi- 

coo foi constatado que de dia mi-
lhões de cmos, ha apenas uma 
morte, uma insignificante parcela 
de invalidez e uma grande pnnitiv. 
dnde no tratamento. 

A, vacina Sabio, prossegue o 
especialista em doenças infecciosas, 
é considerada a mais eficaz em 
todos assado. A OCG para tuber-
calaset segundo peuqaisan afnca. 
nas, não possui um bom índice de 
imuaida de 

Cerca de l0" dos que a to-
mam coatrai O mal. Ftitiet&otu, no 
Brasil o índice de mortes com tela. 
ção a aplicação da Sabin e mais 
alto que nos EUA cem aatrou pai. 
em. lias dete maitas sezes da 
utilização du medicamento já dete-
riorado, sem força para combatera 
endemia. 

Márcio Nicolau foi velado ria 
capela do Hospital Santa Isabel e 
ão 10h e cortejo fúnebre se dirigia 
ao cemitério Boa Sentença. A 
família aiada estaoa se recaperan-
dada morte de ama sobrinha de 4 
anos que faleceu em 1977 de leuce. 
mra."E agora acontece isso", disse 
um dos familiares consternado. 
Este é o segundo cose de morte 
provocada pela pálio esta semana. 
Apesae de raro, o caso de Morem 
acentua a dúcida da eficiência das 
vucinos distribuídas no Brasil 

Ibam concederá medalha 
a coordenador da Seplan 

O tcctticu da Secretaria de 	Nobel \'itu. por sua vez 
Ploncjuioettso. Nobel Vita, rrspon. declarou-se sentir muito honrado 
raseI pelo Sub-Coordenadoria de e estimulada para renovar todas as 
Ailtioitsssrução Municipal, recebe- forças e continuar na lata em prol 
ei, ,m raedalho de Monto do lnssitu- do deoeavulvimento das comuni- 

Brissilciru de Adminiotração dades locais e pela implantação de 
Municipal, pele oputo que tem ama política municipalista no Ora. 
'restado o ente orgão. sil, 1á que o municipio é a unidade 

Ele recebeu o contanicado do federativa que se encontra maio 
114AM coto nesnuaa, acompanhado pertu do povo, e por isso mesma é 
ile tast citts'ite pura parlicipor das aquela que mais conhece os proble-
i'mstsseotoraçoes doo trinta anua de mao e está preparada para resolvé. 
fundação do Instiluto, voos realiza- las. Disse ainda que é uma honra 
çav marcaria tines o dia 1" de ou- porque ama entidode seria e do 
ohm, tu Rios dc -loireiro, porte do 1BA1'sI o selecionar para 

Na ttrugraisiução ruiu prevista receber rãs importante comenda e 
ceiebe,ição dc uniu nmiaos drAgão am marco inesquecivel na sua sida 
do Cruçus na Poeuquia de São profissional. 

-bis lioptiuta tio luguo utsia sessão 	Ele lambem agzadeceu ao Go- 
solene para s'ts ircga uoo homena- verno do Entado. que. atrases da 
geatlus dc irledulhas de Meritu. ca- Secretaria de Planejamento e da 
ms'mtiurotivau de Xi anos do 8A.M. Coardenadaria de Desenoolvimen-
vos seguida hovera o lançamento tu Local, concedeu oportunidades 
il, crsroob,,m',mitscits,mraiivu doinsti' para que pudesse desenvolver um 

mim ,  ti o,il v i ra smfers'cido uns trabalha senis e fecunde jante ás 
'A ai ih'lmoitnear" 	 prefeitnras e cãma.zss municipais. 

Paraibana atuou 
na pesquisa para 
novo medicamento 

t'mshrir:içi'sim do proiluto "Pipertif'. lança. 
ii,'r,,','atouieimte pela Rhcmdma 5 A. no mercado 
lirasileiro. eosttimu com a participação da direto. 
ri clisic a do Hospital Psiquiatricsr Colõaia ia' 
luso Moreira, Alarma Susteide de Albuquerque, 
do rede de saude estadual A is'il'erniação foi 
lirs's imita pela Divisia. Farissacirutica da Rh,s' 
rIm:, 5 ri,,  renaidtanclss "a sua participação mio 
'laia de pesquisas deseavelvmclo eta itiiOsv 
nsu'ii', e qsie ssiiut o contribuiu para avaliar a cii-  
c:tcsae a toleramscma ilo sovo soedicasitealo''. .5 
flms sim Farisssccutic,sda Rhodsa enfar soou 
asoil,t i' lsaçasssente sI, ''Pipsmrtil" ao Brasil. 
'',su,'sera sitilieadi' causa satedicamemuis Os' ame- 
sal 5,'rslsesit ice, isegsaos de isk' s'aliivss-v'iumibum-

,Io para alisa isselfssmr terapia diss nossos euler- 

A Secrctarma de Saude á-- E.0 ode cealir-
mi'i'mimm seu .spsmoi a realizoçâsi «lo Sisstpeasis Inter' 
o.icm,msiid de l'edial rui, que se realirura no fserio. 
ii,' li' li a 20  de mssuom do pri'oinso asso, no Rio de 
.i,ascmrmm O everts ,'sera asssa prosmsm'ç,i,s,l,i Suas,. 
u;,us'Jo 1.ai mio' .'tiiericuisa de Pediatria. lssteraa-
,,'msol Pedias nec Secie,l,tde Br,sumleira de Pc' 
15,0 rm.i Segaisdo o serrctrtrmi' Romitild,' Doisast-
,imerd,' MeIs', aleni ,le ,omlaberar isa disulgaçiio 
.1.' Si smfo'oi,m li,tcrsia,'ii,ital ,le Ps-s'liatnia iaoi- 

t.i,'ilit ara a particilsaflio d,'s pediai raso ia. 
Secretaria da Saude. 

iAJTES QUE 

T'EJA TARDE" 
a.s-qomstcta do processe dc reubcrtu-

1 i,'a que veta se instalando o" lasv, 
oiomtiwtid,sile' e oferecida ao 

.,,o'ot,ilodereorofflzarcfvrtalecer 

is, ,al 'api's r,it ise que atonia costt de- 
c ltr,'i'i,iim as srostotornmaçircs estes' 

o-mi-pos ,,ioeurlsrivas, que ii sapidsi e 
ail,m 'rcr,'itucistvi dc jui,m Pcaous veas 

'-os, s'zili'mkl,m oc,ita resilis'lade. 	na 
li 'ri. l,,loi,mavs'rcatliir mmt'i'sri's'r iUi 

.1. muuils. ti' i t. ul,i aruba COtuiii alude de 
- i ri, rio,' a soar do si'cl,'r is sogisicitsi'n 

'is ,iuimisni. '5 miii rumine, ivataimtcoir ,'i'iti 1 , 1 

euroi  

li. 	 _ "' Ç 	,.i .,. o ia i'o l'Xceutusi ,o1,1 1a111 ,I,' tioieo da' 
rI,' miii,, rim mi liv' l'creOs. ciii qu,' 

cii s'i'rsls' a,'isisa ai' qoal. 
niria 

asisachsi. ,ti','miii 

SI AlIRri El-IRIIEIIL'S 
czs'i,lo,mr 

5 ,'r,'ail,'r'l'ltS 

II 
Gerente da CEF fe 
palestra ontem ri') 1 
Seminário do Idoso 

ii 

	

A. leias "ms , aS 5 	enissero late t '-ir, 	p'anmadur pos 
eles e, to,r isso, não deverr,s.s marg,nsl.ea-l"s diase 
sntem r, gerente da Causa Economica. as' Antonio 
(lalvãn Meaqiuira, durante palestra que preferiu no 
s'uditairi,, do lapio, pese ocasião dv encerresxsetstcr do 
f'r,msirim Seminans do Idoso, promovido p.lo Lar da 
Prr,videncia 

Para Galvão Mesquita tamil,aras com meibos 
pe,eler aqiaisstivii coliacam seu, velhos no ias clinica 
de fienarria, enquaaaroi que, psbr. e jogado em asilo. 
Segundo ele, essa é a preocapaçõ'a primeira de roda 
família e, mesm's acontecendo. .9.1'-', mios moveria que 
«rsrem constantemente seu, veth',' tiura não deixá' 
lis nu, atsand,,nrs  

Ainda na conferáncia, Mesquita silicitu'ssa do 
p'moo para que o As', Internacional do Idoso não te 

uI,e no dia 31 de denemtsr'a. acarretando. soais asna 
eisusecimenvo e conaeqsentemenre a asas reler-

, oalizaçs -tu o Monsenhor A,esra, e. ai? imr, do. 
.nferencistaa. afirmou que a. pewate marctmam os 
da sem r'enaar com o que oãs se deparar 

Seguads Monsenhor Vieira. e tireIs sempre pio-
arma mostrar ao i&nso seu valor e que atual teseore. 

anciões sim, e,qaecidc's e marnnaIzsnoa pvrq...e os 
J'.'.'cna não sabem maus quais e,s mandamentos de Deus, 

No encerramento do semassario, foi realizada a 
posse da Socredade Paraibana de Genatria e Geron-
toliigia, e oclebradu uma missa em ação 'lo graças A 
primeira dama dç Estad',. Dona l,,',r'is- Bezerra 
C,,s ate as, .c t, , O'o, vvte 3m, erros 

Secretaria de Saúde 
faz exposição sobre 
Aleitamento Materno 

	

.55eervmar'a da Saude ui. E lar 	'.0' « - oral'- ' 
ieeonlrs ar' ale;taoseots motor,, ''ir:;', La' 1 sus. 
ir de amanhã, a 1' Espe.r:ção Eu,t.,'ra(oc is-  A g va 

meoto Materno, no Terminal R',dc.v,unv. de .1-Ão 
Pesoua. Segundo a coordeaadsra da pesigrama no Es' 
tudo, [nec Maria da Silva, a "reposição aera com-
posta de verdadeiras obras de artes que serão mc,'.. 
Iradas ao publico, numa promoção que tem por fina-
lidade contribuir para que as mulheres paraibana 
adotem a prática salutar do ato de aotnmesrae 

O Secretario da Saude, Romriido Domings.ues de 
MeIo esta dando total apoio ao Progratna de ir,senti. 
vu aa Aleitamento, principalmente agora na realiza-
ção dessa exposição. Desde que anuIria a pastada 
Saude, o medica RamUdo Domingsaes não tem medi-
da enforços no naxisda .' de dinamizara iacrementaçáci 
das atividades do I'LAM na Parsiba. 

A 1' Exposição Fatograflca do Aieitamentu Ala-
terno contara como apa;a do Lnatnps IPX?, Delega-
cia Federal da Saude, Projeto Rondon Sucata. alem 
duo Secresacias de Comunicação Smtcsa Tunasta e 
de Saude do Municipio. ficando a casmrdenaçdo por 
contado grupo formada por lace Alana da SuNa Ze 
olde Carneiro Gvmas, Criatiae Cccl' Al.,'ne.ra da Sit-
ue. Dulvoci Petrucci, Ana Ataria do (o-es. Alarta do 
Rosanu Barros de Oliveira, Aluna o-o Es: ruo o conceb, Custear Coei: Airosa a Ra,o:,,ndo m 

	

Nubrega de Aleida, reprereoran'o 11. 	:'- R".n' 

Federação de Teatro 
Amador representará 
a Paraíba em Olinda 

A Federação paraibana de Teasr'. isroaav'e par-
ticipa oeste final de semana, cor 0,nda ei Funda-
çãu Casa da Criança, de um encontro de dirigentes 
das federaçdes de teatro amador de doe au Estados 
do Nordeste segunda informou o duretor da FI'TA. 
Ronuldo I,aru, o encontra vina elaboram um p 1 sro de 
ação. á nivei de Nordeote para ser d;scu'.'d" os -eu. 
niáa da Confederação Nacional de Tear no' Ar, 
que se realizara em Goiaba. corre es d,aa ii.... -, e 
sete de sesemhrv, 

A Puratisa pretende colocar em pau'a , mi 
proposta, ;s ampluação do Prometo Aaattvis i.'or,,en 
Teatro" para todo o Nordeste, e amada apreventar o 
projeto de interiortaaçio olal's'rado pela Federação 
paraa Paraiba. "o quest,onamento da pei;ssca do 
Inatituto Nacional das Artes Cenica com relação ao 
Nordeste". afizmea Ronaislo Lura 

	

Segund os ator Ronaldo Lura, 	este q'ataiaauia'. 
meata a ser apreaentadsu. devera ter va,dade doe 
Festivais, oca moldes como veta acorrendo, e a auDa. 
utuução dos festivais e mostras por enov'ntrsra e deba' 

aro a nuvel de municipios, dentro d,' projeto ,'te mie. 
rmoeizaçãa Ele acha de maior imperrancia a zealmza. 
ç,ie deste encontro que ne ro-oltua 'mono ria Cai-a da 
i,'riastça de Olmoda 

Seplan participará 
de encontro sobre 
tmnsporte público 

0 diret,'r'eral da Seceeturia do F'lai,emaustciu:m e 
5,'oorslc,taç,u,r (o cral v'arlos .Alhcr: i ,iro'.rm ei, regre. 
sentara .0 i'.uraiba uso li Freio' t, Nordeste de 
l'riutsportes Publi s'ooa, 'irsmrnoslai' freta ,Ae.'.osiaçisi 
N,icusmn,d de franu.txirtm ,  Poiblic,',r, 5sco,'reatu:sita 
50 ç'ro'ouuito ote,-, uso' t,'ei'lro de Cu'nsoitõu'c'e da Bais,a, 
ruo SaIs ador 

O ohlet usado c,tcrotr,mec'sc v'ntrar pteiPsri.tds 
concretas pariu a org,ausiraçãim ru,-,isal e eci'n,'it',ara 
da zsanuiteisçà,' de irvit.sóde o'iu'buo urhan,'v quem-
nultetu em heneticii'o para "o ussari,ss, 

.5 Aoaociaçin' Naoi,'i'aI de Tratirpsirsea Pvl'l 
,'s'Oti censo aps'i.' di' o'NPq. da Saicu,,' ulan Eeiasl:mr 
de Nordeste e da Feder.u s'ã,' duo F_"mprs'a,00de lisos' 
Issirteo Rodar irias do \,sitce \erdvnte 'sente es' 
,-imiutr,i -a, reuiiirão eiitpecsanusia e teet,tcco ia arca de 
trautop,'rtes csiletcss's> da erguia. 
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NOTICIAS 
_MI LITARES 

Mat'iael de olive iro  

Pealo.irgsq de t)eape'dido 
do Ii'Grupnnagnto 

de Engenharia de Construçõo (2) 

'tu, l 00, liii ,  iiiliii ros li' despedido do 
lr1 NAu 1h.) SFA RItA 1 )E NORON FIA. 

ir - deis ai ii. dia 25, o ('.uounodo dii 1 Cpu E 
No e lenço das m isosien di' resionsaIuili-

dadu' do 1 lirsipanieustci demos atenção copo. 
uni a.. uru adesteamento militar, nossa aliei. 

dnd, (un), sisandui a preparar uio quadro. de 
lucram e graduado, e a melhor formação de 

fli005un crintrtlgenten 
ti cadente resultado de nossas missões 

de cimastruçasi e ralo di. fxito alcançado no 
cul uni Isermaneole lia disciplino militar 
OstO.10ntt', num entcaiaumo, na loção de cn,. 

idade, on cupui dado lecnicru. no pre. 
pare' tioc.i. is seriedade, ali zelo pelo i'uunprl. 
tn,'nm,, ii,' deser na execução de fintar dife. 

Rues» sAi condu,ir administração meIo. 
tal, obicuns a, i oni'rel a e equilibrada 
csmmpaubilizundo-a com os recursos austos que 
005 torata cisnimnd,, coaceguimos sensibilizar 
i'oinanduxlle, e çoniundad,in  dentro de uma (1. 

moia ulr iraha!luo pautada por uni mulo eco. 
nonuic,u, punderaijo, honesti' e coerente com a 
on cluntara nacional 

Sentindo a urgente necessidade de me. 
lho'hr i' pirteni aI de nossas touquinan para a 
çaeciiçu.' dc nossas obras, demos ênfase eope. 
cial a uma metodologia de manutenção, ob' 
100dm' reapselas sllaosenle positiva que no 
produziu excelentes resultados em nossos 
i'atileirim de trabalho 

Sensicel a grande s'omunidade de Rascio
, 
 

nun, civis que integra o Grupanuento e de 
seu compros ad, s'alor em razão de problemas 
tiri.tisniiinuis e )ianicularro buscamos adotar 
nicdids, adntinietralmsas de estimulo edo in. 
usai iso ao seu nielhor rendiznenlo de traba. 
las' 

Adotando tolilo de Comando que posoibi 
lutou c' emprego dci potencial do Grapamento 
comi' um tu&e fruto da compreensão dos co. 
riandanten. podemos lac,litar a importante 
sinos,' do 4 BE Cnot com o reforço em pro 
'si e equipaxients' de outros Btl 

A preocupação de maior integração da, 
çi\ subordinadas, manipulando e seu s'allono 
o eflcuente pc'lencial humano e material pra. 
pis nu e equilibruo de forças e melhores rendi. 
vienlos operacionais 

A preneoça efetiva das Seções do Comam 
di' do Grupamenlo coordenado, orientando e 
upouando a maquina adminiotrativa dos Sti 
proporcus.ssou excelentes observações, produ. 
rinoo oportuna0 e saliaoao sugestões. 

Ss'mcn assim. imensamente gratos por 
mota permazuãncns feliz e plena de vibrantes 
emoções no Comando do t Grupamento de 
Engenharia de Construção. 

Somou gratos pelas constantes provas de 
apreço doo paraibana» que sempre me curou. 
latam de atenções e enpecial varinha, 
e,i,muuaziøo-mee prestigiando.me em meu 
Comando, tacilitando assim, as minhan 
complexas missões 

Somes gratos pelo permanente apoio de 
meus superiores hierarquicas nos diversos es-
calões operacíonaan, tecnucos e adminiatrati. 
coo para que es pudesse cumprir au anal dure' 
tnZeo e determinações 

Somos gratos a dedicação. compreenoao e 
e.iorço de todos que compõem, este Grapa. 
esCuto. em especial, aos Cmt de Btl que em. 
boto enfrentando dificuldades, tudo fizeram 
pisou a reais,, prsjeçao de nessas tradiçoes mi. 
luares  

Meus camaradas, busquei pelo exemplo 
e pela dedicoçõs', pelo irabalho e pelo entu. 
siaom's. pelavibração e inleresue, pela compe 
tenda e melhor relacionamento, pela neneda. 
de firmeza de atisudes e sinceridade de pra. 
fo.o,tiun exercer o meu Comando. 

E Junto ressaltarem ealuros e competentes 
integrantes ou Comaztdi. do Grupamento 
oiro , , dos quatro Btl, pela dedicação, capaci. 
siutir' de trabalho, lealdade e espirito de corpo 

C umpre.nso reiterar, os meus efusivos 
niJOaecsfieritQn pelo apoio e prestigio sempre 
prs,ente5 dos escalões superiores, em espe. 
emul ao Cmt do I Exercito, Gen.Ex Ênio 
(i,iseub dos ,Oxnti.io, qun nos honra com a sua 
PrvseaÇa presidindo esta Cermmõoia; II CO 
iIAR, ° RM DE, DEC. DOC. 6 e ló' R.M. 
nINTER em particular riu cfet,va vontri. 

trur.olerencia do 1 DE Cnot para 
C AH O, Ni,n 1 sanupunes Governadores da 
P.ARAIIdA CEARÁ PIAUI, RIO GRANDE 
Lii, NfiRTE. PERNAMBUCO. BA}{IAePA. 
RÃ to..iperio'.eodente do SI,'DENE Presiden. 
. 0.c (,l"fA'í edo INC Eh Dnt'eirures Geram 

LN'ER e DNOCS e demais furgão aaaenao. 
te, A permanente e suscita colaboração de 
seco, camaradas da Guarnição de JOÃO 
PEo',OA 15 Dl Mtz, 16 RC Mcc, 23' CS,M. 
1. apitorua deso Portos e Destacamento da 
PAR No qmmnãro dii Estado da PARAÍBA na 
oileren, tsc Secreharmxa e Orgaoa vineulaaoa. 
Cmt da Policia Militar e demaos orgãus Fedr. 
raio irnpiuntadrin eiui nossa Zona de Atuo 

Em 1100h nova Comissão na Escola Su-
peni.r de (.,unera, em coroo de selecionados as. 
ta0Oat,i'is ulsos e alugareI que representam as 
q..utri. expres.&a ao Poder Nacional, busca. 
es, ide mosjvi veemente e esluoiaatico, trana. 
ni,iir. secia.bilizan&.o. coto cate grande tema 
que mvi e senti . a problesiatica n'ordeatina 
cotou liAm', dvlenaor da necessidade de 
itaro !errnu a de tecnologia e locação demais-
rto rei ursos para a nus s',luçãu, 

1 cirooel MAGALHÀES, meu Chefe de 
EStado Masco, deixou incermoattiente nesta ri , . 
lesante riarao certo de q ie o bnlhiarrtissno de 

pn'rt.l com', militar e cidadão e marco cvi. 
dv.,i 1., conto dessa administraçãi, assegu. 
raso', a» uno, (omarudauste do (,ropamrnti. 
General di Brigaria CLÁI.DIO BJCALHÜ 
P111 iMRCm a 1 rurieza de uno (,oniond'i cli 

me 50 votos elusiosus e sioce. 
rue I,eel.v'ç'. rtme ssudoao e grato de todos se 
mci' (vnarwiac militares e c.o., do 1" (uru-
Iiar,vrrti, de F,ngarmharia de Construção, 
a0gurarmd.i.lhe e  telicidasiea. extemssivao as dis. 
Sesso iotc,mse 5h' mui.g , i'.i'toronitriiiuir.do 

Testemunha conta como 
assassinato 

e", duloi'enmuiidmi ilgimiliu, boço e ia. 

lcot mmi l':ttu seguuidiic um ultima ba' 
Icudum, cuoumseguiui coma o ainda de 

sumia ntolluem por ooale de Severi-

na. sentor.se  cai um tamluorete, 
aão resism rido no ferimento caia 
rmlsorcadut. O ausldodo Para usos. 
trnr miro ilsutiluluo, ule penn'ersmduS, 

sulcou de miei revólver calibre Iria. 
la e sIto e disporutu mois dois li-

mas pelas coadas e depois roubou. 

lhe o relligio, quando fugia caau na 
seus cooupaitbeirca de farda dei' 

nus cairo relógio qtue já foi des'ol. 
sido õ fatttllia". 

Qoeou não ar conforma com 
leI brmitalidãde e Colao F°irmino, 

aposentado do Fuomaral qae dir 

ser "Tião", coma era popular. 

menle conhecido, uma boa pes-

soa, e que ar bebia a bebida só 

ofendia a ele mesmo. Acrescen. 

la:  momenta antra omesmo sol' 

dado tentara, munido do mesmo 
revfuls'er lirar a sida de uma oatra 

pessoa aqual não conhecia, suS 

não acontecendo pelo fato de asa 

arma não ter detanado, o que o ir. 

mitou fazendo com que ele fosse 

até a delegacia apanhar a espin-
garda calibre doze, que é comum 
se s'er nu cidnde de Coremai. até 

vigilanses noturno portam essa 

arma de sIlo poder do fogo. A es-

pmgarda equivale n uma encnpr. 

tu. outra arma utdizudx na gu&rra 
do Vietoan, que é proibida pela 

Organização das Nações Usidas 

(ONU). 

Adiantas ainda senhor Ccl-

no, ao repórter Jueté Napoleão tia. 

gelo que aulmo crime deaou oatu-

reza já foi praticado por outro 
integrante da Policia Militar, no 

mesmo local e em circunatánciar 

idénticao. como foi o casa do ja-

vem Jorge Clementino, vinte 

anos, estudante, que morreu dor-

mindo com dois tiros na nuca, 

crimes como estes só acontece-

ram nos campos de concentração 

das SS nazisla. 

Técnicos inspecionam o 
Provárzeas no interior 

calizadus na raxa úmida e na re-

gião semi-árida do Entado, parti. 

cularmente em Catolé do Racha, 

Mamanguupe, e Sousa, onde o pro-

grama de irrigação do Estado ne 

encontra em estágio maia avança-
do. Existem no semi-árido maia 

de cem projetos já implantados. 

Os técnicos permanecerão na 
IParoiba cerca de mIe dias, cons-

tando inclusive uma exposição 

aos visitantes, pelo coordenador 

estadual do Programu, Onaldo 

Montenegro como tambám 

sabre o desens'olvimeotn do proje-

to do FIDA, pelo diretor adjunto 
da Comissão Estadual de Plane-

jamento Agricola, Humberto Re-
go. 

Os visitantes, integrantes da 
missão estrangeira, são: Dr Che-

net, especiulunta em irriguçãn; Dr. 

Georges Leon, especialista em 

projetos de desenvolvimento nu-

ruI; Silvia Benauzzi, nnciólogs; e 

Domingos Donida, Chefe de Au-

santos da América Latina da 

Fundo lotemascional de Desen-

volvimento Agrícola 

Em Saigado de S. Félix, 
Amir será mais votado 
"O profesoor Amur Gaudén' Gundêncio para o Senado, o de- 

cio aerá o candidato ao Senado putado Wilson Braga para gover. 

mais votado em Salgado de São nador, Edme Tuvarea eJosé Das- 

Faliu, por aer uma pessoa que se tas pura deputados federal e rata' 

identifica com na problemas que dual, respectioumenta. 

maus aflige nossa população e Uma das auaa metas, caas 
que, sem duvida, para apresentar elei to  prefei to  de Salgado de Sán 

soluções imediatas", declarou na. Félix, 	será 	a 	pavimentação 	e 
tem o co-prefeito daquele municl- cvnotrução de galerias nua rinci- 
pio ia vandudato a reeleição, N'mi' 

psiu rias da cidade: eletrificação 
tua Marques Bezerra 	Ele disae 

acreditar que, juntamente com o 
na zuna rural, especialmente no 

prmÁesr ,6rnir, cai trabalhar 	em Duatrito de Feira Nova anus Isca- 

beneficio 	da 	cidade, 	principal- ludadva Aburã de Cima e de Bai' 

covote nos setores de aaúde, edu- ao, Covão e Paulo D'arco. "I'udu 

i ação. assistência aocial. isto 	será 	ço,anível 	caso 	Wilaon 

O candidato a prefeito Nml. Braga, o professor Amir Caudõn' 

tio Marques Bezena, que estese ciuu e na dois deputados que apoia- 

catem em Js.iãs Po.soa encami- mos sejam eleitos 	Vamos lutar 

abundo pleitos de intereaae do eco para que iate acoateça, pois ao- 

muoicipms, disse, ainda, que esta- mente assim poderemuss atendem 

co ojiomosdo ore Salgudui de Sã i, ,,.nvmvm ndmvuiçõei da sonso puupu 

(cimo 	sim», 	do 	prolcour 	Amomm Lii», 	 . 	 si 

Coelho fará 
entrega de 
certificados 

O secrelário Adnil' 
ton ('iselhum, da Trabalho 

e Serviços Socinis, está 
precedendo Cata nem.-
umas eatr 5 a mIe 141 ce, 

tmíicndos nos participas' 
tes das cursos realizados 

em Pnlos, Cutslé do Ilo-

chs, Soumsa e Cajazeiras. 

Os cursos foram 

realizados em coavémulo 
com a Fundação Legião 

Brasileira de Assistmin. 

cium, Serviço Nacional do 
Comércio e Superviona. 

duus pela Suhcmtrdenu. 

dons de Emprego e Pre-

paração de Mão'de-

Obra da Secretaria da 
Trabalho. 

Com estes cursos, 

foram aperfeiçoados 
prolissionoia em corte e 

coulura, dalilografio, 
aerviçoa hidráalieaa, 

mnnicure, bnrdsdo à 

máquina, entre outrou. 

Seminário 
vai começar 
amanhã 

Um Seminário 

nobre a nemi-ãnido nor-
destino, nama promo-

(ão da Fundação Cana 

de José Amérios e Cen-
tro de Formação dr Pro-
fessores da Universida-

de Federal de Calarei-
ruo, tem inicio amanhã. 

Entre outros temas, 
serão abordados a "Geo-

grafia e Demarcação do 

Pslígçàso das Secas", "A 
Pazaiba es Problemáti-

ca das Secas", "Secas e 
Eutrutarou do Poder na 

República Velha'' e 

"Secas e Trannportes 
Ferroviários no Nordes-
te 

Participarão do se-
minário Munllma Lima, 

Fernando MeIo do Nas-

cimento, Lácia Guerra, 
José Octãvio de Arruda 

Mello e Rubiamar Gal-

eão, entre outros. Ao 

inscrições foram feitas 

em Cajareinas da 8 ão 12 

e das 14 ás 17 horas. 

Juazeirinho 
terá agência 
do Paraiban 

O candmdato a se-

nador Amir Gaudéncio 

e o deputado Anais Ca-

mela participorãiu, na 

prósimu terça-feira, em 

Juazeirunho, da inaugu' 

ração de maia uma 

ugéncio do Banco do Eu-

tudo da Purulba. Nu-

qnela cidudr, Amic e 

Assin, ao lado do presi-

dente do Paraiban Fer-

nando Perrone e de ou-

tras autoridades locais, 

fnlarão ao povo do mu-

nicípio destacando mais 

ente obra do xtuul Go-

sarno Estadual. 

Logo após a soleni-

dade, o professor Amir 

Gaudãncis terá um en-

contro com as principais 

líderunças de Juazeiri-

nho, definindo o apoio 

de todos à sua candida-

turo ao Senado. Mante-

rá também encontro 

com os traballuadocea 

raraia na sede do Sindu-

cato da categoria 

A mdentifrcação do 

prufensor Amir Gaudén-

eis com o homem do 

campo é muito grande, 

pelas herseficios que ele 

têm levado a área cural, 

como ussiatencin médi-

ca, aposentadoria por 

oelhice e invalidez e ou-

ros auallioo utrovés do 

Funrural, o qual uma-

plaatsmui qoatudui ouliv-

nmotvvçlvoi c' ilmi l.Nl'S riu 

k 
l 

es  

4 
Culuculelim A tloiõmLi - (1 mit,mmmm,- si em::i Qit odmi co, 

Pessoa, o Itrcsidcoue do Republmco, .Joãcm Boum»a Em. 
goeiredo, nccebco o cundmdato a deputado fodert( 

Paulo Lins, que os ocaoião denunciou que há nau, 

de dois meses no porto de Cabedelo não aponta tu. 
vion operacionais e desse mado cerca de 9 mil trsb,. 
Ibodores estão dmempregudos. 

Artista plástico de 
Santa Rita ingressa 
na Academia Paulista 

Santa Rita (A Uoião( - O artista plástico Geral. 
do Correia de Oliveira, de Santa Rita, foi o primeiro 
oordestino a ingressar na Academia Paulista de Be-

las Artes, em consequéncia das nuns exposições nem. 

lizsduo na Capital pauliuta com muito énito. 

Segundo contou, sua ida a São Paulo fui tooti. 

cada por uni convite de Claudionor Jorge de Ssnta. 

na, que hoje é aeu empresário e está cuidando s' 

nuas exposições, tendo em vista que os convites ia 
estenderam após a primeira exposição, sendo que 

sua viagem contou cam o apoio do prefeito Aurelisas - 

Olegónio da Tnindadn, que se prontificou em Psgat 

suas pasnagenu de avião. "justificando que a minha 

presexçs em São Pauij2 rapreaent.aria muito bens 

cidude de Santa Rita e isto me aerviu de incentisor 

apoio moral". 

Gemaldo Correia ditos também que ou aias pia. 
dros foram apreciados por uma equipe de técaicme 
pintorea da Academia de Belan Arteo, liderada pau 

presidente do entidade, Desdedith de Morais Ca-
pnnnellu "e foram conuiderados como uma innvação 

ao mundo das artes, já ficando registrado as Acade-
mia a minha patente como autor da técnica tzspia 

em alto relevo, do que me orgulho em ser criador" 

Entretanto, o artista suntarritense denuaciors 
que os õrgãos públicos em nada coatribuiram paras 

aos êxito, "pois ladro as portos que bati foruos 1 

chadas, prorneei o or, Rafael Bernardino de Soamat 
gerente do Poruiban em São Paulo, mas além de um 

bom chá de cadeira não consegui nada, tentei falo 
com o se Demócnito de Castra Silva, repreaentaote 

da Paralba em São Paulo, nutra decepção" 

Geraldo Correia frisou que "tudo que conargtii 
foi geuçuo ao upoío dos-humildes companheiros pa-

raibanos, trabalhadores que lá residem e outro ami-

go de fé foi Vitor Soareu Aguixr, da Bahiatursx, ór-

gão oficial de turmomo da Bahia, ele acreditou os 
meu talento e me deu toda cobertura no que foi rir-

ceusárro e terminei fazendo um coquetel de abertura 

á moda baiana, com os requintes típicos da Bahia. 

servido polua baianas e o pagamento de todo este 

trabalho com todas assiuténcia foi simbólico. Aio' 

prenas pauliata, o exemplo da Paraíba, deu toda co-

bertura e meu nome fai deotaque na Folha da Tuale. 
Folha Ilustrada, Folha Popular, Diário Popular es 

Estadáo' ' - 

Acrescentou que continua expondo em São Pos-

loa somente pura o pcóoimo ano já tem cinco euposi-

ções marradas para o Grande São Paulo e uma ti 

Estado do Rio, onde tem marcudan três. "Uma dsu 

enposições em Sãu Paulo, que eu considero impor-

tante é udo Banco Itaú, que será promoeido sopa-
meira quinzena de novembro de 83, prsmoção ãi 

próprio banco, que também vai financiara mmpts 

dos quadros". salientou 

"Acho que esta oiagem nerviu de solidificatis 

da munha posição na arte - prosseguiu - ganheis p5-

tente dr cniadur dx inovação do traço em nito releio, 

sou hoje o primeiro nordestino a fazer parte c000  

acadêmico da Acudemiu Paulista de Belas Artes 

acredito que agora ao pontuo estão abertas pura osu' 

cesso, tudo depende ele meu eupirito de luta, p ousem 

que os obstáculos tais como o Paraiban em São pau-

lo, a enobaluada da Paraíba, a PB'Tur e até mesniS 

Gamela me ensinaram a trannpui-loa". 

gioãoe maria 
se 	'—boutique 

artigos infantis 

Av. N. S. clsus Nuveganleu, 222 Shop' 

i uinç' fenier Donuiutior - loja 2 - Tato-
liii mi 

O imaaassmnalo cmii que (ouvi' 

tima o funciondrio da Ematrr. 
Sebontibui Angelo Aranles, 29 
osuos, casndis pai de três ilhas 

ntenoren. oi'orrido no ullimaa do. 

tutiogis elumunmou a atenção de tosta 

putpulnção paraibana, e priaci. 

palmente n pumpumlaçimo de Core- 

No dia seguinte da sua mor. 

te. o gusvernsdiur ('lõvis Bezerra, 

l,snuandiu conhecimento diu falo, 

mandou que onecreturio da Segsm-

rança Itulslica, Maia Marlmns, re. 
colhesse lodo coatingenue policial 

de (°orema, ao terceiro làutuulltãmi 

de Policia sediado ema Pato5. 

0mb o osuldodus Frusneisco Pedro 

da Silva, o autor da chacina foi 

exonerado das fileiras da I'ollcia 

Militar, mcm seguida recambiado 

janlanteate com os seus cumpli. 
(es, para Iodo Pessoa, onde se ex' 

u'oatanu preses, em celas separa. 
das no 1' Batalhão da PolIcia Mi. 
lula,, aguardando aconclunãodo 

iaqaermvu, que será aparado pelo 

procurador ,kfrõi.jo Bezerra e os 

promotisren de justiça, Hugo Ro' 
driguaea dos Suntou e Amauri AI' 

coforado de Almeida, que irão 
aquele municipio ouvir seotensu. 

ahas e familiares de Sebaotião. 

O cnme ocorreu as 21 horso e 
30 minulns. is'o "Bar do Pauli' 

no". nuluodo a rua Manuel Lima, 

local onde segundo Josefa de 
F'reimas, frequentadora daquele 

eslabelecimento tentemunhou 

com demais pessoas. Disse tex. 

tualmente- "Ele chegou na bar de 

Pualino e conversás'umos nor. 

malmente quando osoldadoche. 

goa junto à calçada, armado com 

uma espingarda calibre doze, e 

indagou "quem estame chaman. 

do ai" e a vitima levantou-se e 

dirigiu'se até a porta para dizer 

que ninguém o chamara, quando 

foi surpreendido com o primeiro 

disparo, que o atingiu no estiiima. 

Uma missão do Fundo Inter-
nacional de Desenvolvimento 

Agrícola chegnrá á Paraiba ama-

nhã, com o objetivo de realizar os 

contatas imánis com represen. 

tantos de entidades do setor 

público agricola e de bancos da 
rede oficial, que tebão participação 

no implemn,to do Programa Plu-
rianual do Provárzea, através da 

Subcoardenadoria de Irrigação e 

Recursos Hidricou, vsnculada à 

Secretaria da Agricultura. 

Além desses contatos, os visi. 
tantes participarão também de 

ama reunião (terça .feirs ) 
Secretaria, onde exporão nuns 

mmtas e colherão informações 
cobre o Programa ao Estado. Via. 

lazão ao interior, quando aerão vi. 

sitados vários projetos de peque. 

ou irrigação, ja impluntados, bem 

como verificar "ia oco" os finte. 

mas de irrigação utilizados e os 

beneficioe que rnaultarão para an 

populações da área. 

Serão observados os prujeton 

,mplantades em propriedades lo- 
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Coração em 

evidência 
• Uma pesquisa feito com casais 
entre 18 e 30 anos, em São Pau-
lo, concluiu que o coração conti-
nou sendo o simbolo moio usado 
paraexprimir felicidade e amor 
pelo relacionsovento. O estudo 
mostrou que ao jóias om formato 
de coração - pendentifs, brincos, 
anéis e brocha,-. uindosão mui-
to usados pelos homens para 
preseatear suas companheiras 
em Ocasiões especiais como noi-

vados, aniversários de casameo 
te e Dia dos Namorados. 
• O coração também é motivo 
constante aos cartões que infali-
velmente acompanham os pre-
sentes oferecidos pelas mulhe-
res. ROcEI E EAMÁSIO l'tt.ANO.A NO JANTAS 00 OOTAOY CLUBE 

c ° oi ° o 

O dincior 000j,ilOo Aoiica, se- Isento Cofiou ao lado dv O. 	local) 
djco Doer Asdrsde, vesnovr hoje reccbeo do ltolorv Clube diplomo 

a ocgavda nolioi- para a iuvcniade de llsno se Mér,lo, cm tu000r fes- 

Cio 	setembro, o 	Fuoduçdo aloiert,-oiv. O embalo começo tio qurnia-reira no Cabo Braors. 

Caliaro do Colada pronoove Caros ith e termino ii, 21 horaa. os. Walkvris r Asocimo de .°.lmn,do Ir 	loiciaçda 	em 	Canaeroaçuio 
Oestaaraçda de Bens Codturuia. •.. Qosva.(e,r,i (rosno, 'Oiro o Luco.ccnom.scno dir .1 de relanbis 

tnacriuõesoo Crinecou babel, BIS. Gesucal Levl de ti.enraev Filvicie. na Stivcnucvrdia. A noivo e Elba de 
r 	Mede-ruo. bem ononig,oshor donout fIlho Go,d. Elas Cucha 	tiodrigo 

OpnotL to 'E 	ps.d 	dl ir do lnnliioio Híslóniio, ,ocupora.ae 
de isler500tio esmoles ieuia Pel O 	••• Orrvidorrn ligados os t°arui- 
equipe medico do l-looptiai Sarro 	hoo Cri-dito lnobiliario reeepriu- 
laabnl 	 our000 aenta.fcira o se. Orlando 

Xovicr, dircior da caris,ra pria 
passagem doara 

rio presentes ao noneeus Xunu, 	•.n Quem saia union,nuriando bote é 
S'elama e Vichy. O deaOlo oçra do 	a nzshorn Siriny Cosia ((vivi, varado 
ttoppv Eod, de Valdo Qacreto, 	von o Cri Mordes Al— do Ccsia, 

CmddiFacg,o cia 

••slvosGuenro. prca,deviu'  doCvv 
ocAs Delibiro,im-o dv Soe elogiando 
vi d,,rtorea do dcporsimevivcspor. Neste doningo raia coto nova 
los pela onovonrenioçio ,edOe,dn 
"ao nasSau dc domingo 

idodo a ora. Fauna Murais Sitiar. 
secretaria da Cun,isaia de Jaaoina 

•.. Onten, no granja do oca ani- 
da Assembleia e raposa do euevooi. 
co Oddo Ribeiro SAltar, 

go ttanbcrio Ccrinógiio, a ,ni-divo 
e soa. ttes,ita (tto,vdeal Qarieosca' •.. iço, Rsmslh,, 	(viol, do Plone. 
orrmororam von am atine-o os 5 iur, vng,ivliøo ovos puoocv..'ogo,o 
asso da hvndcirinha Carolina. iii, levar Pvusvevar, (Ora 0010 Oco,,-

oo,,vl',,nivtcuui 	O 

RUI RAMALHO 	 5•• IS,. lo de ooicmhvu. cnjoemtado, 	,olo,dv .,odou,v 

Manhã alegre 
no Iate Clube 
• U. domingo de moita 
alegria na sede do late 
Clube da Parai boa é o qoe 
está prometendo novamente 
para traje os que fazem o 
seu Departamento Esportivo. 
O programa, como sem/,re, 
será deoenvotvido junto o 
pérgota com jogos de os/do, 
distribuição de prémio., o 
emibição de um conjunto de 
ssásica ao vivo. Quem vai 
comanda,- ao brincadeiras 
é o diretor de esporte, 
Onacir Carneiro Guedes e 
o seu sub-diretor Fs-ed 
Guinoarjiea. A diretoria, 
maio uma vez, avisa que 
somente os sécios que 
portarem ao identidades 
do clube terão acesso 
permitido na sede do Iienoa. 
Pelo lado do mar, ninguém 
poderá entrar. Fica, maio 
Uma vez, o aviso. 

• (5 rr,m.-rri,, 

"npaodrseJv para 
o lado do o.,,,,, 
l,t'iral ,Vevte 
partir,  alvor, 
T000éssd drrpoots 
",,ms 0,05 erpu..'Ie 
di Eldorado 
'Onta.r ido o, 
IOjnr inaugurados 
ii eOj5 F'aulv, 
1/arrota Diniz 
na fato voes suo 
espora Socorro 

propris't solo 
do "t.i',,oiensr '  

4.',  
ljcivpo 

outro Centro 

Ar ublorvionila 
da Conceição. 
tomblm os 
firais de Tomlvou 

AUNIAO • jnva rosas., dominO., . 29 do 'Sassas do- 	 9 
,Ot 1Ats ..____ 	-,.- 	- 	 ,- 	-- - 

Novo canal de Tv 

____ 	
do, 

ir doIV .i,,rnal do Csmmercio, en'iaaoroo'insutsds 
lede liondriranles de Tnleoinmiu. 
• 00 sranriiv senis rnclsreeido, ar psenaeoaro, mbre. 
vOpiagio daoortrosnal em -soja Pesou.. do-nora de 
brr,ea dis.. vsnrorn,r ia cm, moda naoriado 5 
gom tempo, Cm nome ds CEt°. ae000ito r0 rrias cor 
Groroal ltrbr,no. 

Semana poderá ser de 
definição no Jangada 

• Cresce e miolo - lembrando uma bola de neve-a 
preferéncia do quodrs social do 'longada Clube em 
torno do nome do diretor social Joel Falconi, que 
vem sendo responsabilizado diretamente pelo ias-
discutível impulso tomado pela agremiação desde 
que assumiu acude deoartamento. 

• Desde que a tocçdo que oopnia, liderada pato em-
prenarlo Abdiao Sé, chegue menmo a fazer o lança. 
meoto de sua candidatura. Joet Falconi - segundo 
eoperts em publica social - disparará como candi-
dato ombativel. E com tudo isso - dizem - somente 
saem sairã ganhando são os assocIados. 

• Para o decorrer desta semana qas hoje começa. 
(opera-se uma definição oficial, tanto de Joel Foi-
cos, como, e principalmente, do presidente Marcos 

Cnsptm,que são poderá concorrer ao terceiro man-
dolo por torça doo estatutos. 

... 

Celista premiado em 
Moscou na Sinfônica 

• Maio um ,npnrlante coo-uro, nuo-ir, •aisadir e voos-
certo desia aaa s'itorio.s( lar nono inala homensom a' 
ipnpnrada sob. rrgéneiado sacie que riscou brio sito a 
muesiro Carlos Veiga, ira sane do Brasil, nor, vaio 
o(eeeeee hoje o noite itlbl a ande as arte,, em tudaa os 
Orquestra Sisfinivo da Pu. aaao muoicesoiooOen. são 
rooba. iNtra role eve000. o piainentre-dtivdns 5  jorra-
OSPB euoiari coma nulioia 'tivsdas. 
o o'inloni'rll,lo .-°sniônio Me' 	a .5 Orquestra Siafanirs da 
000co, um soem ,oecoambn. Pacoiba. aOaolmrste. canoa 
vona dr2O osso some eaoa0asa. mm 75 iole,oruntrs. 23 dos 
luso vcimeieo eee,005 Te at. quotasao alunos da Depsr-
Im000ks cm Me-coa, comento de Mosies da 
• Oral a maneio-a,o caorerro I.WPb. O programa de hoje 
dm1, noite na Caneta da Co- rroer,'a obra. de Dn'arak 
leão de Noara Senhora de lCoaereto para vjoluovrlo e 
Luurde,eunsaupuroaaidsde ueqnestrul e P.C. Trbslo 
nora pura tsr ledo a noma. Imomokc ltr Siucoois. t°soeti. 
njdsdr dr,tu Cosisni emos rsi.,\ rnorsdo e li-soes. 

... 

Ponto alto na II Festa 
das Nações no C. Branco 

• Na reoidi'ncia de Romilda Miagalhães. terça. 
feira, coordenadora e uu.oiliarea da Barraca da Brio' 
otl que irão atuar isa 11 Festa duo' ,'a'açôeo, catando 
reunidas paro tomada de nomas prom-mdéncw.s coro 
relaçdo à reprruenraçdo t-erde e ansao-elo no evento 
do dia 23 de setembro. 

• Um doo pontos maia destacados desta pronaocdo 
dc D. Lourdes Bezerra, segundo previsão de suas 
orguoizadomv. urra a participação de grupos feitIo. 
ricos inti-roaciorlals. afora co artigos "made oro que 
verão ceodmduo nus barracas de cada Duos. 

• Ao todo do'i-eno'o ocr instaladas 12 barrocas ro'pro'. 
oo'otatui'us..d da ltalua tem coma coordenadora a 
ora .V,t,oho Do Laveis c a do Brasil a aro. Siri,'o 
('sota 

Ç010/ 

. 	 \4. 

LY ct 

cria floe mis' biopsiosse po'5'as ctrturginas 
prs'veoçáo do o'áncrr ginecologsro 

diaganáutico itots'utiato do càotrr (congcta5-ão) 
rilotogia duo emavsdades 

urdis000,s(mtçtio esprsnttinea 
citom,'eolrtfuga 

7 ('ONSL'L'I'ORES IN't'FRNACIONAIS 

Avenida 1), I'ráco II. 780 ' Fone, 221-3350 

Caribe com um 
novo conjunto 

• tar rstõv ,ahends qar o maestro 
pernambucano Fernando Rorge, esta 
diriginds outro voofljantco musical, silo 
tons (au milhar arodmo)  que o Laquem., 
Novo, que por muitos vere, aqui se 
apresentou. Ente novo gropo de Bnr-
ges prrpora.se paris aio- a -João Pr'n' 

• t)rrspsooaas t pela vinda do conjun-
to rrnit'rn,e tema, mui, urna ver, 
.bat diretoria cio -tangadu que soai.-
trotou para tocar na festa ds dia 1, 
"troa Nsjte na Cunhe". Quem jã ou-
viu o novo grupo, gsntsa. 

... 

Papa Rabo vai 
a São Paulo 

• () roperáculi, Popa Rale-o que eito 
rvnclo mrsuteodri desde 'untem no Tea'-o 
Sueca Roca, pelo Grupo de Teatro 10-
elmos densa Capital e minnsdsrado pela 
ce,uvs como 'um dos melhore, lo enrevq. 
d'is este uno na Paraiba Tmnta.se dv 
uma adoptoçãri de 10 2 Solha poro o 
teatro do romance 'Fogo Mero' 

• Esta peço representará a Paraiba co 
Festival Nacional de Toatro Amador 
Brasileiro da Cosfensta, de 22 dv
rubro a 2 dv olormb'u em Ã,,  Paul' 

... 

Paraíba lidera 
em mestrado 

• .A per'me000rs Elz.i Pot:' dc Oliveira, 
docevre do Dcpsr'v,-oo,o de Histonu da 
i,'FPb. e o pnc-ieosoe luso Octas'io. cano-
nuaro bastante (et,c,tadcs pela obtenção 
do titulo de .\ic,frc. em recente concurso 
Junto a Universidade Federal de Per. 
nambuco. e perante duos qua>fica. 
das bancas exaoo:oadoras. 

• Com rosas dua, cvnquvntao. e ias inês 
outras verificadas no pnimeoro semestre, 
a Pacamba converteu-se no Fitado ro'r-
destIno com maIor cAneco de d,p:':..-na. 
dos no Mestrado em Nor-. ris ia LYP0. 
que tem caroter reçio'e-oI 

Professor é 
aposentado 

• O prof. Jose Pedra 
Nocodemas diolau n o de 
suas funcãrn doernleo por 

motiva de .apooentsdorta. 
Por ocasião da abertura 
do Curso de Eoprcialização 
em Literatura Brasileira, 
o conceituado mester 
for humen.oge,sds pelou que 
luzem o Dep,art,umenls de 
Letras Ciasoscas e 

erosaeai,a,s dia Lora ervodado' 
Federal da Piurauba. 

ProBunioaa,ia 

Ellaabsth da Fatias. M. C. da Çta,ba 
M.aasl Cna'ra.tra da Cssaha 
Marta lioi.aa G.,lsEa 
Rnmsiatdo Guliba'rn 
Ilhd.y Bas.lha 



Com "Chega Mais" r "Otsnia do VooS". Oito (co u'spiodiu cor, OS 
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1;111 ,11 , 1 1 ,1 1" 	,i,,roo, ,  

Cota 5osod 	Os,, dc cicio mi' 
lhacdeooi.ir, li II' b'usors,s Muito osso- 
hora, a sus pescador, tl',ol,graroi publicou 

em ti,mai orei isto tr,iml,stesodi, o 
roc.'rdc P.niaritalhaoii rorrs,'ido. iuea scoo. 

scodedora de diocio i iieeriodo . Oiulii n'a. 
iissd,,  prio sindicato d, urr, 000ria. a As. 
anistIo lirsailrira dor i'roduiores ds Dia. 
o.. com 'troOu \'inki,a de iitorara .. 051 
C.sta rsoebe da plaisjs,, eSmo 9us um di.. 
ai.. o,mo Fasia.oia mentor (ao npenaa 
pelo aivavàu' da prcoa5onaia. mas por iodo 
o 000is.oio. da escolho do rrpcs.'oo aos ar. 
mnrma 

E .1 sorgo uma coincideocia. 000 de 
csrcersl de tires B

as
ta puser Pois a 

riais e000urada toi "leais d'dauidor" 
-quedessGalouieouiulo.pértaResteats 
ao irsn,torrricu no s,mpsciomrisi'endids 
E scsnçdo de Oloroso Moerira teor ocas olo 
de liceais Oli,soi Os que neste caso, o 
rumpeieoie madres dsisou de lado o. os. 
crsiec que "e ri sspis.odo doado nus Rua 
.rc eoplodiu em 75 com"C hegsMaisrOts. 

oia dc Socó'', um senis que se multiplica ds 
encomenda cm eocoiosnds ('cm "Coatado 
nonos'' Olii-eoi coisOrnta tudo o que 

de. derds que 000 uOlac osisisisa caiam 

AS 

LIÇOES 

DO 

SUCESSO 

DA 

QUALIDADE 

• MAURICIO KUBRUSEh 

('ooto,usrdo o puseroíuooinhs da 
meada didátics. unimus OIui'ett, à oeoms 
tora (erros seu LI' do ano, Souds No 
mercodo do inuais,. iodos coni5050i que 
este arda o compeáo de oendas . assim 
mimo todos contavam que a tsãlie seria o 
adcernémo moia tàcil da chove dc BrosIl 
ira, deo sebrs na Copo, e no ju0cds música 
também A sociais iVa . que, oum aceaas, 
colocouoeOqoeia ''nocolucioniteis" 
dundãscis nucas ouoe em Saúde' shegnu 
tassn o cálculo d, quanto lOta Lze na a' 
prrscoiar de totoeamenis coro ssperi.ss a 
momo do LI' 000go E. groosdoro peocia 

aoperse a masca eaclusioa de Rsbasts Cor. 
los om milhto de cópias isndidss Nada 
disso aosntaceu Ssodc nás chegou ,squero 
a,usgis o pique ds nondos do antenon, ojá 
repetituco Lança esfume 

E quando se esomira a quodo de Rito 
(co caos condedssal es ,axrsaão do Gol 
('cais. 000co os doce ssqu000r o ponis defi' 
nurico. aiAs Lae é mniraiado da esaoodora 
Oom Livre Por050io, rsnebsumtsoisoeoro 
que.ãoeanusgravadoradrGlobopoda 
are seu 000: usuoiios seguido. asem Om 

dsrseoda programação nationol do Rede 
Globo, em grama especial mm dirriioo, se. 

pesei. ao das sádios da mesmo tsmtlia, 
etc, Nenhum actuara dr 500tuoma ooiss ges. 

S 	Sim. Peaasn, d,rniinss 29 do nasais do 1 9q2 

cuvir 

O talento de Meneses 

• Wellington Parias 

D 'pois de nua ultimar unica exibição cm João 

Penam, no Teatro Santo Rota, quando em epo- 

co xiii multo recente, deu um Concerto de tio-

1',,,, cli e piano, ao lado do pianista paraibano, Hei'. 

moro, Leite de Assis, o celista pernambucano AntÓ-

ruo ,tfvneors culta aos nossos potros, mas não sim. 

pleomcnte cinco anos mais relho, ou com apenasum 

pouco mais de exgo'riérocia. 

Antônio Meneses, desta ira tras em soa baga-

gem, moia alguns prómios conquistados pelo seu no-

tai'eI talento, no possuido por instrumentIstas too 

ilustres como ele jáo e Duas de suas conquistas são 

os mais pers eguidus por grondes musicos do mundo 

inti'iro o Concusno Intestacional de Misaiqae, Alr-

nwnho. que i'enceu i'm 1977; e o Concutno Interna-

cional Tchaikoui,kv, de Mascou, que venceu, na ca-

tegoria de crio, lia pouco menos de dois meses, con-

correndo com 70 outros instrumentistas de 2 países 

do mundo inteiro 

(9eur'riealo de Antônio Mer,eses, que Ira oito 

saco residet' estudai iolonu-elo em Stuttgart, Alema-

nha Oriental, não e simplesmente casto. £ nobre 

tombem A tra)etória desse brilhante iristru rrsentista 

ramela-o como ur, tipo, digamos, que ccvstumo "ma-

tar dais coelhos com uma só cajadoda', porque as 

suas conquistas geralmente lhe rendem dois títulos 

ou. em ootros palavras, atem ão prémio oferecido, 

amo punção ini'ejõ.i'el, que proc oi'elmente não será 

coo quistada por outros artistas que não possuem o 

sua capacidade. perseveranço e dedicação à musico, 

Poros se constatar facilmente o afirmação, basta 

observar que. Meneses, ao ganhar medalha dc ouro 

no ultimo conciz'so. com a primeiro claosijica tão, 

toroou.se possuidor de dois dos mais desejados pré-

mios cobi todos pelos mais ilustres instrumentistas 

da atualidade; abaori'eu o mmc a de ser o pnmeiro 

i'ioloncelisto, no mundo. o ganhar tal prémio. nos úl-

timos 20 anos, e consa,groou-sc. ptm cosam lado, o pra. 

meio brasileiro a vencer o Cancurno'Jnteenacionaj 

Tchaikoncisky, E mais, reiorçou a opinião geral de 

que ele e. hoje, um dos mais talentosos e impor-

tastes musicas doaíualidade, e. porque nàodizer, o 

mota ilustre de todos, se comparado aos de rua gera-

ção 

A arrancado de António Meneses, no mais re-

cente concurso inter'aacionol. teve uma repercussão 

acima do esperado. Imagine-se que. em pleno efer-

i'eocéncia do componho política, em meio a um ano 

eleitoral, o Palácio do Planalto, que a coto alturo re. 

seri'o todos assoas atenções para os acOntecimentos 

políticun sofreu  uma brusco alteração na soa rotina, 

quarto-feira ultima, para ser palco dc uma das mais 

justas homenagens ji prestada o um artista erudito 

brasileiro, o que pr0050'elmente não se fez com ne-

nhum outro o presidente Judo Figueiredo condeco-

rou António Meneaes com a medalha Ordem do Rio 

Branco. 

Desde que venceu o Contorno Tchaikowisky no 

dia Cde julho ultimo, o violoncelista exibe-se, hoje, 

pela segunda tez A sua primeiro apresentação, 

ocorreu ontem O noite, no Teocro Municipal do Rio 

de Janeiro, como solista da Orquestra Sinfdnico 

Brasileira No concerto de hoje. ás 21 horas, na capo. 

la do Igrejo de Nosso Senhora de Lourdes (Lourdi-

no&), ele será. a/em de um solista, o maior desloque 

do espelaculo, sem dáo'ida. 

A sus apresentação em palco pessueeise, hoje, 

não justifica-se  por nenhuma razão especial, a não 

ser o me-o cumprimento de sua agenôs. Porim, in-

dependente dos motivos de sua volta os nossas casas 

de eopetoculo, o mais importante de tudo ë que o 

publico de João Pessoa tera urna eacelente oportuni-

dade de comprovar a habilidade mosntr0055 e im. 

pressionaste deste ortists, no trato com otto matriz. 

mesão, que vai refletir  15 anos de dedicação e.oclosl. 
co  de Antonio Merieaes a música, o talento de um 

pernambuco no nascido em 1957, que desclassificou 

69 Outros ccs-scoisresotes, em Moscou, muitos deles 

bem maia antigos, do mais alto ns'vel,e dos quais 

apenas 31 conseguiram chegar as semifinal, e ou.. 

Iria doze se classificaram  para a finslíssi soa reoltza-

da rio dat 6 último. 

Aos dez anos de idsds, Antônio Jerónimo Menir. 

505 iniciou os seus estudos de violoncelo, com a pro. 

fossuro N)dia Solsniode t,ite'o Depois de vencer cá-

rios concursos nacionais, inclusive para oolssta da 

Orquestra Sinfônica Brasileira, foi para a lemanha, 

onde estudou com o mestre italiono Antonio Jasugro. 

Ven teu 011 Prémio do Concurso Inlernacional VilIa. 

Lobos, e depois o Concurso Internacional de Muni-

que 

Quase todos os países do Fsiror.o, Lotadas Unidos 

e Américo do Sul, são testemunhas do talento deste 

pernambucano, que hoje se apresenta em João Pes' 

soa, oliu.s, a sua atuação está mais concentradas ias 

territórios dessas trés regiões do mundo Paro obra. 

si1, ele, segundo a imprensa do Sul, não pretende 

mais voltar Tem em mente, a partir de agora, 

tor,iar.se definitivamente um concertista prufissio. 
nal 

Cus'rículo e talento são duas coisas que não foi-

tom a Antonio Merieseo, e por islo a perspectivo é de 

que ele terá uma das mais brilhantes carreiras Já 

eaibiu.ge o regóricia de grandes figuras do oerscíris.i 

musical dii mundo, como o maestro Wolfgung Sa' 

u;allisch e Anto..nuoJanigro Já ezecut'uo um dos mais 

difíceis lobo do literatura poro violoncelo e toques. 
tra . Doo Quirhcite. de Strauss, com a Orquestrado 

Ródio de Mi/do, regida por Gunthee Nehcild 

KLIN 

átriO_O oi do srseço s Si de mbeil . tim 
oli,o,o ão truuouilidodi murras sus armo. 
50 5 onluu ouuiclo apenas con simum eondi. 
100 fiuioas tin.tiçoaa Negiucuo.. Mvawnro 
doovniduido irunquilu doa rusiuócious e de 
000riu funuaoeieu, Bom indicações para meu 
iouiiuSio i'udo Iriam. Qivadsnu raruoro 
Tuóoeatouoodeproojenueifr,uu,a000a., Sao. 
di, 000u,e/ a'im l,uoia,nuaus toiome,soa 
'50 titio . li de abril a lo de msis ' Com 
uni m0000s.O ,i que ull,'rOu (voos e suou. o.iiec. 

in'mu ii suo 5,OiO ruo dif (ou es, alguoi. 
iioiniuoOO.iriPu'cuuud.uso es, lutou. Finanças 

i'du,doodi islorisuodo prof15mb. 
uouitug,uia /inu000i,uo 7i'uiloio,, agro. 

duo,'ua O'ids loCioa I't.oOlemuus coou pessoa 
tu000uoou Eniar,duunuiso o/o'tuoo 

Suu'to IO000 
giÇ,MEO,ti ' 21 demais. 251 da lusho 'lo. 
fio,'ou.io iiunuis'rsiel de Meriiusi'i llcgluocuu 
/aol i lii ni/icu cni us000tiva muiecuois El. 
iiasuos.a e tsegíuniio. AapeOlO de iaoiugors 

O OIT5O DO PICAPAUAM,IRELO 
l'liatóosa coirsmdsa de mosocss do Moo' 

vim Lobais Na Coo,] lO, da 17ln30m 

PARAÍSO - No Casal lo, sa léh 
ELAS POR ELAS . Teleom'ela de 

Cssaio,o Gsbua Mordes, no horSsio doa se. 
ts No Csaal 10, as 11h. 

11h VIVA O GORDO ' No Canal tO, as 

PiLoso "V,cas Gordo" 

EM DISCOS 
ELBA RASIALIIO - LP Ale ria 

Qus,vu LI' do osoiora Elbs Oamslho Moa,. 
usado 0( lli005lhu, Alcao \'slsrçs, Cones. 

unha, Morsas Mareira, Sovéu o ousin.. 
Àsrsruos e erpércis de 05 Américo, oocero 
em Seus Coovgua Paro Voos, Suei' do parai. 
bano Vuial Coxos Lonçsoseio da Aeisla. 

EGBIóRTO GISMONTI 'N000LPde 
Ee,iiri'iu Nele 1' uolisoduusiniemisodor de 

cri vOou v"Sodu Couuoeolidooilo pro uno. 
nul O'uda tniiron O.uifisuldadaa e prol mas 
floco dc airitoua dsarueoeasa,iova tn uieta. 
si-, Saude Passand 	regule., a 
CA7o'CEB. 21 de ba

o dc 	 os 
ba oh dejultoa ' ido. 

inerusode rsslisoção proluasionul000aeriul 
Aapsctusc.ousrodirórius em acua setãimen. 
los Fi500çso e Negocio.. Supero cal da 0b,. 
iacai,oa Ajuda ousoi,eitO.0 e cmpcoçdo em 
nus risg(unu,ua e finaoçoa Bom ds,snvolou. 
mesão de aev trololbo Vida lnluma, tomai. 
bulidudr da po ob lsnios dounijarisos e a/cri. 
um Saude Boa 

JOÃO ' 22 de bolba 22 da .goasu - 
flué,icuoa dcsfuuoeáveis podem '5 tutor soou-
rosno canupo fiousoeieou. F,osnçsa e Nogiu. 
o,.. Momrnio ão itfiusduviva des(sa001ucas 
em resido o ganho, spiicoçou.a e dinhc,ro 

uaddocaluval no., teabolhu Vida lounua. 
tai.oscoitneosu, utu' a 0uuetu fcieo Gui sri 
diante )ma soou de oro ulemas ,cri,,a Sauda. 
Ocsulor 

VIIUiI(tsl ' 22 de ,g0,sos 22 de aesambra 
Oso ioflvu'ou, iu lemo, ousa meu rslucir,na, 

si,'nm 'o ofcio ii Difuvldudesfuiuonceisos lua. 
iubuludod, ,  é"iuuinças cNoqiuci,i.: i'ociOduriou 
oual a, uo-uosu'lluo urna sIso pui,odcoudu a de 
suouue,' ,iuilliuruo. pruouoipulioiotcemeels. 
ido o gssi.u.ri'iumouruonis, oa  Vuds Intima. 

oodora to',te contas co n, ismashs primo. 
olo, posquefler liuma gesosdcna poderia 

psgoru proço soai o custo dsdeiro de 
uma oamprshs do 1onçs nisso como eqos. 
lar drarccsdrsdsr meIs Ooio Licro, Poroan. 
tu. uss,iosirsdi,drttiisLsecoi,qusrdo 
o ci?sr pmu'iais rioS slionçrds. o iombors. 
prsnenra msiro maia do qur squeieque está 
oo,sumrms OeliitrLsolsnçssasome.ms 
Salde com qual qose outro oslo, a descida 
.da 2ni55 dar 

d i°'  La 
Lincsln OlioeOi isi ansslsdosseiraa, mids,a 
da músico popular E iodo, ia srtisisa au. 
nharsni som um acruilo rasisado pelo 
monto, de Gitbeoo Gil lpoameol a Meia 
Cnnuso Com sus msquininhrde acrso. 
Lincob,  Oli,'etti srendsu a iodos a tomss 
massacrados por 000snue de discos dc Riso 
Ler Sem a, delIciar dc Rira (se. Quondo, 
pois terceira ocr esgnuida , a própria Rira Las 
esimu em campo como menino rruoto. a 

mrquisgom lo até Ooi'aiO, is si. 
nl,sm sdotsdo )comulstarllis Gabriela, por 
cscmplol . ocunie,euo hógi,u, moia grots 

f7 
Alccnuail ,  b'lluu ticr, i,llc , 

'1" 
1  

EM TEATRO 
dó P4 Pos RABO. i'oçu dc 	 drmsr So' 

lOa em eaibiç(vu ou Osctu ltuooru
lbai

mooie ho' 
mc Nos peimciruosi'munua dc ouiubro pIo 
volta s cartas. Saibo hssoou.se em Co o 
Otono, de José Lura do Rego. A direção 
esmustóculu é de l°a'onsndO 'l'eianiro 

iliuudn,, Ouuuusus focorouu'l em todos os duas 
Pl,,ulusuos'o Ss,ide Bom 
Llflll/i . 23 de aeisarbeo a 22 de oaiubea. 
Aocnt ludo fovurubil,dudr cri Iodos osso,. 
rido,. Vantagens mutenuis o olcosus inrimu. 
Finsnçsa e Neaóouu, Goouliosuoucsperodoa 
Sonos r,nlusoçdofinonoeiru Enrendumon. 
to no t,aboiho Vida Intimo Ido,, o,isndu' 
mentnrm fsmdua undc vooS podo lusco, 
apouiurcompeecnudo. Ilaolusmo rfranqusza 
nulomuue 000de lodioaçil,s dc ouel)e,ro no 

E1SCOIOI°lutO -23 de outubeo a lide no' 
oenubes . Puiucioniuurucot,i frurucomerute lo' 
Ooussocl do OPost, se, ied,isito uiuruusto-fu. 
cia di,ciounue,nc l'ioao'aseiscgloiu, 'Oro' 
sobem coucaso,liudo ãcqucotuicsi0500su. 
ram Agee,auvuodadi' nus n ,'éocuuio. "ocvcoci. so

co,., profcoouooui V,ds lisurus'. llur,no,uu 
dos,00iu.'o Noioidudo, no isocusootisu'uutol, 
,Ssudo llcgolur lndumçul,'a dc dobiludude 
SAGI'l'Altli) - 22 de naveortira a li ão 
deoa'mbro .Sciniuou 0ui'r,'g,aieu o pri'au'riça 
negativa dc Um,iu, ourido qiu,'ou'oroosu uma 
sand,ç,iea go,ois Futuançaa a Ncglicio,' Em' 
lo sruucuo,ru'go c uio  i.iuficuldadi.s,-,nuaaocoi. 
çdeacs',oup,ri.su,. soou. Iduodmu bom coo ou 
isaluulhuur,,vn c i,,, iluda lntiuoo. Boou so,. 
meaiusm fomlluu 

não rgusnuioa maus. ('t'alces para Osmbts  
000s,sconi,ipnrirdodecendosdeSoiíd0  

que o disco de Rira dessa tu 
suo oai erpero'ol'i ci ii ii uno, aaindo.u. 
disso). 

Qucuo dusido do desgsats doas. iiiu 
os, que ooçs o LI' do r próprio Lincolr Siso, 
0, ao lodo de anu sooaieo habiival 
bém compOiecic Roboon jorge Al rior.h 

álibi de que se traio de uma eemassto 
que algriém chegou passo orraoiadmad, 

- Quem o mesmo modela que 005 ir 
pra Rucinho 

Grata coo, a mpstiçds foi uma nau, 
solitário E o do,saiee da mOuniiuOis raio'. 

Modo asno peasIvel passo ma,usaaal 
o Soainho, conhecer outros siisiramonia& 
tal novelo Muiior dele,. it  muitas ceonrr. 
psiidoi E oumu o iomo é rcpeuiçk. deito 
fios iodos crio, pio II e ouliamuu ao pIsoS. 
rio os,is eaOio aplaudindo Gol Costa sri 
O'auilurii Dias rcpaoçio uolr a para. 

OS 
MISTÊRIOS 
DE GABUS 

isso, cursoo iGit e Acarto !toia 

brsaiao iilalena, a sou.) 

ot nou'cla Elos Pise Elos, de C. 
si000 Go bus ,%Ipn das rsicm todos o 
uoorcdirntca do reooiis GloIo pisa 
uiroieopublioo Em ocrtos 00055' 

a Heleno (trac) tlalobasuso), 
oupermdc dc Gil ((ouso Coross)ás 
o,,',mu Brstruu Si-gol, cm Águia Visa. 
oi,icdoFdiso Junior 010000 anuoola 
P0000 cor m'ooionios dc poro euspeit. 

li ou da noco'Is de rsdio ou de 
II um dou mcaroruos Que famas 
uso) do aocv'lo (ela possuir casa 

oacuua f000s) começo aos 
du',ccsds,. Vandu ests su

po
stado 

cluosiogon.r de ('orlo,, ous tsisO 
atrasos dc cudo bola pura ou 

No contudo, duiaersssageos 
oauteausn, o teu balho ife' Gsbiu,r do 
ooairço ao fim Sdo 'lis Rcgiouldu 
Paiss e Luis Guut000. (lo pr,oIu- 

mi'dus frscourodo da sududc g'onde 
o iroduscm toda odiaria do osocssãa 
.,u.'iol coistoritr nessa dois 000uol Ou' 
Oro jocroonugcm, o Cldudua (Clsroiio. 

l'uelouiu)fas bemsopodemesios 
do inioruor que se deporo com ame' 
tropolc, inuusOuc.scomscoru,bulhdi 
mas sem peoder uso fios iontimet005 

a'nioto'os que a ligam ri familia. 
sp0005a degi-rroa 

Pelo Ouc 55 50 	 lrsa (Armil' 
)lslsbunuon) 0000 csnacguindoacu  
ucsuo ccpororofiiioodanomoruda € 
soldo ponrv alro do noorls, pos asSo' 
o. iiu ,- coas tipo idas repulsa, rsuoa 
crcsdc 00 mesmo irmpo, o pulblioo 
liu000 ,tteridea, ii 000tosts cOps'ira' 
lo co, confcoouonar irabuihus ''a la 
bcuu.00llcrsnorrs.amerios,ms" ado 
logo da lunou No fiouul, osbo'oe a 
,cstc.uc Ole ele uu000quc fia 

.4POCALYPSE: O ULTIMO Cd. 
('ODOR P u ão lislisos dirocã de 
Airth no O 'o, o \a 000ara de Vieonam 
um copiA ames ...recebe a misaao de 
destruir um ponro de nt nosção d isimi 
o Eaicsls i Din,id Soe ook e Tias 

Porros A c rra lo anos Na PIsas 
14 POis i h o 1 h75)io e h Oo 

PAGL'E PARA ENTRAR REZE 
PARA SAIR t'md çã emos soa Doo' 
çiodeT boM pci Quora lonrsvua,iam 
um p rqu e dicer,des q 50 ad, tenro 
oorhso dr m aiassainar E. sagoids I. 
ps'osm o ocr perseguido. pai croso 
Com Elis.abeih Resngr e Jaso Aoaiuo is 
Mon i si A coras 1 arma lihSOro, 
iSh mIS e icEm 

A MLLH.ER SENSUAL Produçás 
bn,aloiea tdsrônsdess,esooCsl0000,Otl 
me cosia a uni cia e Mansa uma atris de 
selroiad espl rads som simbol omoco 
masq 000 odaeumspen005sssualioense 
troairada Esreolad por Belo Remos e 
Paul Romm A cores 1 aro, Na Tais. 
ba 1 brim e - SilOs, 

NATV 
ISALANÇA MAIS N'ÃO CAI. Pai. 

ocaso de hoje ou huruc.'u das lShSilo, sou. 
rindo rimioca oomo Riuis bioba, Paulo O,lvi. 

Laco, Maus',, Reicsacouiris N. ('soai 
ló su 105200 

OS TI1APALIIOi0iã ' Prougrasua So. 
.tiOO da Globo, ciim (iodo $5505, co. 

O QUE HA flf 
cansa. Renais Aragâo e Muaaun, No Casal sois OB NA içO pmgrama p550 ciolão. colo. 

COTAÇÕES 
tO. da i gh 

FANTASTICO.No CSO51 10. 	 20h. 

pisoo. viola )tsuia. acordeão, sabumba 
kalumba Gracsdo no sniudio pa.siiculas de 

• 	 lIo,ar OPOVOEOPREOIDENTE.Opro- 
Egbsnto. no Jardim Boissico. Rio Lança. 
55050 dr EiA VOdeon. Seguia, 

liam 
aidonre Joda Figueieodo reoebscrsnssds po. 
uo, responde os queoidea No Casal 10, da IIIOTORtA GuI FLAUtA B5tAM. Mui0 Bom 

l.ocr)efltr 
2lh 

DOMtfo'GO MAIOR . Eolbe o Elmo 

LEIRA . lnicrpretndo por Odniir Ernesi 
Dias O disou é um prólogo hosmoniuno da 
hismuris do flauta no Rnusil. Sou intcrprstu. 

Csasbtooco. com  Humphses' Bogaon e is' 
grud Ocr 	on, Produsido em proio e bran. doa ssnçosa de josquim Callsdo, Ag000r 

sono, Virioto Figurieo. NOCINEMA 	(O Vo ial O. as uiihSOm 
tçSodcróm,uouirnoo 

CORUJA COLORIDA - Na Canal lO. eiouendviiisdc, 
is. 	

GEJtALDO PEREIRA . Evocação ar 
aambor im,riaa do tsmoio autor de ''tolas 

Amanhã 	bainmC n"Eacurmho' r,coeurtduldos por 

uio Nogouciroe.lrcksun do Ptxdeiro 

CAPIIICOI1NIO - 22 de dossnibea. 2060 
iuncu'en- Quudrode Ovos ,oduosçub'ooposrui 
di' 000onlid u°'ragilidsdo no trat, o'olumrr' 
ilul l°inooços o Na'góvim. olapeotos qius das-
lues ruo 500poroçuo dv oolsgaai'auzponuess 
ltoui dua0oosuçu,u finanu,urv Gushos ioerps' 
rudoa .Soriecm 000ss lotrruo Vida tstiist 
Voou' pod,'ra as ai'ntur ofoodudosioru utO 
ectrui,.sc d,unts do oumpoelomotoo depco 
avo muito prus,t,uo. l'rolulonias s,ncueza' 
iaia. Ssudc. Ofu,tv lo, 

AQIJAIIIO - 21 do bar,eieo a tido tenoel' 
es. l','r,'oulo iuoc ulçoulgvius do acuo ãoici 
pifuut000a tiufl 

rc
uu,ii,,ciui beuuujioco t°uoaoçsa 

l'oogiociusutcuiududo,uuouluçdv de sogóOa 
ouuuorua ueufisouonuu,r pi'odcoiics descia 

o colorusucuiu. Vuulu lcluu,ui,'. .4 possue dS 
t,'eiu'f,'uruc ,u,'é cuu'cru uusi ,,uu,ro',usu deur' 
00,115 pluaouu diu. ollu'ãruiuu uuo lo, Rosluasiãs 
u'coouuiuiaiu000u,uuu,,u,,e Souda. Pirii,c5I 
llitX ES . lodo. Cs'aveoleui a 20 de otscÇa' 

dc ,usol,'e Vifuusu.u,ul  au rss 

i.id,u,lo coou li,oloa 'ia do,uuiu schier'a. oaudjr 
Fuou,ouuo c to'egicuu.a N,,o'ua n'rpOO 

,,,.ir u u,u,u,iu o l o ,00iuluOlu 
I'iuotu.'uliuuilu , , Vuilu, tutiu,ou II. 'o. 

d,'ou ,ouoiu,loui,,i,uiui,,o'o,,...o.o , .lio"° 
ullcilsiu I,i ou,,,,, Sutlilc II..,, 
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Quando a origem é 
descaracterizada 
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Botafogo tenw retranca do Santa 

Pedririiao Rodrigues confia ni.mtna vitória dtanle ds Stzn(c, Cruz 

JJ
ler que o futebol paraibano vive 
uma dns fases maia criticas de 
sua historia, já chega exacerba- 

ler para O torcedor, hoje consciente 
de udo quanto ocorre dentro e fora 
diu quatro linhas. E ao falar nisso tu-
d, relembro o papo que bati quinta. 
(rira, nas cadeiras do Almeidão, com 
Paulo Cesar, aquele meio-campo do 
gotuíogo, que encerrou a carreira pre-
socentente, apos um choque violento 
vnt o goleiro Lulo. do Guarabira. 

Paulo César Inc dizia que a torci-
do era quem fazia o clube. É evidente 
jue discordei dele em todos os aspec-
os. Om, a torcido luz parir de um elo 
de segurança de uma agremiação, 
desde qoonda ela e organizada e tem 
a trativos a lhes oferecer O torcedor 
riu e ores idiota e ufal,e aonde cola- 

Se um clube bsnca no estnitamr, 
00100 o Botafogo tenta, e precisa que 
ele comece preservando atua imagem 
perante a torcida, não descaracteri-
iasdo as sano origens. Os padrões de 
camisas usados ultimamente pelo ti-
me. tem sido unia verdadeira palha-
çadu Em campo, parece ama Ponte 
Preta qualquer da periferia do cidade. 

bo4 E olgueio me pergaotoa. O FIa-
ngu não otudou o seu padrão, a 

oroicla chiou? Bolliufas, o campeão 
do mondo mudou e foi para melhor, 
aunientundo as dimensões dos frisos 
horizontais elo seu padrão original, e 
dep um visual agradável 00 segundo 
podrão 

O Botafogo - não falo do corioca, 
pois este, o Charles Borre o diaimou 
completamente - sempre teve ao sano 
curocteristicau evidenciadas nuqoele 
teu padrão preto e branco, com liutaa 
urrticais. calções pretos e meias pre-
tas, com pequenas fios brancos; nua 
estrela reilitária e os números brancos 
nu vermelhos, como qaemraet, se é que 
Jose Flavio convenceu os incautos 
com o lance do Néga oa das cores da 
nossa bandeira 

A propósito de tudo, faço questão 
dieer que quem faz adube é a dire-

iôria. cujo trabalha pode ser reconhe-
cido pela torcida, que sofre pressões 
psicologicas na simples mudança de 
um padrão que dess'irtaa, até chegar 
as outras incoosequõnciOs de quem 
vão vobe analisar o torcedor na nua 
moio pura esséncio e observa tudo da 

Zma mais rudmusençar. O Bot.afogo 
ará iodo bem, moo faltam alguns 

Ocertus. a conieçar lida reconquista 
das sano caracterisimeos, para cami-
nhar maio organizado ramo ao titulo. 

CLOSE 

A Federação Paraibana de Fate-
boi esta tão organizada que distribui 
convites de forma indiscriminada, 
pura serem vendidos nau portas do 
Estadio O retrógrado cartola não 
tem a meotalidade amadora, como 
muitos imiterlieeiuoi, é arcaista e pra-
smncmusa de verdadr Brevemente, os 
"molaadros do oiureo' serão os gran-
des privilegiadou para receberem con. 
si5, O negócio é reeleger o homem 
inc está lirruidente ('l. 

Campinerise 
é favorito 
no Amigão 

O Campinense éo Passemos no jugo 
de hoje á tarde, na Amigãtm, contra 
Guarabiru. nas dmpetlidas do alio-
naahiao no segundo turno, O time car-
tola já esta classificado paro o qua-
drangular deeivit'o, mas ainda lota 
pela conquista ela four classificatória, o 
que motiva os jogadores para a tturti. 
da. José Morais serão juiz, com ban-
deirinhas de Jardão Moreira e Luar dr 
Souza. 

O treinador Valfredo Medeiros 
está otimista e ainda acredita na coo-
quisia da fase clasuilicatória, "Vamos 
vencer o Gnarahiea e torcer por inoum. 
cessas do Botafogo edo Treze e ai deci-
dirmos na última rodado, nu classico 
rum a Galo. 

O Guarubiro qae se despede dose. 
gsindo tmmrao, não realizou boa compo-
nha e deverá armar um esquema alta. 
mente defensiva para neutralizar nojo' 
gadav do Caospinense. O time vem de 
ama goleada paro o Nacional de Patos 
por 4 a 0. 

EQUIPES 
CAMPINENSE - tlipólito. San-

tana, Givaldo, Paulinho e SaIes, Mar-
rão, Edevaldo e Rahens, Gilson Lopes, 
Narcélio e Bona. 

GUARABIRA - Lima. Fia, Guri, 
Zé Preto e Nos; Marcos, Paulo Roberto 

Vandinho; ('arlinhos. Mima e AlieI 

O Penarol assumiu a lide. 

moça isolada do Grupo II da 

Taça Libertadores da América 

ao vencer o Grémio, em Monte. 

eidéu, por 1 aO, gol anotado por 

Gutierrez,em partida disputada 

na última sexta-feira. Com  a vi. 

tória, o time uruguaio ficou com 

sela pontou ganhos, trão a maia 

que o vice, o São Paulo, 

A partida teve um começo 

favorável paru os brasileiros, que 

crIaram boas oportunidades de 

gol, mas a defesa uruguaia este-

ve sempre atenta e evitou a que-

dado sua meta. Aos 11 minutos, 

o atacante Morena, do Pefiarol 

acertou a trave de Leão e Gutier. 

rez aproveitou o rebote para es 

tabelecer o placar final. 

Nacional.-P 
enfrenta o 
Baraúnas 

0 Nocional joga aio isinsamente 

loijv u tarde, no estúdio Jttsé Cavalcan-  

ievvntra o Buroánas de Mvssoró. A 

partida vervirá para o treinador Baaii-

abu torre alçamos ohsernaçãeu e defi-

nir o equipe que enfrentará o Esporte, 

sit classico do prósimo domingo, já que 

ele oão poderá contar com Messias e 

Menoo que estão suspensos. O time 

itisrir-riogrundenne receberá ama cota 

de 200 mil cruzeiros. 

0, dirigentes do alvi-verde estãn 

confiantes numa grande arrecadação, 

sobretudo clue o Baraónas vem reali-

zamttlit boa campanha no Certame Nu-

ialeose e possui um time de grandes 

valores, constituindo.se suma grande 

atração para o torcedor patoenae. 

ESPORTE 

i msa ndo intensificar os treinos 

taro o jogo do prósimo domingo, ou. 

troo Nacional de Patos, o Esporte rea-

liza uni jogo treino hoje pela manhã 

cosiru uma equipe local. O treinador 

-mio Grilo esta otimista e acredita que 

o time poderá render a suficiente para 

deixar a torcida motivada pura o dás. 

No segundo tempo, o Gré-

mto ainda lutou pelo empate, 

mas não conseguiu boas finaliza-

ções. Com  a vitória, o Pefiarol é 

o líder do Grupo II, devendo dia-

putor agora somente uma parti-

da contra o Defensor, também 

uruguaio, para depois jogar as 

duas partidas de volta em cam-

pos brasileiros com o São Paulo 

e o Grõmto. Assim, a eliminató-

ria ainda não está definida. 

A classificação é a seguinte: 

1" Peijarol, com seio pontos ga-

nhos; 20 São Paulo com apenas 

três; 3» - Grémio com dois pon-

tes positivos e na última coloca-

ção o defensor com apenas um 

ponto. 

	

Urofulvado dt,, atacante, Rivald', 
	

O '. 1 , uitco li' , -'OvO 	"'0, 'ora não 

	

tiuri , , 1  que vão cumprir suspensãO. 
	 cco , .,,'mrvsennaçve! fora de 

	

a ,sl'irnarit a, o Botafiugo joga esta ter 	,i,'.,ro.55e luto adversanv quase mro. 

	

Eotádio Temneirãrt, em Santa Ri- 
	

batssem no neo Estádio No ultimo do- 

	

'intra o Santa Cruz, quando tenta- 	mitigo, empatou com o Carnpmnenae 
ri (si licor mais ilc,is pontos para se 
,ij,ri,nimar da ezinquista da primeira 

	

-.m. tlmiseguaodri lacar,. Para este joas. o 

	em cern a mi e citA otimarta quanto a 

um bcim re'ntradmm diante ds Bratafogo 

lgnrmrando cm pedida do Santa Criar hmie pediu eaame anti-dvping. José 
que queimm'aa o árbitro Jose Anojo -, ..\r;iújcm será a árbitro central, com 

	

oimailitu, de Inan Fernandes e Pauta Ro. 	a ('vp,af o e,catr,u para 'm joas de hoje, 

rendo auxiliado por Ivan Femanefra e 

	

O Hotafogs vem erescendni de pro- 	
Paulo Roberto. 

mhimçãmm, conseguindo rirms de joga e cri- 

	

rr,m-iameritu entre Os nrmvos rnuntratado, 	
Equipes e. como reflexo disso tudo, ti técnico 
flm,tafsgo - Carlos, Zito, Ronatdn.. Penlrinini Rodrmgues acredita que a 

	

etjuipe pende obter iam bom reaultadnm 
	

Deca e -laco: Erin,ztr. Serem e Patatini-imu 

	

, 'rririir,, mesma esosiderando que 	Lala. \lsnv e Ramo,. 

	

ao dtmenaõe, do campo tão prejudi. 	
Sanra Cruz - Mnno: Wulter. Cale. 

	

viajo nos atleta,, acostumados a gra- 	
gnaintem. Mirem e Reto. Tics ('ahsrtrsha mudos noma o do Almeidão. A torcida 
e Gomo, ..brl.rrnv .'\de e Nau está proimrtendo prestigiar o jogo. 

Treze joga com o Santos 
no Leonardo da Silveira 

O Treze enfrenta hoje a tarde, no 03 	'ii o,:. 	r -'ei. ri ...,. 
rstadmrm Leonardo da Silveira, a equipe Nlurocar'. acred,t u que.. r.mr,o,m rn,dv 
do Santos, ultima colocada nonegundo 

ra ''mrtureender  o 'Ireee 	Peso os 	sgado- 

turno do Certame Estadual. O time 
eco estas motvados pela ottona sobre o 
Santa Cruz e todos estão querendo ga. 

trezeano lidera a csmpetmçãx rum 12 nhar o bicha prometida pelo Botafogo, 

pontos ganhos e terá a chance de au- em cato de um resultado positivo. Âa 

mentor a diferença que o separa dos perxpect,eas de arreeudação, na Gra- 
- 

astros clubes. Jose Clmzaldx seru o ar. 
ça, fluo ra., muito boas, sobretudo que 
o tricolor da Muravilina do Cantnrzms 

birro central, auniliadim nus laterais por jogará em Santa Rita e devera lesar 
Carlos Espmnsla e lvanmldo Alves. grande parte da torcida peosoense. 

O treinador Alencar está confiante 

numa vitória sobre o Santos, mas na EQUIPES 
preleçãn de Ontem, alertou os jogado' 'TO" - Curionhees, 	Wagner, 
res sobre o encasso de otimismo. Se- 

Ronnldo. Tombo e Jremvaldo; Robaun. 
ganda o recalco, 	o jogo seru dificil. 

Amaurv e Nmldo. 	VeJlington. Joel e 
uma vez que os santistas astao motiva- Naldo 
dns pela vitória sobre o Santa Cruz e. 'ptg 	- Milano; Levi. bel Cu- 
alem do mais, o Botafogo está nfere. pacabana. 1-lermes e Olimpio: OVilnon, 

cendo uma boa gratificação para que Fernando e Lula: .lanzada. João Paulo 

eles consigam tirar pontos do GaIs. e Helio A:a'.zoonr, 

.'x írr 

Santos motwado para enfrentar o Treze, no Lo-encardo da Silveira 
Nélson Piquet precisa vencer-

para brigar pelo bicampeonato 
O Brasileiro Nelson Piquen tera is 

	
Nos rre,o,'s ar eesza-:em:u. Neson 

sus ultmnma clsance, hoje no Gzande 
	

Piquet :'s'.'o oeste melhor tempo. ficun- 
Prémio da Suiça, prova que sera duspu. 	doo seu companheiro Ricardo Putreae 
tadu na circuito de Dijon. O pilata nu- 

niçdo do Campeonato Msmdial cam 17 
mero ida Brubham esta nuuetmma jmo- 

pontos e somente uma vitoria podera 
coíocã.Io com chunces de brigar pelo 
titulo. O lidere o iinlundên Keke Ros- 

	

com o quarto Au Renault de .kain 

Jc'ha \\'utson. vsce.isder da competirão 

Prc'at e Reral ,4.rnoas foram as mais ve. 

lo-neo e deverão largar na primeura fila. 

ndst tealsosmu um bom treina e ticoma 
com is deommo tempo A Rede Globo berg, zona 23 pontos, la que Didier Pi- 

eec, com 29 são tem noums cemsdiçães de 
	

tr.mnv.r.tct:r,s ,s(rrmsva ao Liv.), a partir 
auurt,cmpar d ec-,'rrtslas este sumo. 	 dao te) r,'roo da manhã 

Penaml é lider do Grupo 
II da Taça Libertadores 

Competições estudantis 
come çam hoje no DEDE 

O São Cristóvão, de Pombal le 
vão o Madureira, como eu havia fala-

do sexta-feiral, vem realizando uma 

excelente campanha no Campeonal.o 

Mar alão, realizando bano exibições e 

coitqaioiundo vitórias expressivas. 

Pelo metias foi o que disse meu amiga 

Alra, ao falar coni orgulha do São 

Cristovão. Tem maia, os dirigentes 

estão trabalhando para levã.lo ao 

tilulo de campeão. 

O goleiro Jorge Fliliólito, do 

taiapi oeose, clara ole 87 toinalus de 

Jsgti no m:lavsmco contra o Bolafogo, 

quinia-leiru, liii o grande sensação da 

partida, luzindo defevov espeiacsla-

irs Mss t ali uado alienas i réu toma-
'is Para o lati ilojugu, eogolia uni tre-

sieudv gol "trisigi i'' . 'É a sina do 

eiilcirii ilissi' 'li' tudo slentraimlti em 

,iliemias simm vm'gtoulu l)goleirti e ti aoi- 

'Os II Jogo0 mIo i.' sils.gios  Evtaduuo 
3m F'araiha sorda' mnuciadviu hote mona 
unia sasla pivigruiiaaçdo, temndsm sapar-  
tiduis previstos para o Ginusima do DE. 
lhE Serão disputadas au mossdalidades 
mie l-Iamsdrins'l, Futebol de europa. Viu. 

lcibml o Tõnms de Ms'na. 

.1 programnuição ema ueguáate: Usem. 
ds'hil - Humrmt o Pedro Anuiu; Raul 
O'orulula o ,tme Lina dci Rego e Papa 

l'uulms 1 a Irsimeu Pinto, na categoria 
jm'mmmmoidtsm iodato ml - Nn Vs'Ieibol. jogarão 
Po.lrxa Augsialss s mtuose Ursa, Santa Ju-
1,.i o Pautuo \'l e Jose Lixo o Pedro Au-
fuuotus, ciiin mi segundo jogo pela catega. 
ni,i toniifliiisi intuiatil e co- demais nica. 
oulmm,ss iums'e,mil 

?l'o.m, o'a::,oipam 

,iIistt.iv cl,'oc t"u'.z.oe e era dec,dudo 

hoje t,ncio suo jogos a seguiste ordem. 

Jsnoe Medeiros o Pesiro Augaunto; Pedro 

.Oiugmaat sr o Jose ?sl s'demrciv. Se hus'ez'a 

attm;s terzemr.m partida ao caiar de caspa. 

tez att, duas primeiras. 

No Futebol de canalso ratão pra-

granaadsmo ou os-gsainten ;ogas: Dom 

Adaumsm o Pedrso Augusto, Raul Cmmrdu-

la a Jceue ?nledeirmis; Seoqu.zenrenarso a 

Irineu t°mt, e Eneaa de Canalha o Pc. 

tIra .Anuvum So'rucnte na terça-feira e 
.jcis'oorãmmstniomaisas as m'.onmpetuç&n de 
.'t(mtroflto 
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Governo prossegue restaurando a 
Ap-ejá e Convento São Francisco 

recuperação de toda a talho da 
capela dourada 

Tulio Vasconcelos Cordeiro, 
adiantou 	que no me5s de se- 

-, ' 
tem bro, estará pronta todo a re-  

cupertoçào dos oito painéis do co-  

rs, atualmente os técnicos estão  

'Vamos 	 frentes ques. 	abrir outras 
dando apenas os últimos reto-  

L.. . qv'-o. 	_ 
- de trabalho e de acor do com ali-  

beroção de verbas, o Funcep pre-  
tende adquirir técnicos da Pa " rai-  
ba e reforçar a nossa equipe.  

restauração dos bens sercação e 
Como coordenador de con-  , 

móveis, 	Túlio Vasconcelos disse  
que não 	encontrado tem 	 muita  
dificuldade em seu trabalho, por- 
que os casos de conserto das obras 

 
da Igreja, são casos comuns, ege- "j' 
ralmente encontramos esse tipo  
de degradaçóo, decorrentes de in- 'i 	- 	- — 
filtra ção de água, falta de manu-  
tenção do templo, o que acaba 

 

-' 	- 	 e 

criando um micro-clima favora-  tei ao desenc olvimento do cupim.  

Segundo ele, uma grande  

parte da igreja e dos objetos de ar- 
1 1 te, 	se encontra estragada, 	em  

virtude da última intervenção  

para restaurar os objetos arti.oti- ("J 
vos, ter ocorrido na década de 40 
Oprojeto de restauração da Igreja  

de 	Francisco edo Convento 	São 	 é  
um dos maiores do Brasil, e pro- 
cave/mente estard concluído em 

 

 

L. 
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Orm inda Tavares 
faleceu ontem em 
sua residencia 

FojecvJ ontem de madrugada Oeminda 
'Is,

ol 
 'e ,  dc Meio deixando vivos se dOnos Az- 	- 

co: 1 izas ov 	dv Meio e Lizete Tocares Fel- 
cdv. (,irrniz,do cru viúva do fotógrafo Pedi-o Da- 	, 	.  

Olão, Taiarco de Meio falecido em 1878, e moe  

do dentista Ideinaidri Tavaees de Meio tambem 
falecido ha dom ansa. 

A si-a Ormirela Tavares de Meia eaptrou o 
ea uma hora da manhã em sua rideucia no Cz,n 

junte residencial Boa h'ruia Ela já estava  
adoentada e não saie da cama desde algur, 	 - 
mesa0 O corpo foi velado na Capela do Hoapi 	- 
rui Ou se, tuabel vga 16b foi coinduzido ave 

- 

iáí  
1 	

' JL 	. 
de parte se sua vida eis Joga Pesava Natural 	 - 
do muaicipo do (;rnana Pci era casada com 	 4' 
Pediu. pr,mo legitimo. Foi uma mulher dedi 
cada a farnilia, sobretudo aos netas Walkieia 
Paulo. -Jose Carlos e Jose Walter mim quem vi 	 .. 	 -. 

ccv ate sa últimos dia, de sua vida. 	 'j i-r-;'ouersoid'ir 7ijrcfoirs fjunty sarno és  
21;  

No Ipep, só 
se paga 50% 
do aumento 

Por determinaçãa da goor5 1, 
Clóvis Bezerra, a funcionário 
que tiver cana da Ipep es vai  po 
setembro a metade do aumento ds se' 
tação do BNH. Ente alimento Ode 
cento, mao, pela detezmuttaçãn do" 
nadar. o funcionária pagará 8proa 5  
por cento em setembro, oatabro, 
bor e dezembro, só indo tapar os 
44,5 port cento a partir de laneiro 

Ao deierntinar o parcetantr o1, 
governador Ctávis Bezerra partiu do 
ciocíniO dv que o aumento de vvnci o  
tira da funcionalismo foi concedid o  
duos parcelas, de 50 por cento ' 
ama, a primeira em julho e a aeg J1  
eni novembro, de modo que não 
justo penalizar os mutuários do 
com 89 por cento de aumento na 
çãO da suo cana prótirio, de umu 

A determinação do governador 5. 
oraria as normas do Sistema Finoo,i; 
de Habitação, aplicadas em todo oli 
mas ele preferiu que o Ipep sofra al t, 
prejuizo com a medida, desde que up 
cionario não tenha um abalo tão armo 
cttiseu orçamento menaal. Cornos p, 
meteu parcela do alimento de 
ia na prestação da casa do Ipep 
paga dois meses após a vtgãnciu da. 
meira parcelo do aumento de venci0,,, 
ias do funcionuliamo, que foi em iulh 
segunda aerá paga também dois oeo 5  
após a vigência da segunda pormia 
aumento, que será em novembro. 

Puralelamente ã aplicação do q-, 
detorminou o governador Clóvis Bern' 
ra, a superintendente do Ipep, Pervanc 
Gaedes Pereira, informou que os fin ac  
ciamonton de casa propriu concedidu., 
outubro a dezembro de 1981 só nerão s. 
juntadas em 29,7 por cento, enqu000 5  
concedidos de janeiro a maio de82oe,j. 
uma majoroçãu de 17,96 par cem, 
Quem recebeu financiamento de abtá  il junho de 82 pagará apenas 8,71 por se. 
io de oumeoto na prestação da casa 

Burity diz o 
que fez por 
abasteciment; 

O en-goo-eroudor Tarcisio Sul,, 
falando sobre as medidas que tomou, r 
nua Administração, para solucionar, 
problema do abastecimento d'água e: 
João Peouoa e Campina, frisou qo 
"qaando assumimos a Governo, a tia:- 
na das bairros de João Pensou nãoi 
nha o seu abastecimento normal, pra. 
cipalmente os novos, aauctdus dos ver-
juntoshabitarionaia. Em Cantpiro 
Grande, tambéno perdura esse ptobles 
e atO eno baieroo nojo prónimuo doze:. 
tro da cidade não há condições de is 
fornecimento regular de água potali: 
Entretanto, posso assegurar que aodoi 
cidades terão, em definitivo, os se 
prubleoous resolvidos, com bastante o-
gurança, para muitos anos 
considerando-se o crescimento da pote 
ação". 

CONTRATOS 
- "Esta importante informação der 

ser repetida com insiurèacia As ubro 
que meu Governo realizou, para o sIso 
tectmento de água em João Pessoai 
Campina Grande, foram, divulgada.' 
Mao e necessário que se divulgue mali 
mais, sobretudo porque os adversniiis 
dv Campina Grande, ficam sentir 
achando que eu fie pouco por nquele ou 
nicipio. Aí está o projeto de redistribs 
çãa, com recursos, obuolutumente 8 
ranlidos, e em enecsçãu, poro dotarat' - 
dade de uma boa rode de distribuição, 
atrases da construção de cainaa d'águae 
graadea reservatórios, que permitira 
abastecer até o distrito de São Jota 6
Mata, onde o problema é maia grave.1

an  ama obra fdamental, pois prup000.r 
naeá a triplicação, praticamente, di 
rede de distribuição d'água", disse Bx ty.

JOÃO PESSOA 
Tarcisio Burity, referindo-se 51 

problema de abastecimento d'água tu 
ia Capital, afirmuu que o projeto 'lo 
distribuído em dose etapas básicas 
primeira, a construção  de uma pequrol - 

barragem para captação de água noR 
Gramurne, que, reforçará a barragem de 
Marés, onde receberá o tratamentu 
em seguida, será dintribuida pura tilt 

João Pessoa, A segunda etapa é a sonO 
trução de uma outra burragem bem os° 
significativa pela soa dimensão, os CO 
fluáncia dos nos Gramame e Mumbsbi 
e a construção de mms uma estação dt 
tratamento. Concluído eosse pmle 5' 
que inclui também uma soou redr dt 
distribuição. será resolvido o prsblrn 5  
do ubaslcctmento d'água em João La" 
soa 	

EM NOVEMBRO 	- 

"0 pr000ico prO)etii coni cupiaÇ° 
do Rio Graniairte devera ficar pronta CIO 

novembri, e IA está com toda tubole1' 
adquirido Ci,ni o conclusão das da" 
etapas, -báu Pessoa, Cabedelu, C0 0  
Riq'eas e Sootos Rita, terão solucionado 
problema do abiaoteciinento d'dgua. f't 
João l'esooa, já em dezembro, scsIs'-
dorbe ole ágoo traiada distribuída o 1 5' 
lOilitção auO(citt ará de 700 itt rua por 
gaoilo, loiro tItiO litroa por segutõ 
bico soto, verti ibstilicoilo o toruocittieO° 
,l,iúv l'evooii pode lii-mie trooquilo que. 
liartir ile sos-emliro, voo bois t a edat0° 
olezorolir,,. v'ituru,,,iri vii t:solilemaitd 

11,11 i 	 ll'ilil' r,,olviml',,  

'lii [liSili lfiiritc 

Iniciado em 1979, a obra de 
revtauraçdo da Igreja e do Cmi-
tento São Franciscoja se encon-
tra com determinadas áreas em 
fase de conclusão A estrutura ,n-
terna e externa do Convento está 
tora/mente restaurada. O traba- 
lhe nointerior da igreja, só foz ini-
ciado em março deste ano, quan-
doa Fundação Cultural do Esta-
do da Paraíba-Funcep, em coni'é-
niocom o Instituto do Património 
Histórico da Bahia, contratou dez 
tcnicoo responsáveis pela limpe-
za, conservação e restauração dos 
objetos de arte. 

O coordenador do projeto de 
bens móceis, Túlio Vasconcelos 
Cordeiro, explicou que quando 
fez lodo o estudo do projeto de 
restauração da Igreja de São 
Francisco, aprovado pelo Funcep, 
procurou escolher as áreas priori-
taria.s para começar a obra. "As 
escolhidas foram duas: a área do 
culto ligada a nave da igreja e a 
capela dourada, pois foi onde 
constatamos o maior índice de 
degradação, causada por cupim e 
poeira 

- Então até agora, além des-
tas áreas escolhidas como priori-
tárias,já imunizamos o forro da 
galilé ,  forro da capelo-mor, os oito 
pai rtéis do coro e a capelinha de 

São Benedito", - e ultimamente 
.0 :o'noo o t"abalbo de limpeza e 
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maiores ibopes? 
importa o fato, a 

i O iguqueara, 
Um fenômeno, seria realidade. E a 

é realidade 
de repente, 

a tradução mais 
M 	há simplista exatamente o 

não mais que do quem traduza por sucesso de uma 
repente, um cara, 

carência de valores fórmula de 
sem muita 
intimidade até com 

fórmula 	lógica, programa 
puxado radiofda5iz0, 

o microfone , a se credibilidade, 
carisma e respaldo o jornalismo 

transformar num 

caappeãO de 
popular, num 	

para 

na essência e çlando 

audiência com um 
momento em que 

todo 
tão certo, 

programa de rádio 
não tem nada que 

mundo está revelou 
titular, que, seu 

de 
querendo 
falar e dizer as sem as apelações 

diskiOCkeY? coisas que está p opularesc 	do 
Ou não seria 
exatamente nesse 

sentindo. 
Não importa, 

rádio, não deixa 
de ser populista. 

setor que se 
então, a d

efInição, 
localizam 05 

O Texto de 	 Oj Fotos de 

ABMAEI. MORAIS slRG!O CAVALCANTI 
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!. 
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No rádio, um informal de gravata 
Na véspera da entrevista, ele me 

ligou para confirmar, um detalhe im-
portante: 

- Com um foi5 vocó se acha bem 
servido' 

Gostei da preocupação edo mar ,  
ca do ulaque. E devolvi na mesma li-
nha de gentileza, aceitando o horário 
marcado por ele e não acostumado 
por mim, ao longo das entrevistas ao. 
tenores - 7 horas da noite. Hora em 

me ele, normalmente, está retornan- 
 à casa, depois de 12 horas de au. 

,sencla. 
- Saio, diariamente, da 7 da nas-

tina, para somente voltar prá casa áe 
19 horas. 

Faz parte de uma nova rotina de 
vida, depois que se tornou um ram-
peso de audiencia, somando-se a isso 
maio encargos, moes Outros na área 
comercial, ele que é responsável por 
essa área no contento do compleno de 
comunicaçao Correio do Paralba. 

- Aooim, e por isso mesmo, Mari. 
nés, minha mulher, Claudinha, Dudu 
e Renata, meus filhos, só me vèem 
duas vezes por dia. 

Ossos do oficio. E para quem cor-
te, como ele, a família, bote oosos nes-
se oflcio Mas, perfeitamente entendi. 
dos e absorvidos pelos prejudicados. 

- Ja faz parte do nosso cotidiano 
• diz Marinês, a Enioixho, como ele 
cito carinhosamente na sua coluna. 
Dai lodos 1á terem se acostumado. E e 
nossa parcela de sacrificio dentro do 
seu trabalho. 

A declaração áfeita enquanto 
ajeita a mesa dos trabalhos, trazendo 
o ulvque, o gela e os tira gostos. Antes 
que eu reclame e faça qaalqaer obser-
vação, ela garante 

- Não se preocupe que não vai 
faltar gelo. Me prevem. 

Tranquilizado assim, estava 
pronta para começar o embate. Cais-
soltei o entreviotado uae chegava lá da 
dentro, onde fora trocar a camisa, 
diante de uma ponderação do fotó-
grafo de que o branco desua camisa 
anterior iria ae chocar com a cor do 
ambiente, recebiseu assentimento e 
partimos para a luta. 

A cote, o jornaliata Sebastião 
Barbosa, meu convidado entrevista-
dor, uma espécie de pau prá toda 
obra na equipe

al 
 ornalistica do "Lula 

Otávio Inform' da Correio da Pa-
ralha 

O MIL EXPERIÊNCIAS 
Para quem começou coma urna 

ospécie de secretário de direção ao jor-
nalismo, ele bem que já palmeos 
muito terreno. Sempre na área admi' 
nistrativa, ele tinha muito, ou nada, a 
haver com o jornalismo propriamente 
dito - do batente. 

- Comecei no ramo, diz ele, como 
secretário particular de Hilton Motta, 
que era o chefão dos Aosvciados na re-
gião. Na prática mesmo, vim ter mi-
nha primeira participação com a de-
signação para dirigir a rádia Socieda-
de da Bahia. Foi meu debut, minha 
provo de fogo. 

Entre esse inicio - "numa foguei-
ra. já que não eolendia nada da rá-
dia' - ao sucesso de hoje, maitas qui-
jõmetras foram rocladoa. De fitas, e 
geograficamente. Caio pasoagcoi, até, 

rr Porto Alegre. Para chegar a Jaao 
ssoa, exatamente no Correio, trazi-

do, maia ama vez, por l-liltois Mosto, 
- Prá variar, também, cooiecei 

aqui na área sdioiaistratisa, com 
carga dc diretor do seiar. Depois fui 
eooiiliiilo à condição cio Diretor Ese 
cativa, aias ainda arni eseracor, oca' 
part miliar djrotaaiente ao arca lar 
nOlisitra 

Qaooilo ilemsou o Correio 

circunstãnriui" . deu prsí vida. Ouse-
la: foi escrever mesmo e ser, de fato, 
jornalista, na acepção da pnlavrs. 

- Escrevendo no jornal "O Mo-
mento", convidado por Jório Macha-
da, poro fazer uma espécie de coluna 
social, mas já tentando definir um es. 
tilo mais polivalente dentro do setor, 
preocupado com o noticiário de um 
modo geral. 

AI leia-se, também, o comercial. 
E Jono, me parece, não tem nada a 
reclamar nesse particujer - antes pelo 
contrário, estenda. 

Lala Otávio depõe' 
- Foi uma esperiéncia mUito vá-

lido, em todos os aspectos. Me lancei 
nas lides, oumontei meu relaciona-
mento, me situei na área e somamos 
os nossas esforços - eu e Jáno - para o 
jornal. 

E ATIVIDADE SOCIAL 
Dois sustos amoteceram, duran-

te a entrevista. O primeiro quando o 
gravador mostrou sua beligerância 
cara o entrevistado - a primeira fita 
gravada simplesmente não gravou - e 
quando surgiu um rebate falao, por 
corto espalhado por algum terrorista, 
de que havia faltado gela. 

O depoimento agora é meu: 
Tremi no base nas doas drenos-

timcias. Na primeiro porque já havia 
passada par uma experiência ante-
rior, na entrevista com o ex-
governador Tarcísio Burity. (Isso éai-
nal de oLe a meu caro presidente 
Etísnio Oompos já deveria mondar 
providenciar um novo taravadm ' prá 
mim) E na outra pontue Barboxa en-
tendes de testar minha neurose, ele 
qse não estava entrevistando nada e 
apenas se valendo da condição de 
membro da equipe de Luís Othvio, 
mss não fazenda aqui o -que fac lá - 
trabalhar 

Soporados ou dois problemas, 
volta a eotrevista: 

- Você se considera um colunista 
social, isso a nível de jornal, não en-
trando ainda na parte de rádio? 

A pergunta viria s propósito de 
seu inicio jornalistico e para saber da 
validade dessa enperidacia. Ele, que 
estava tomando cerveja, sorveu um 
gole, meditou e respondeu: 

- Não no sentido lata da coloca' 
tão. 

Aproveito, sem lhe dar tempo de 
prosseguir, para acrescentar na inda. 
gação: 

- Então você deveria estar escre-
vendo a coluita de "Homens e Negá-
rios" que o nosso Barbosinha aqui es 
creoe na jornal' 

Parece que não gastos. Mas rea-
pondeu: 

- Quando eu dissa que não sou 
colunista social é porque entendo qae 
hoje a coisa se modificou muito nesse 
campo. E hoje, basicamente, são 
existe mais a colunista especifica-
mente social, com raras e hortroaas 
escenxõra, sem demérito para nin-
guém. Apeoas acampo ganhou niaior 
smplitue. Dai não me ser, pejaristi-
vsoioote, foro, já que ose coouidero 
destro, esibora veio c000taçõe8 maia 
diversas. 

o COLOCAÇÃO NO SETOR 
Unsu coiu soa disputaisios ao 

longo da entrevisto: o maior oumnero 
de i-igarroa luosailus. Disputa ferre-
aba, embora 3anha por mmm, Sooioa, 
realmente, dois fuosantes juraissenta-
dos 'aviageni pra ele que fuissa 

u Chorai e eu t'urltos, soque ele cai me-
gisie para eagOrdsr . ;ierde 18 quilos 

e eu queresdo arrraajaz isisus uns 
qailiahos. embora ido misuito, para 
is;, preoidicar osinhu silhueta. 

-Faço a oteinia pergunto que tia 

a Heitor Falcão (era a cvntinuaçãodu 
entrevista): como vocé localizaria 
cada um que escreve nesse setor, 
romo estilo. 

Discordísicio sentida, entre um e 
outro depoimento. 

- Abelardinho Jurema acho o 
mais diversificado. Não necessseiu-
mente localizado na politica, mas 
adotando um estilo de fulur sobre tu-
do, enfocando bem os aasuntos. As-
trid, amo mulher de sociedade, falan-
do sobre sociedade, com mnhecimex-
lo de casos e com extrema ctrculaçao. 
Seria, nisso concordo com Heitor, 
maia sociável, Volto a discordar da 
outra opinião, falando sobre tvonaldo 
Corres. Não acho que ele seja seco na 
noticia, acho que ele dá a noticia, 
pura e simplesmente. Mas concorda 
em achar que é a coluna melhor oca' 
boda, a que tem, de fato, o melhor vs-
sual Ana Lúcia, que escreve agora no 
Correio também tem aquele nivel so-
ciável ae Astt-id está dentro do setor. 

Parou ai, mas cabia nutra per-
gunta, dentro da mesma pergunta fei-
to anteriormente. 

- E Agá? E Sijnia Yost" 
Outro gole de cerveja, mesmo 

com a vigiláncia de cobrança de Ma-
rinés, lembrando o regime: 

- Agá está fazendo um bom tra-
balho no Caraça )N. R. Orgão infor-
mativo doJangada Clube) e no jornal 
dv Cubo Branco. Sãnia está recome-
çando agora e não deu ainds para 
avaliar o seu trabalho, mas acho que 
ela leva jeitu, i pelo chacine que tem, 
reconhecido, 

Foi pausa para . reahastecimen-
co, depois de encerrada msis uma fi. 
ta. 

O VIDA DE RÁDIO 
Encerrado a assunto, entrei nou-

tro . rádio. No que ele gastou. Tanta 
que numa salda estratégica, os volta 
veio um tira-gosto nova: nada menos 
que filé à milanesa . coisa que sós asa 
tlnhsmm tida direito ainda, spesar 
dos protestos públicos. 

- Me csnsidero gratificado pela 
ressonúncia que o programa que estou 
fazendo cem minha equipe (aprovei. 
coo pars elogiar a validade de Barbo-
sa dentro dele) está tendo 

Entrei fundo, entendendo do as' 
sunto: 

- Lhe conheci dando vexame ao 
á icrofane... 

Assumiu. E até deu detalhes. 
- Realmente era dificil meu reIs. 

cionamento inicial com o microfone. 
Queria falar tudo de uma vele termo,-
nas'a atropelsnda tudo ao ponto de 
quase não se entender o qae eu dizia 
oci o que queria dizer. Falta de am-
biência. 

F. a volta por cima, segundo ele: 
- Aos poucos fui chegando lo 

mesma porque com a resposta que es. 
maca tenda, poa,itvumente. isso me 
motivava para o respaldo ioisier dt' 
progvuma. Até chegarmos a euue p00-

te elo que nua en000transos hoje, cem 
tecias as garantias que as pesqussav 
populares nau tens dado ame agora. 

Ha, se seiste ehmsroioeiste. momos 
dose forte de , orgulhas e de vaIdomio 
quando esse tema e abordado. Prá avia 
são custava nada explorar. 

- E a concorrência" 
Respondeurapidtsmssem,te, como 

se a pergunto ja fosse esperada: 
- Nos animou, na gratifica, aias 

não preocupa. Alias, quasdo foi insti-
tuido uni programo ao tsteaioo estilo 
do anuo', mia mito ensi500ra cencorroiste, 
ia era uisiu densomsstraçào de que nua 
esmas'oiiioo d,aiilo certo. ,\lao, ha uma 
diferença fsmnduoteatal entre oa dois. 
O iiocoo e feito por gente do radio, 
deistro do saJu: e caio a credibilidade  

curei! içar, pi.p':ar agarantida pei' 
trabalho que 0.5 estoitos reslizando 
au longo de todo esse tempo 

O ESTILO DE PROGRAMA 
Ntao, do alto de sem co,ur-sos, 

faz alouro recm,nmsecm,toento,. 
- O pm-ogrsma. desde -os origem 

ainda na Arapuan. qusodo cmi pense; 
Junto cvm Tombo Cabral pura lança-
(o 000 ode hsje não tem quase nada 
um a ver com o outro. Fomos mo. 
naficando. modificando, improvusan' 
do e o coisa dando certo. Ate chagar 
ao que ' co mraiderv quooe .deal, de 
bote. 

As cervejas ia estavam devidu 
mente consunsidas e não adiantou 
,ua tentativa de renovação de coo-'-
que, porque v policiamento de Mar:' 
vés. olho no regime dele, não demsc.o 
diplomaticamente, sob a alegaçáo tio 
que pela adiantado do hora - quase 
meta noite - não teria como. A ele 
mesmo no seco. restava continuar 

- Confesso que huove muito de 
sorte para o sucesso Contamos cm 
acena lances q,ue nos beneficiaram 
sobremaneira, bom astuto por cacto-
pio, no caso do assalto a Caixa Eco'. 
tOlda cc, Cabedelo. Cm amigo. . 
coincidência. se  encontrava na agen 
ua e me telefonou, tão logo pode 

Depois de ter saida do banheir'- - 
acredito. 

- Com essas presenças, com a 
participação direta do primo atrase: 
do microfone totalmente liberad',. o. 
moo adquirindo credibdxdade e are:-
'ardo. O povo, querendo fal ar  de al-
guma maneira. moi se ent'armar.u.:' e 
participando, dando masv volume e 
peso ao nossa pro rama. E. o qoe e 
maio importante, voa eatimujucd.:- a 
cOntinuar e procurar aprimorar o c':,..a 
que havia começado na base d0 
provsso. 

Ainda dentro do sema, ceaoiac'a 
importante e iunclnmentai fazer ao, 
registro: 

- Não tenho como abdicar co 
obrigação de dividir as honras do ,'.i' 
cesso com minha equipe Esi tslsez 
tenha, realmente, o meu maior roer:-
00. ter sabido escolher o meu peseru. 
Hoie tenho, ue$'uramente. a melhor 
equipe de radio ;orna.hamo do Eatud 
'cotando com eIementos ecet.c 'o 
pclivahenteo, e s matoriu deles - sri-
mente credesciados nos suas arcos es-
pecit'icao Assim e que Sebaotsão Bar' 
bosa. Sebaotião Lucena. Lena Gui-
morses, luar Santana. Fraosto Jun-r 
e Seu Batmota estão com auascrtaga-
ranimdao na dia isãc' dos lucres qac -' 

sucesso do programa garante. 

é iço sitia observação demo.' itt' 
sou eotuoiaomo 

- O mamesto po',íuos de agOra 
,iiud;s, claro, em muto a ocas metias 
ç'ão. nma.s quando taao acabar, e viro' 
grama vai asver de une" 

- Tenho pensado mau,' - espl;co 
ele - e me preparado também Ate 
x'rque. entendo, um dma o programa 
vai cansar. drpo;s de totalmente c,'n-
sumido, mau as ja esmaremce 'e:n 
oras ideias. Duos delas, alcem ama.' de 
execução. 

- Mao suo são seria demog.'g:.m' 
Ouc,'ioplexo de calpa" 

.5. pergunta ele reage e se ciovmra 
'ir valide. 

- Houve quem desae essa certa-
ção. ouse acho que fiz certa S'e 
lis oao posso' luer usou', pci,' imiecc'u 
isaqaola oportunidade pude. E se 
cida uns de oca fizesae, o mundo aerma 
nielhor 

Liguei uma segunda de torça 
para emendar 

- 'alas. neceoaariomenme. m,o Cor-
ria,: da Lagoa' 

Ele riu, enteisdeisdo a promeção. 
icou aio reoçv'ndeu. Pronietm reunira 
pirr,slham.ia, para dar seu endereço e 
encerrei a entrevista. meam,' porque 
tudo .icuts,,u.' O pulso, as fitas g o 
que 

Ai sainsca para montar avos res-
taurante da oid.sds', emale ele pagou 
mitOs . atmfitr:ic que era O ¶; 	--- j 



- e Marias ()dtlon Ribeiro 
('outinho. qite redigiu uma 

tic notas de esclareci. 
Sentou co, torno de alga- 
otns olirunitçiies do fumoso 
cronista da narra ('apita- 

O volumeara lançado 
pela Editora d',\ União e 
subsidio vttliosissimo e que 
nteeece asa plauuos de todos 
os estudiosos de nassa bis- 

No lucido comentaria 
qur escreveu apeesentundo 
a importante texto, enfatiru 
Wellington Agaiar si propó-

sito ttr llrrckmuns: - "Co-
atetcti, i -  verdade, uns pou-

cos enganos e lapsos, ulem 

& ttus,o' dituisibé caros rum e 
datas cai branco. Pias a nua 

reroabevidit contribuição, 
não se cingiiit sinicuntente a 
histssrma, ttma vez qtie, eat se 
estotiluinilo a toponImia cxi,-
tente na monogrssfltt, e ajuda 
utatal. ter-se -a vitlio,aa in-
foramaçães gcograítcan e et-
nogritfican. ,'drtttain, orna-
nica ttntigas de proprietá-
rias dc engenhos, podem 
servir aos quere dedicam às 
pesquisas grorulogicas." 

l'or fint conclai 
't\'ellington: - "Se escrito al-
gum nãu coaber a Marcas 
Odilaa e u mim, pelo me-
nus, nos restará o Consola e 
a honra de nerntos ao pri-
meiros a homenagear, com 
a publicação dente livra. O 

quarto ecntrniírio da terra 

Machado 
de Assis 

Orquestra nas Lou.rdinas 

Pernambucano auxiliará 

li-os. 	 'i.5if, o'iusd',i:u'ro 
'Os O ,  .i 5u tiO0 s'oaoi rasam. 

iusiç.s1,. fel, Civa,isçi., Hrssuixora 
O tioiocc,tssit'i, ,,c beo, lues,,. 

o', mubr:'slo A acue-
iii O Pfrisi'O .055,, da Ohsida' 

a - basnass p,d.,, 
fisarari uluna mao taml,eis ei 'pi 

Lançamentos da Record 
A CAduca Raaaa'd ,atu tua,çamdo. com  mudo .acaa.a.' Adcax 

Para .'sauca .tmI. ua, di' 1ti5 Íiatdiag. ('eia tiaui,riu de caunre 
estaca, vAta, posada. A aRoma de ais cmiauisato asic gasreeia p.c. 
ledo. 

0,00',. O.' Ovo ,tdius's,d Osc.,o,' ,  .1 urina i','seço como 
dr,,'otv,i,i d. usa isrvi. o irsi,v,o (cio par aaipd,s,'i 

aio e um dias de salobro. de Uma ia, do t3tiialru. fiti. 
tear isa,, constatas pstiaioa,'c suuaati500rro,aai, da ia/ldteoç,is 

ao //dre,ta ('sAutra" 

:550 1'" f.0 ç,v i. odap.i "o, ,, "arl'n., di Vir, siiv',fl'i,i,ds 
ds',ri,,ss 

Momai,c,otis garrida 'de Criatisa (oeuo'ford A tu.táriu 5o,. 
dedeira dc aosa ,srruuis cose tiuru , osciaiasu, o asse de aos) ia, 
fun.oxo.'ri ,si,iruo,ratut. 

Um perna rnbt.acanci será çiacuxtluar de Carlos Veiga no espetáculo de ltoje 

AíTN1/O , ., 

- 	 , 	 - 

"ii Dcorriçdo Geral da 
Capita rio dc Elia. lIerek. 
mana da Puraibu estn para 
o historia do Parti iba assim 
como a Corto de l'ero Vai 
de Cnminha eito parn a his-
toria do Etrasil: 

São dois documentos 
que se revestem de alta sig-

niflcaçtio. não ao historica, 
mas, sobretudo sociologicu 
e ecolagica. 

Todavia, o documento 
nece paraibano eotavn 	vui- 

tordo de uma revisito criti-
co, bem como de uma otua. 
lieaçiio ortogt'aficu. 

l'ois bern, essa tarefa e 
o que acabam dc fu,er ores-

reitores Wellington Agaiar, 
a quem coube a apresenta-
ção e aloutitroçilo ortograli- 

!6 R b GERAL  

ESTA A VENDA A CASA 

ONDE NASCEU O 

A livraria do ttaa'tutao,eu alarma a. livra, mau ceadida., 

Pacuihnaa. 

tia e Outra, Porosua . Aagaatc doa Anias Cii'itiaaçia. 

Revolta e Rei'oluçdo ' Ja,r Jatfily' Pua e Terr. 
O .4 I5ateorescs . Ouse Amenos de Atnaeida - 'mie Olyoipio. 

/ Duiise.o. Purtcursramucea. Carta. Lacrada - Nova Fruo. 
ie.0ii, 	

li. d.Ltoc LuuFernuuda h'rei.sima.t,&p31 
.5 -  O M,siao Gramas Jurgr Amada.l(aoned, 

Lumnpamio Nnms.o Macedo- Editora tIrar, 

Lat,aagnieoa 

i La. Chi'i,tuuae O'. ti. tlrrmanu/Rim'h.Difrt 
O A eacrru do fim do ,naado Maein Larga, Lis,a..x05 

2t.Msmmviraisl,agsm'r , da.Cejati,aGr.a'tordt(0vor 

Na relação sexual o orgasmo 
simultâneo é fundamental 

Machado de 
Assis para 
os leitores 
Argentinos 

O C.'s5 a, Criada,  &aaitocum. 

de tItio.', A,rrn. ora d,vcido pelam 

asiosa t,tar,n Julieta Dsum00000d, 

acaba de moça, em liaça, raairtha. 

- Machada de Aa,ia, intagrasdo, 

colrçia "Favsita,ea dei Broa,i". 

Trata-ir de um, calcular, de 

traioe extraido, de aoaioo e Canon. 

cm do autor de Dom Caamurro 

"riram cair final da apreseosa. 

cão do eetrrido ,otumr. 
"Emse/uoaicuio,-eperarnta. para, 

uit beiboto ai maia g.'aimdcrarosoe 
bruaitdsa de todo, tO, tiempoa ia a0 

06,0, riroaprr actual co que io.ntr 

escordicu, faceta. dei atina y de ia 
issdo.'ia hae,aoa a os ratudiada, 

5, ,sosio,a iac,drc 

Jânio foi o 
culpado? 

Um ratudoobiesiur, uma pra-
guia, areia em torno da prraonati. 
dude cd, atuação poiltice do eu. 

preaidenur Jaaio Quudrm . ria 

que ,praoeota o joroaliasa Jato 

Mando Neto, no livro 3 Iliaiomoa 

Para 1 Hutóna, que e Editor, 
Rroovnção raid tuoçaudo. 

Otr,bntlmo tem prefacio de 

CurO, CiteOs que, á certa alsu-

au, salientou, "Vale a pana lar 

nas pequiaa e roxaaouliaçis de 

um miem paai,aia do mestra de 

trinta uaso. .obre a prm.snuiidadr 

mais discutida d, vid, brauiteeoa 

ssetempsruoea'' 

Na op,aiãs do Auto, D. 

veama form, que ato ar deve 

atribuir a urnas homem a saio, 

çã, de um povo, também nâs m 

mdc pretender que um mdic/d,ai 

novobo mura drxgexçs.io. Acuar 

se Quadrsa do que for, mrav, dr 

i,uiocaridade ou iscoeréacia Fia 

sad, maia (es do qut trotar ele. 
catar ao refonass soou promciera 

em campanha, prsmroaus rota, 

rndo.ssdau por todos os ,aua as. 
tio cvmertigioaéno.," 

Liteeataea Africana 

"limIip dc Orcored O D. 

dsrcrcm.lsaçado 	

eCo' 

pela Asia,, 
voo ir, liam qurtataga. 

duturca Afnaaraua da cita. 
da Eaitoc. 

O romance Ctisshiã. que leva 

5 some da aro peexooagem princi-
pal, rrsrata o choque da axioma 
trsdic,osaia diaoir do aparos,. 
a,esto de um suado mu&rsat, 

A Orquieotro Siniõntca da 
Paraíba - OSPb. realizará, no 
Capela das L,oarditsas, às 2100 
horas mois am importante con-
certo da presente temporada 
Com regência do Maeotro Curtos 
Veiga. 

Para cate evento, o OSPb 
terã como solista o violoncelista 
Amtãnio Meoeses, jovem per-
sambuc000 de 24 000v que obte-
"e o 1' prémio Tchaikosvoky de 
Mascou, deste aoo. O coscurco 
u'rncido brilhantemeote pelo 
nosso compatriota é considerado 
o mois imjturtOotr certame mu-
sical da atuoltdade. 

Deste modo, o concerto do 
dtu29 éamo oportunidade sem 
igual para que toda comuni-
dade de João Pessoa, possa ver, 
ouvir, aplaudir e prrstar uma 
justa homenagem a aquele que 
tão bem eles'ou o nome do Bra. 
vil, em um pois onda as artes, 
em todas assoas montfeotoçães, 
não amplamente collivudao eis-
centivadas. 

A preseoçu de Antonio 
Mrnesm na Paraíba, deve-se a 
especial participação do Banor-
te (Banco Nocional do Norte) 
que asssmia o pateocioto does-
petácalo. Neste particular, a 
Orquestra Sinfõnica da Poraibu, 
sente-se no dever de frirur oeste 
momento, o grande participação 
da comunidade paraibono pura 
suas reolizoçãoo. Rojo s'isto, que 
em todos as ocaoiõeo que foram 
solicitados, empresas como a 
Enarq, Plaacol, Café São Broz, 
Vuop, Varig, Poliútil, dentre 
tantos outras, não medtrum es-
forças paro atender ao que lhes 
foi pedido, 

ORQUESTRA SINFONICA 
DA PARAIBA 

Integrar o juventude esta. 
dontil. e a comunidade em ge-
ral, através da música, no pro-
cesso cultural e tarefa que sendo 
árdaa tem preocupado e desa-
fiado autoridades o educadores, 
princtpalmente quando osointi' 
moo o um processo de desiofor. 
moção e alienação das possibili-
dades culturais do nosso povo e 
oos debatemos contra a falta de 
mão de obra especializada no 
que diz respeito a tostromantio-
tas capazes de preencher os qua-
dros das soosao orquestras' Daí 
otrabalho proposto pela Or-
questra Sinf(onicado l'araiha ter 
o deseja pressente dc cotitribuir 

LETRAS W@~) 
Revisão e Reavalização de uma Descrição 

POETA MANUEL BANDEIRA 
Da Editora Jpae Olytopio. recebemos, pura dis'olgnção, o 

seguinte toçaco. A memana culturul brasileiro esta uotrendo 
mais ama umeuçu. coroo suo contou noticia publicado ou Fo-
(lia de São Pau.o (3ff '62': 

"Informa o corresposdeote da FoRo em Recife que o caso 
ortdrnasceu is poeta Manuel Bandeira, situada nu ruu da 
União, o 2 	rr 63. no baio da Boa Vista, foi ugora poatu u venda. 
Prédio de curtiu colonial, onde o pacto sus'eo os primeiros unos 
dc sou infáncia deotro em breve podara estar transformado 
num moderno edticio deotinado a fiou comerciais, u exemplo da 
qoe tem ocorrido com hiacõncos cuuur005 de os'eniduo trudicio. 
vais de São Pualo. 

O deotino da casa do poeta parece aeguir o euemplo de ara 
busto, que ju começa a derrear. e dentro em pouco, cairá iden-
tificando o aparente desinteresse que merece por parte cms ão-
gãss publicos municipais. Custaria muito pouco aos cofres do 
Preleituru, sem ducida, aquisição do prédio e san posterior 
transformação numa Cura de ?iíunuel Bandeira, contendo acuo 

ão os "modernizudorés" de assoas cidades, 
modernista ficará de geração a geração: 

Ruo à, União,., 
A, casa de meu avõ, 
Nunca pensei que ela acabasse 
Tudo lo parecia impregoudo de eternidade 
Recife 
Meu uvo 

 mono. 
Recife mono. Recife bom, Recife brasileiro como o caiu de 

lo' Estrela da l'ida !rtteieu, Editara Jose Olvmpia. 1982). 

puro o desens'olvimento de loa. iostramentiotas que estão reoli. 
tramentistas nacionain e para a coasdo aqui ou, formoção musi ,  

fvrtooção de c000ciéuciu muoi. cal, como também paro regrn. 
cal no Branil. ten, solistas, Cantores, compos. 

A Orquestra Simfãntca da tnres, a nível local, regional e 
Paraíba, foi criada utruu'éa de nocional. 
um convénio fumada entre o 

	
Em suas atividades siste- 

Governo do Estudo e a Uaíversi. múticau, além dos concertas aO. 
dode Federal da Paraibu. em fe. ciais, o OSPb realiza, com pos. 
vereiro dc 1980, como mune-  de frequãocia, coocertos didati. 
qaéncio de um trabalho que coo e concertos no interior, pta. 
sem srodo desenvolvido no Es-  amovendo junto a comunidade 
tudo desde 1977, objetivando a cai seus oãrias segmentos alicio. 

dioamscação da vida cultural e voltaral o possibilidade de ao. 
musical do mesma e da região. ahacer e apreciar a música sivib- 

A OSPb, é composta por nico, internacional e principa' 
professores da UFPb e do Esto. mente nacional. Os coocertor 
do, que ao suo maioria desde didâticos não realizados com fre-
1977 desenvolvem oca, traba-  quência nas escolao de 1' e 2' 
lhos didãticoa em favor duo ios. groao e tambem na Unis'emidn. 
tituiçães a que não vinculadas, de. Os concertos populares siu 

visando a preparação de futuros realizados nos bairros da cidade, 
profissionais instrumentistas qsondo toda popaloçdo ren 
Esses professores e alunos em oportunidade de conhecer e 
comdiçãea de parliciparem da apreciar a músico sinfônica Ir-
Orquestra, partiram cotão para vamodu assim, diretamente oca -
am esforço comum com vioças munidado, estimulo e cultura 
formoção de argoaisma maior musical. 
como a Sinfãnica, num trabalho 

	
O programa ator rserutadt 

de integrução entre Estado e ou Concerto do dia 296 campo. 
Universidade, 	 to de' 

Atualmente a Orquestra 
	

DVORAK - Concerto pura 
Sinffnico da Paraíba, conta violoocelo e Orquestro (solista 
com 78 )oeteoto e oito) integram. Aotooio Meiseses) P L. Tchu,. 
ten, dos guião 23 (vinte e trés) k000sky - 6' Sinfpoia - Patética 
são ulunov do Departamento de A entrada sera frasquaada 
Música da UFPb. A Orqueatra 'ao publico, e o Orquestra ser,. 
sarge como um 0000 campo de condurii(a por,  sru regeste titia' 

trabolho não sé para os javeno lar, Maestro Curlov Veiga. 

ANTONIO MENE 
Nascido em Recife em 1957, António Jcrdnirrao Me-

nezeu iniciou ama de: anoa ao eutudon de violoncelo, com 
Nydia Sated,ode Oteru. Apóu vencer numer0000 roncar-
auu nacionais, incluaia,e pera solista da Orqueoteta Sim' 
fóniira Brasileira, ueguiu paca Alemanha paira ralador 
rum a fumoaa mrutre italio.,ta Antonio Janigro. Ganhou 
a 2r Prémio da Concurso l'olerraaciorseut Villa 'Lubou e em 
19770 lm  Prémio por unanimidade do Concuruo Interna-
cional de Munique. Deade então vem ptuundu 
em quase todas ao paiae, da Euro-
pa, Ratados f]nidoa e América do Sul. Aluno 
na exteriae sob a regência de peraortalidadea famoaaa 
entre elas o ttsaratca Wolfgang Sowalliach e Antonio J0-
nigro, Recentemente executou um dos maio difíceis ao-
loa da litecaturoa para violoncelo e orqueatra ' Don Qui-
chote - de Strauao, com a Oequrotca da Rádio de Milão, 
regida par Gunlher iVeu,'aold, Também atuou com o vio-
linista franaréa Piecre Amoyal no Duplo Concerto de 
Bcahrna com a Orqu calca Tonhuatler de Viena. Em au-
tubca 81 cative ao apreoentando rum a Tonhaiafleror-
cheater de Viena, na Austria, na Alemanha coa Bélgi-
ca, Puna 1982 foi tem confio-maria  uma (merece pelou Esta-
dos Unido, e Ca,sasia com a Maeatca Anlattio Janigro, 
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P"A-R"0 
Um grande espetáculo apoteótico 
Os atores são os mesmos de 

semPre, rnas todos com uma li,r-
çs incrível para apresentar uro 
bom trabalho. O que, na reali-
dade, fica evidente logo nos pri-
meiros mi nutos do espet éculo, 
com cada um sendo dono do seu 
papel, procurando dar vida ao 
personagem que interpreta. A 
montagem de Papa-Rabo, ba-
seadg no romance de José Lins 
do Rêgo, talvez seja a maior fa-
çanha empreendido por uma 
equipe de artistas paraibanos. E 
como justifica seu diretor. Fer-
nando Teixeira, a montagem do 
espetáculo seria uma coisa feno-
menal caso tivesse recebido o 
apoio financeiro necessário, e 
como era para a inauguração do 
Teatro do Espaço Cultural. 

Ao todo são 16 atores em 
cena que, cada um ao seu modo 
e seguindo a orientação da dire-
ção, procura colocar no palco as 
mesma questões fundiárias que 
atormentam gerações e que fo-
ram retratadas pelo grande es-
critor paraibano, apesar do tom 
memorialista. Era preciso muita 
garra para topar montar uma 
história como as dos usineiros 
nsrdestinos - diga-se paraibanos 
-, poderosos. 

Tudo aconteceu como num 
que de mágica. O diretor Fer-

,.. 'ando Teixeira, numa conversa 
com Raimundo Nonato, no co-
meço do ano passado levanta-
ram a hipótese de montar um 
espetáculo baseado numa das 
obras de José Lins do Régo, que 
seria encenada durante a inau-
guração do Espaço Cultural. A 
idéia amadureceu no mesmo 
instante e, no dia seguinte, o 
próprio Fernando toca o telefone 
para Waldemar José Solha e co-
menta sua intenção e a do Rai-
mundo de montar Fogo Morto, 
"Incontinente - explica - o Solha 
topou a parada e a partir dai, 
passamos a nos reunir periodica-

isente, já com o elenco escolhi- 

O proceaso de montagem do 
espetáculo, é o próprio Fernando 
Teixeira quem comenta: 

- Enquanto íamos fazendo o 
trabalho de grupo, lamos lendo o 
romance Fogo Morto e fazendo 
uma análise literária. Lismos 
cinco ou seia páginas de um ca-
pitulo e depois estas páginas 
eram analisadas. Este trabalho 
de análiae do texto foi acompa-
nhado, inclusive, pelo Solha 
por mim e pela Bárbara Simo-
nete. Só depois que encerramos 

D epois de algum 
tempo sem grande 

opção no teatro, o pos-
socnse pode assistir a 
um grande espetáculo 
onde o apoteótico e o 
talento se misturam 
num texto do W. J. So-
lha, baseado no roman-
ce Fogo Morto, de José 
Lins do Régo. Um dos 
melhores espetáculos 
que se apresentou nos 
palcos da Paraíba este 
ano, Papa-Rabo, numa 
montagem do Grupo - 
Teatral Bigorna, está 
com duas apresenta-
ções no Teatro Santa 
Roza - a primeira foi 
ontem e a última será 
hoje, a partir das 21 ho-
ras, 

Apresentado no 
Festival de Inverno de 
Campina Grande, no 
mês passado, Papa-
Rabo foi classificado 
como o melhor espe-
táculo apresentado, 
além de criativo e polê-
mico. A direção é do 
experiente Fernando 
Teixeira, responsável 
por grandes encena-
ções na Paraíba. 

a leitura do romance foi que pe-
gamos o texto adaptado. A par-
tir daí começamos a fazer um 
trabalho em cima do texto antes 
de começar a montagem. Então, 
fizemos um levantamento de 
tudo quanto já tinha sido reali-
zado. Ai foi quando partimos 
para a montagem, que foi uma 
coisa também muito lenta. Dis-
cutíamos as cenas antes de 
montá-las. Juntávamos o pes-
soal' que párticipava daquela 
cena e discutiamos as probabili-
dades da cena ser feita daquele 
jeito ou de outra maneira. Fa-
ríamos cenas diferentes, refazia-

moa, discutíamos. 

Satisfeito por ter realizado, no 
seus entender, uno dos asus melho-
res trabalhos, por ter sidc 
minucioso, Fernando afirma: 
"Este foi um trabalho mais de-
talhado, mais elaborado que já 
produzi. Foi uma coisa muito 
lenta. A montagem em si de 
Papa-Rabo, acho que não pode-
ria ser chamado de espetáculo 
porque há ai uma diferencia-
ção" - E explica o que vem ser es-
petáculo para ele. "Espetáculc 
para mim é uma coisa que, 
numa linguagem de consumo,  

• José Nans Costa 

Fernando:'Este foi o trabalho 
mais elaborado que produzi" 

Inicíalmente o grupo pensa-
va no Papa-Rabo corno um 
grande espetaculo. A montagem 
seria um fundo branco, infinito, 
o chão e o fundo branco também 
infinitos e trados os adereços de 
cena seriam contrastando. O co-
ronel se identificaria apenas por 
um chapéu, chibata e esporas. 
Os elementos do cangaceiro se-
riam representado: soves': prr 

concluiram a montacem ledas 

as pessoas que o aso:s::ram Ti-
raram abismadas pelo poten-
cial de criatividade da equipe. 

O próprio Raimundo Nona-

to, em artigo, declarou que de-

pois de "Macunaima". a peça 

Papa-Rabo foi o melhor espeta-
culo que esteve nos palcos parai-
banos. O ator Ronaldo Lira Bu-
da) afirmou que Papa-Rabo re-

presenta hoje, o resultado de uns 
esforço de pessoas que tentam 
sair de um passado nao mui:e  

pródigo, numa eprica q-e' 
lutam para que o teatro sais cio 
fundo do quintal e passem a fa-
zer teatro para o povo - 

Voltando a palavra ao dire-
tor Fernando Teixeira, para des-
crever a peça: 

- Vitorino Carneiro da Cu-
nha. no romance, se encontra 
como um louco. Croa Vassoura. 
um  Mane Caixa D'agua. um 
Mocidade mais um iouco da 
Paraíba. Es primeira preocupa-
ção nossa, na montagem do es-
petáculo foi tirar essa loucura do 
Vitorino. Vitorino, é urna pessoa 
que durante toda a narrativa do 
espetáculo é apelidado de Papa-
Rabo, o que ele reage, mas reae 
de uma maneira sutil, inclustve 
E encerra tomando urna corri-
ciência do problema reinante na 
região. Ele sai do que as pessoas 
chamariam de loucura. Louco 
porque a situação quer que ele 
seja um louco. Em verdade, ele 
não e. Ele só e uma pessoa que 
diz as verdades que a situação 
não quer ouvir. Ele simplesmen-
te e um cara que esta na frente. 
Ele e urna oposição. E se encer-
ra, no espetar-aIo, com urna in-
terpretação com bastante coros-
ciéncia. 

O personagem principal, in-
terpretado pelo ator João Costa 
e quem entra em cena: "A irn' 
portáncia que Papa-Rabo assu-
me hoje, como espetaculo, ê que. 

:1 apesar das coisas confusas que 
i'oram pertinentes no processo 
de elaboração do espetaculo, 
apesar de urna serie de obetacu-
los financeiros que se colocaram 
diante da produção, acredito 

que concretiza a visão do diretor 
Fernando Teixeira Este eu uni-
co espetacuio onde ério- utiliza-
dos todos os elementos como ele-
mentos do discurso da peça Ou-
tro grande merito do espetaculo 
e que a gente não consegue fugir 
de influências. Ele tem um ,aeo 
com o ,spoieetice Todas as cc-
tias são ,ipo:eo: coe 

um chapéu e as duas cartuchei-

ras, Por causa do orçamento que 

ficou muito alto, os planos fo-

ram desfeitos. Mas o projeto de 

montar o espetáculo continuou 

em pé. Como aconteceu com 

quase todos os projetos de se fa-
zer teatro na Paraíba, também 
neste prevaleceu a garra e dispo-
'aição de todos que, não medindo 

esforços e utilizando todos os 
meios para conseguir recursos, 

seria o que nós tinhamos inicia-
do anteriormente", 

1 rnDuIIEI ri:sw 1(1 

— a passagem de um romance para o palco — ':0 r da prsc:.Gc' e na csro,s ia,' 
o \tcvire Amace 6-o exigiu de For-

,-bviamenre muito mais insto- 

Q asado Fernando 'foxcira fie PC- ao st,Iizu-las. Além do mais, o podido folclórico - pois ha sn, cantador cego, pror,," ,- 	pão,- 	\.io,r 	ao 	ardo, 	do 
i,s:ctade que um teste para - teatrã,' 

E eleve 	tão bem á,' doca. pediria 	rata 
dia 	ama adaptação do "Fogo de Fernando vinha numa hora sur- além de pulos ode uma lavadeira coo- mure, de mil, de au. do portar A arsere te 	- t'apa-Rab,' que 	 si .laco:i' Morto" para o teatro, aceitei na hora. preendentemente 	apropriada, 	mas- tasdo em cena - quanto a musica Cnn- e,' antro s, t'ieio de 'ren:t 	POr 	ri5lispen' remou melhor espesacsilsr d'o Ftwaí de O telefonema me interrompera justa- trondo, o quanto meu amigo tem a creia- pois há troas, citbrreles e carros- casei 	E isdioporoaset 00 en,X'ta.'silsi. óe C'.remptna Grande 	 d0 mente no meio de um estudo para ii- "vina" a que Maquias-el se referia no de-boi na peça. Porem o principal de tera,,u a pc's . 	 os: 	ir.:':, a, .00 irifl.t 

55' 000i000 	VC., 

nancramento de atinas que estaria no "Príncipe" 	"Fogo 	Mono" 	ocorreu seu trabalho estaria as evolução neavrs 
.r',-pm do et:i'o ,'rrstiso e pelem:,, 

Banco do Brasil, e me ler tanto bem num ano eleitotsl, como esse, nossa, dg uma tenipestade que uniria e trio, 
Rumando N,,nane, num eo,elen:e 

quanto a podido de Raplan, há dois Papa-Rabo (00 Capitão Vitnrino Car- isõlogo dramatico de ,Iestre Amam ao 
 que me: da peça s 	N'e. 

- 	 .. 
anos, paro que Fizesse o texto para a seita da Cusha) é candiddto da oposi- monologo de seu antaeonista Lula de 
"Cantata Pra Alagomar". Novamente cão na zona canas-ieira, e o Mestre Holanda, asia tempestade que acaba. 
eu parava de escrever meus oalttarios Amara, expulso do Santa Fé pelo Lala ria derivando suma tentpestade iate- 
romances em 	caso 	isco orergulhar no de Holanda, é de uma atualidade incri- rico, henm tio eatilo de Lesr. Eu ntaesio,' 
trabalho coletiva 	de 	um 	estteirtroío. seI. Aliás aunca me saiu da cabeça a se saiu soherammaatmente da ttiissào 
Nsnnmente eu escrevia solrre a luta do ideia de aprar'eitar uma cena que me Eu e o Fernando, por outro lado, 
itasso povo. l'ra o telefono ao gamt'lro e ficou como retrato do gos-elso Burity: discutimos longaasente ri maneira dose 
imediatamente o cataria de quota de os coniponeses de Camucinr na praça cqlts'uo o mundo ite Ze Lias no palro 
repente 	ve 	a 	toiolmdride, 	tire 	€1000. rttt fresie ao Palacio, o gos-emador e O p'bleaia rumou em tomo transpor. 
Tanto, quatro obra-prirtro dc tossir li. silo curte ansiatinda a um concerto de trio,, cattspo, a igreja, a coou-grande, 
teroturo levou apenus 90 daré parrr ver viulottcelisiuu internacionais no Santa monda cl,' seloiro e tantas i'utron lugares 
encrita, a eoelriliorrrçiio que tio dclii 	rir' ltorrr. 	Coisa 	pra 	Bsaiuel! 	lEu 	ainda pura o teatrr. Resrrlvettir'a adotar rides- 
cantou apertos tirou actuam,. Isso, e clii. bot5i essa dertu mciii rio palco!). psrjasiemttrr morai - s'sslt ar ao teatro elrra- 
ra, sã,, veio á ias: eu, uniclosive, repor. Hemir. ?itr,rbs idéia para o ''Papa- betois,, 	ciii que tido so tirava ceaar,s: 
sentei r, ''deaioaiac,,'' 	l'eur'rrtr' 	Nlutirr. Bobo'', e que 	ires-ulex'eu ate à ritontia. tit'riltatit'-utoirmfscil,,tadeque se vê viii 
cia, que perveg,ie o Aio,oso Siso,,,. ar gr',rt 	ir,r,rl, 	foi o ito riue no cooatrsrrnse Shakespeare, 	itt niovritreutução e coas 
Filme'' Fogo Morto'', 	Ir Marr-,io larica, ursa csis'c,e do poema niisftrnrco do aipo- peças 	tnlas 	iorlrssroa irias vrieirrg'rmi 
e a rarnancv rttterru ostriva d,'r,u,rs,,,,lo' t rtrrrlr,. Drir o pratique teve o participa- sobre o barris, inglês: o luz 	E i'arregri 
mente vivo raii,lu 	iii 	manita, c,,Iir'ço 	1 ri i'ã,,,Ioraaeuir,, ('orbe Gnils'ão no cort- nr,is ir,, rec,rrs,, ntugurelungels'sc,'deen. 
durat,ir' 	is 	rroprius 	ir) mrrrrgr'riv 	urdir,, uru,,,  tio ,,bro. 	Eu, rarl,speiisuvmmí a co- Critizar 	e 	Urro,,,, 	lt,,o,:n,ror-lirmnirm:rnrl,, 
cainirrevrtiler 	traia 	serre 	te 	trurimicu-', 	i' loli::euçrw: de algrreiri 550 	rr'aheceaae a trotes ris Op:ir,imen ,l,'r,,,','eosunre,, a' te. 
irUtpjrs rio '/,, 	Lima eut',,riroi,r,l,,,m,rr'r,, Iu,r,,f,:,',,Iri,, cio. t,rst ,r,rrronrnr,,,vo,.,, ,i,,r 	4,1,- ,,,. 	o ,-,,,.,,,,,,.,,._,_,, 	.,_, 	- 

tsr's,' trubalh,' .Asal,r,'_  
Urde a tramts,çã,'' durar,r e.' evpe:.r, se 

de ant china i'picamt,enre ida,trrç.a 

rc,mo pera o de a,na peça .daaeaca do 

outro r000,s do um do serroU,' Czar-la, 
onde se percebia ,' ,'eu a iormade pan 

o tempestade da 1-e' olirçár que se  as:. 

raso tudo foi que uma de mi-

ithas grandes alegrias na vrde foi ser o 
talento Pa:a:h,u,,s c.spe,1,r no Santa 

Erra Fernand,' reuters. c' rnr:o. La1-
são co elenco .5 Is:rrr:itaçã,' :10  
do. rude mestra a ptçança d' r,esr*' tea-
tro ate ente,, mci,' ad,'tn,ec:d,' Ci eten. 
coe tão t",'ns que Sair 5's,s lima N"rus,8 
s'onsn'rdar com outra sobre que ar são as 
nrs'lra'r,-n Cgura-c em 'rena Ir-ao mudo ue 
5 

 
1,12  s'spt'raitç5o. p0':, 'iii.' O ii,'os:i l que 

o provi,' g,isersad,'r 1_ei 'Cvi,,, a 
.,l','l,st cure teatro qU' tia,' iii 

- -.. .............. 	tio 'tr 
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• Fexs de 
BABY NEVES 

• Fuso de 
Arquivo 

Após 
part ioi par 

da transmissão 
para a riidio 
Arapuan, na 

praça -João Pessoa, 
das solenidades de chegada 

do J'residente João 
Figueiredo, no ultimo 
dia lO. ti noite. Zeilto 

dirigiu-se para a ('asa 
Unjri'ersitarja localizada 
na rua Diogo Velho com 

as. D. Pedro II, para 
entregar a Maria de 

Fatima da Silva- colega de 
trabalho, natural dc 

Caias-eiras - um cheque 
destinado a uma de suas 

thsis que reside em 
Campina Grande. 

Ao estacionar o carro 
para retirar da bolsa o 

talão de cheques começou 
a sentir-se mal, sofrendo 

neste momento a primeira 
convulsão. Foi 

imediatamente socorrido 
por Maria de Fatima e José 
Rísomar da Silva, também 

de Cajazeiras, e levado 
para a Casa de Saúde São 
Vicente de Paula, ondeja 

chegou em estado de coma, 

vitima de aneurisma e 

derrame cerebral 
permanecendo assimate 

ás 12:10 horas, da última 
quarta-feira, quando 

faleceu. 

D urante quase uma sema-

na Zeilto resistiu á doen- 
ça - aneurisma que segun-

do os rnedicos, era congènita, e é 

uma dilatação circunscrita da 

parede de uma artéria ou do ou-
cação. 

Apesar de ter sido, desde ès 

primeiras horas de internamen-
to no Centro de Terapia Intensi. 
va  do hospital São Vicente, de-

senganado pelos medicos José 

Alberto e Cláudio Gonçalves, 
que o assistiam, todos seus fami-

liares e companheiros de traba. 

lho esperavam que Zeilto resis-

tisse e conseguisse se recuperar 

para ser submetido a uma ope 
ração. e pudesse assim voltar ao 

c'onvivio daqueles que o ama-
saio. 

Zeilton Trajano, foi sepul-

tado na manhã de quinta-feira, 
no Cemitério Nossa Senhora do 

Carmo. em Pombal, após ter 
sido velado durante toda a ma-

drugada na Matriz de Nossa Se-

nhora do Bom Sucesso, naquela 
cidade. Antes de sair o cortejo 

para o sepultamento, foi ce-
lebrada uma missa de corpo pre-

sente, pelo pároco da cidade. 

Ocorpo do jornalista antas 

de seguir para Pombal foi velado 

durante toda a tarde da quarta-
feira, na Associação Paraibana 

de Imprensa - API, na rua Vi5-
conde de Pelotas, aqui em João 
Pessoa, por familiares, amigos e 

companheiros de irabalho.O es-

quife seria transportado em um 
avião do Governo do Estado, por 

determinação do governador 
C!',ivis Bezerra, no entanto, não 

foi pcsssivel por não passar pela 

porta da aeronave. Devido a is-
Ir,, o corpo foi transportado no 

carro da mortuária para aquela 

cidade, e as deapesss pagas pelo 

(,overn', 

P li 0GB A M AÇÃO 

ESPECIAL 

Liw-ante 1 .3í) horas, da ma- 

nhã da quinta-feira, houve uma 

programação especial gerada 
pela rádio Maringá, de Pombal, 

em cadeia coro a rádio Arapuan 
rcdir, Cornér- 

cio de Sousa; Alto Piranhas de 

Cajazeiras; Espinharas de Patos 
e para a radio Vale do Salgado. 
em Lavras da Mangabeira, no 
Ceará - 

A programação constava de 
varina "flashs" da vida Profissio-

nal de Zeilto quando trabalhava 
na ródio Alto Piranhas de Caja-
zeiras. incluindo trechos de pro-
gramas seus. 

Aqui em João Pessoa, no 
dia de sua morte, o programa 
Luís Otávio Informal, da rádio 
Correio da Paraíba, foi suspenso 

na hora em que chegou a noticia 
do seu falecimento. 

A Arapuan, emissora onde 
Zeilto era diretor comercial e lo-

cutor, interrompeu sua progra-
mação normal e ficou transmi-

tindo uma especial em memória 

do radialista. Por sua vez, a Ta-
bajara, rádio oficial, estava 
transmitindo da API, o velório 

de Zeilto até sua saida para 
Pombal, às 18:30 horas. 

Z mito Trajano, 38 anos, era 

casado com Francisca Lima 
e deixou cinco filhas meno-

res. Começou sua carreira como 

radialista em 1959, na difusora 
da rádio Maringá. De 66 a 67 
participava como locutor de 

uma rádio clandestina, a "Voz 

da Cidade", também em Pom-

bal. Participou ainda da banda 

de música João Pereira Fontes, 
hoje João Alfredo. 

Saindo de Pombal radicou-
se em Cajazeiras, iniciando na-

quele cidade sua vida profissio-
nal propriamente dita, na rádio 

Alto Piranhas, onde permane-

ceu 18 anos trabalhando como 
locutor, redator, comentarista 

esportivo, diretor comercial e 

artístico. De lá, só saindo para 
assumir as funções de diretor co-
mercial e locutor da rádio Ara. 

puan de João Pessoa, em abril 
passado. 

Em Cajazeiras militava 

também na política, chegando a 

A 'soei, do radialista Zeilts 7)'aja- 
rio, ocorrida esta semana, em 
consequência deumasrieursgma 

cerebral, reacendes uma velha chama 
entre os proli.sssonms do radio e de 
jorrat a respeito das condições de ira-
bolha, o esforça físico desmedido, a 
boemia, os bairro salsnas e outros as. 
santos. 

Todos, em seus depos menir,,, são 

andaime, em afirmar a eficiência. a 
coragem, o dinamismo, a inteligên-

cia o arrebatamento de consideráveis 
sndsses de sudiõncis que o compa. 
niliciro Zeilio Trajaria csriss'gusra ar, 
lr,ngo dessa vida prr,/is,ional, inicial-
ciente em Caias-eiras e, mais recente. 
menti- o trabalhoernbrio,uirio qae)d 
,',mrçac's a render fruto, ris Rádio 
A raposia 

Algun, dos companheiros 
k'mbrars,n, ia, lsoive, que quando 
"lagos a Arapuan Zeili,,, Ice leia brar, 
ao, mas,, antigos, oiambósn radialista 
()iinald', Lourenço. "pau pra toda 
obra", qus' era ai, mesas,, tempo dire-

is,, locutor, sv,iiciar saia, redator, Te-
porter, cri ter c,utra., funções que pode' 
ria dr's-rnps-nhor, talo c,,nhprimenio 

•t ..  

pensar em candidatar-se a de-

putado estadual pelo PMDB, 
porém desistiu para dedicar-se 

ao rádio jornalismo paraibano. 

Além de jornalista, Zeilto 
era também compositor e man-
tinha uma orquestra de frevos, a 
"Chaveron". Era filho de Tarci-

aio de Sousa - já falecido e dona 
Maria Nely Trajano. 

Na rádio Arapuan, onde es-

tava vinculado atualmente, che-

fiava a gerência comercial e era 
locutor do programa "Jornal da 
Manhã", ao lado de Antonio 

Malvino. 

TELEFONEMAS E 

TELEGRAMAS 

Durante toda a tarde da 

quarta-feira e todo o dia seguin-

te o telefone da rádio Arapuan 
não parava. As pessoas queriam 
saber informações sobre Zeilto 

e transmitir à diretoria da emis-
sora solidariedade pela perda 

deste excelente prof sional. 

Vários telegramas também 

foram enviados, dentre eles inú-
meros do governo do Estado, 

como Secretaria da Saúde, da 

Educação, Segurança Pública, 
Comunicação do Município, da 

Prefeitura Municipal, rádio Ta-
bajara, Antonio Mariz, Detran, 
Curso 2001, Aldson Salgado 

O inesperado desaparecimen-
to de Zeilto Trajano no 
meio jornalístico paraibano 

constrangeu a todos que priva-
riam de sua convivência e ami-
zade. Seus amigos - sem exce-

ção - são unãnimes em afirmar 
que Zeilto era a própria vida, 
pela intensidade com que vivia 

todos os momentos. Espontã-

neo, leal, polémico, dedicado, e 
acima de tudo amigo, este era 
seu perfil segundo seus compa-
nheiros de trabalho e amigos de 
boemia. 

Boémio. Zeilto era um au-
téntico boêmio, como todos os 

que amam a vida e desejam 
vivê-la intensamente. Como to-
dos os que se preocupam com o 
dia a dia e as incertezas deste 
mundo - principalmente nós os 

jornalistas - por terem que con-
viver com os absurdos do coti-
diano e acima de tudo com a 
morte. 

Zeilto' brincava com a vi-

da. Uma brincadeira que lhe 

custou a morte por não acreditar 
que podia ir assim tão de repen-

te. Segundo amigos íntimos, 
Zeilto há cerca de seis meses 

vinha sentindo fortes dores de 
cabeça, mas nunca se importou 

em procurar um especialista, so-
mente há pouco menos de um 

mês procurou um médico e fez 
todos os exames, porém o aneu-

risma que tirou sua vida não foi 
acuoado. 

Apesar da tristeza 
de Zeilto morto, seus 

nheiros não ee furtarat5 
lembrar os momentos de 5  
e pureza desta convivét 
rápida, mas não efétaers 

Nonato Guedes, jo 
cajazeirense radicado ei5 
Pessoa, foi um dos qae 

acreditou como profiasiq5 5j 

lata sua entrada as t 
jornalismo paraibano. 

Trajano, era um tenistas 5  
comunicação. Polémico, as 
vertido, sabia como flu i1  
forjar audiénciaa. Podia s 

tirado, nunca ignorada, 
simples razão de que sua p 

ça ocupava todos os espaço, 
tivesse onde estivesse". 

Falando sobre sua odt 
ção pelo profissional 

como pessoa humana e fidi 

de de amigo, Nonato Guede 
lembra quando Zeilto o lai  
no rádio em Cajazeiras, 
1972. "Não nos conhe' 
ainda, maia de perto, filas 

achou que deveria aposta 
mim. Levou-me para 
Alto Piranhas e me ancoro 

de dinamizar o setor de ri 
jornalismo". 

Conseguimos, diz Nonas 

em pouco tempo dominái'ai 
a audiência na região. Foi5 

ca, também, em que sua cii 
ra como comunicador fsi c 

cendo de pique, e naacetsn 

seus famosos programas - 
coteca Dinamite", "Discsg 

Direta". 

* 1944 
Diretor Comercial deste jornal, 
Emílio Farias, entre outros. 

ti1 
Abmael Moraeo 

N onato Guedes que ao-: 

quis ser somente redat 

foi ainda desafiado pai 2 
to para ser locutor, "e lilei 

mente empurrado por ele fiz: 
nha estréia no microfone. 1 
82, foi a minha vez de apet 

sua mão, quando chegou aJt 
Pessoa, frustrado pelo seu de 
gamento da rádio Alto Piratih 

Continuamos juntos, desla i 
ta, na rádio Arapuan - cot 
juntos continuamos até o ii 

O PauJo Santos 

1 
	

Morte de Zeilto reacende vel' 
; 

es dedicação que tinha pelo veicslq e onsdodcs de transmissões externas ou giistia ou, para estar em dia ei?' 
pela merosagem "volantes" na emissora oficial e em que acontece lá lsnge, a ansiedade .  

E isos, 	basicamente, 	que mais satra, particular - Talvez sejam sbservaçõcs ,adi' 

comove Aos abnegados profissionais Condições de cr-aballro. Este e um cais, estas. 1-Ia, ria realidade, airosa 

do rádio. na Paraíba, pouco ou quase "calcanhar de Aqusles" que renderia certa dose de ingenuidade em sepet' 

nenhum valor é dado a eles no descia. inumeras paginas de com entaniso se sar sarna mudança pelo 'senas no iii' 

pinho de asso funções. Muitos pene- aprofandássemos 	as considerações cante ao eorsds coes de trabalha. fls- - 

ceras, ' au se encontram alquebradas Relem bro as conversas com Carmélio prsgrarnaçocs mudares, o 	 5 mesmo " 

- sem veTem ouri'culo rádio caia dias- Reinaldo, quasando-sequase sempre dizer 	tire o cavalinho da citava". ts- - 

mismo, 	com criatividade, 	imagina- do 	repaltamenio 	do 	rádio-escuta, ainda 	se 	molhara 	muito, 	p01' 

cão, inveniwidade, boas vozes, bons grosseira e cntu pidamente substituido cooheee.sr o "esforço - para que aio' 

redatores, com uma mensagem culta, pelos teleis pos da informa  çàs contes- na coes no niucl doo proprsmas. 
Ainda lia 	dias, vai de boa qualidade 

E 	um 	rádio 	aia orlo. 

lada, moosificada e atrasada. 

Diz outro, o publicitário Marcas 

oucas 	aqui orei' 
moem .' 	(JNb

p
O, uni dos maio ardi 
do cada pos profissionais 	paraibano 

ssbressaindo',e aqui e acolá alguns Tavares, que não, gosta de irabalhar 
, 

/ saIo flosendo - escrevia desPreit, 
bons programas 	deformados pe los di pura o nio por achá-lo "sm veículo 

50 re o Que tora a 
",nii'ressrs económicon" de suas dire' ultrapassado" Em 	porte, tem 

fj,oar7.efltc 
ajara. a 	-1, sim pus passa O 

coes ou castrados pelas regulamenta. Mas ultrapassado mesmo 	está Depois, nisni encontro casual, conicii 
ções oniuzsdas dos ,rgãssgovernamen- 'é condições cnn 	se 	feito n. Paraíba tavamos que eseudanites de Comi° 
tais, conhecedores dr, poder depene. Salves, o pr'Ie 	entretanto 	dos pro- coçou perguntavam e que vinha a 
ira rã', e de envolvimento da radiaIs. fissiorisis, pois 	masoesa 'ou a totali- 

i5Oii coa ing asado no tituo de  Oa 
aia Aos profissionais pouco supras. dadi' - ira bahia sob a cairão de pa- 
comeste nada e oferenido poro que o irde, que sadu entendem do assunto. íniers'ssava a eles conhecer 05tl 

rádio se/a feito com iristantsni cidade E onde entro a esqueluchte vul- tido de uma palavra. 0 testa de i'iO' 

Qual o jornalismo de rádio que sobre- gorm ente conhecida corno 7'elevisão. sendo 	nioste000, 	entretanto, 	iniOã' 

vsv'r com ezozícias elobsirodus em lobo, abocanhando considerares, fatias das mais. O amor, a ds'dscsção, a poistO' 

raion,r,c ''Segredo" qus' há várias di- insidios 	Mss eis,' isolei, assunto. 	1) o linomo e ais' a pisixi'vi cora que o?' 
rodas foi "descoberto "em outras ç ' . s'rforço fisivs e niental dos ops'rorsos dio ira ieaaausls pi'los qui' ruI,' irO" 
tes do pau, mas .50 si seus' adora v,,O ão rádio é outro /ssnto rndioperi.su vil Iliovan,, Drsisi'ái'i-1 	'na tan,b,'si 
ça a engaisohae, carris surgime,ilo di' fsoro os' com preeridi'r a fadiga, o ar,' tii'ediidr 	los' 	iunihnirs 	todo, 	paris 
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coto de ser levado para o hos-
tal, na quinta feira á noite. Ele 
a a própria vida, e sem ele, 
aboios como esses também 
e/aparecem, de certa forma, 
tssndo orfãoa os que resistem 

l
,0 fatalismo da morte", conclui 
'ariato Guedes. 

Abmael Morais, jornalista, 
bodnaio como Zeilto, também 

'eu seu depoimento sobre a au-
ode forçada de Zeilto: "F 

apia ausência sentida. Com  um 

tetalhe especial, entretanto; um 
poço ganho por ele, que não 

isco Pinto 

ai ser preenchido. Mesmo por-
a ia não vai se pretender ocupá-lo. 

seria essa a mior hdmenagem 
se se poderia prestar a ele: não 
e pensar na sua substituição". 

"Interiorano de origem, 
nas polivalente de localização 
eográfica, ele ganhou pela sua 
-õncia. Dai a minha afirmação 
bre o personagem: ele não ti-
ha fronteiras nem origens re-

gistrãveis - a nível de localiza-
ção - para nós. E por isso tam-
é f que ele vai ficar no lugar 

que conseguiu, que conquistou e 
que ninguém pode (nem deve) 
dispular. Fica realmente, com a 
os posição garantida. E com 
ás a esperança de que tudo isso 
'aja uma brincadeira, ou pelo 

ecos um sonho", finalizou Ab- 

Filormete da Asaumção e 
a, funcionária da rádio Alto 
nhas de Cajazeiraa, convi-
profissional mente com Zeil- 

Èchwna 

.dir suas sugestões, o csnsiderauei 
ler,, de programas que surgiram a 
rir do aud léncia, sem se preocupar 
pesquisas dos Ibopes a vida ou 
o indefectível  lucra dos patrões 
,Vds foi aneurisma ou derrame 
Oral que Ieu,,u Zeilto paras tõrriu-

sua vuiu agitada sua infati,gá' 
Ps'rf,,rmance ,como locutor e dire- 
Lo, a correria por um rádio me. 
l'els pagamento e,5 dia, dos os. 

5, dele e dc seus companheiros. 
para e/legar sempre "na hora' do 

Croma [do noticiaris) que, cedi' 
atualizaria o ouvinte Fsra,,i as 

ri de irisdsia preparando ocriptu e 
ii e jingles e lestos e outra,a coisas 

outros profissionais,  esmo Zeil' 
ti,ida pereeerdo sem alcançar acua 

dItOso Faliam propostas concretas 
se vir uni rádio di,idoiico, atua ri- 
5 ,1 ,,rm and,, atrai',,, di' prol sois- 
l','si inforniados,  beni remunera- 
(5,1,1 u,,iu nirnaageioi Cultural 

'lodo de vulgaridades deimproué. 
fsistos,as. '55 maior partiei- 

ii,' oiii'inta's em 
O,,',,, 'laborados 

''isipss.sir''l O) sou UiUi'r i'e. 

to durante quase um ano, na di-
retoria comercial daquela emis-
sora. Apeaar do pouco tempo, 
Fiormete considerava Zeilto um 
excelente profissional e foi um 
exemplo de "versatilidade de 
inteligência e de uma criativida- 

Moo e,, Morri-te 

de muito grande. Talvez um 
pouco tempera aceitaI em certas 
ocasiões, no entanto, isso não 
influia no seu comportamento 
como pessoa", diz Filormete. 

Z eilto não corria da rata", co-
menta Aloiaio Freitas, da 
rádio Alto Piranhas, e nos 

conta una fato interessante da 
vida profissional de Zeilto. 
"Certa vez, na inauguração do 
estádias São José de Piranhas, 
nós íamos transmitir o jogo en-
(re as equipes: Santa Cruz de 
Bona Sucesso coata a Aesociaçãis 
Atlética Piraiahense. No hora d, 
ínicio çla partida, não t itiho iss,ss  

ainda, a escalação dos times. 
Zeilto não se aperrsou, começou 
a transmitir o jogo sem sabe'r 
quem era quean. O importante 
era que a rádio não ficasse fora 
do ar, pois os ouvintes não sa-
biam o que estava acontecendo. 

Ele continuou e em menos de 
quinze minutos de jogo, tinha-
mos a eacalação na mão". 

Isto é que fazia de Zeilto um 
bom profissional, pois improvi-
sava, fazia qualquer coisa, con-
tanto quea informação fosse da-
da, continua Aloisio que consi-
derava o radialista o homem doa 
"sete instrumentos", e assim ele 
era conhecido em Cajazeiraa 
Bom amigo, excelente profissio-
nal, sem nenhum inimigo. 
Lembra ainda que como a rádio 
naquela época pertencia a Dio-
cese, Zeilto tinha nauita liberda-
de de ação e, corno homem de 
confiança levava a emissora prá 
frente. 

X. 

desligamento da rádio Alto Pira-
nhas e sua súbita vinda para 
João Pessoa, acredita que isto 
causou um trauma na vida do 
jornalista. 

Zeilto como companheiro 
era acima de tudo um homem 
preocupado com aqueles que 
estavam iniciando no rádio, 
sempre procurando através de 
sua prática profissional dar li-
ções que hoje aplicações, afirma 
Rosil Bezerra, radialista em 
Pombal. 

p ara Aloisio Moura, diretor 
da rádio Arapuan, a Paraí- 
ba perdeu um dos seus 

maiores valores no campo da ra-
dioforéa paraibana. "Zeilto se 
destacava, diz ele, por conhecer 
tudo de rádio, desde a locução 
ao jornalismo e comercial. Era 
um homem completo. Prestou 
relevantes serviços às radicas 
Alto Piranhas de Cajazeiras, em 
em Patos, e ultimamente exer-
cia a função de diretor comercial 
da Arapuan e participava tem-
bêno de unaa equipe encarregada 
de instalar a nossa FM daqui". 
Como amigo Aloisio definiu 
Zeilton: "era unia joia". 

"A morte do companheiro 
Zeilton Trajano entristece a to-
dos que fazem a inaprensa na 
Paraíba", afirmação e de Agnial' 
do Almeida, presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissio-
sais da Parsiba. "Perdeu-se uni 
grande anaigo, una irnaio, e 
sobretudo, um exenaplo de sim-
plicidade e de profunda dedi-
c,s,-foo ao trabalho", 

O Sindicato dos Jornalistas 
são apenas lembra a sua morte, 
tssas se junta a todos os jornalis-
ias e radualistas, no esforço co-
istmo de fazer com que o nome 
de Zeilto Trajano não seja es-
quecidoconao exemplo de profis-
sional conapetente, amigo, leal e 
simples, finaliza Agnald..  

(i 

o 

---a, 
flua fiei mnc,s 

O presidente da  
Parsibans de Imprensa. )orpa. 
lista Sevrinsi Ramos class,ti' 'o, 
Zeiltsz como um pr(jfiqsieir,a) r1 ie 
pede seroir de exemplo cisme, ç.a-
drão de dedicação e amor ae, tra-
balho que ele sempre soube dig-
nificar pela sua brsvura e iatde' 
pendéncis. 

Gom', amigo, salienta neve 
neo Ramos, era um csumpanhe:-
ro que soube conquistar e mar,. 
ter grandes amizades. Cada 
amigo que ele fez permaneceu 
fiel até a sua meirte prematura. 
Ele amava a vida e na sua exis-
téncia efêmera soube viver com 
intensidade, porque sabia. come, 
poeta "que a vida e uma agita-
ção fmoz e sem finalidade. 

F ernando MeIo, editor de 
rsetio-jornalismo da radio 
Arapuan, apesar deter con-

vivido pouco tempo com Zeito 
faz uma retrospeõtiva desta mi'.-
vivência. "Conheci e passei a 
conviver com Zeilto Trajano cru 
abril passado quando éiC veio 
para a rádio Arapuan. Foi fac ii 
entendê-lo na sua simplicidade 
e humildade. Ele tinha 'uma ser-
tude que me parecia destaca-l" 
a urande confiança que prestas a 
a o, proprro" 

Como todo'' - q e'cor.he-
ceraro, acse-corOt.O 

"Com a morte de Zeilto o 
jornalismo paraibano perde um 
dos seus maia abnegadosprofin-
nionais - diz Francisco Pinto, 
jornalista e amigo de Zeilto. - 
Bom compai-aheire,,leal e acima 
de tudo um jsirnalista conscien-
te. Apesa.r dais poucos meses que 
conviveu contisco aqui na Capi-
tal, soube conquistar o respeito e 
a admiração de todos aia seus co-
legas, pela maneira simples e 
modesta no seu modo de tratar. 
Nós jornalistas paraibanos per-
demos um grande companheiro, 
um grande amigo". 

Bosco Barreto, suplente de 
acatador de Humberto Lucena e 
candidato a deputado estadual 
pelo PDS, ao saber da noticia da 
morte de Zeilto desabafou: "Foi 
um dos mais fraternos amigos 
que eu tive em todas minha vi-
da, notadamente na imprensa. 
Considero sua morte como uma 
ave que foi retirada do ninho e 
não suportou conviver noutro 
ambiente". Referia-se ao seu 

MeIo que Zeilse :,nhu u,tsa 5-eec 
me vontade de vivCd'r 53-- ' -o, 
tempo de cuidar de 'ua s,iueie 
"morreu jovem, aos 38 anos. 
xando uma lacuna na radioivin,a 
paraibana. 

Para Lena Guitnar-ies. iam-
bem jornalista e que co , nhegeu 
Zeilto aind,a em Cajazerras 
quando ela iniciava sua carreira, 
tala dele com saudades "Zeriro 
era um companheiro leal e ,ac.-
'na de tudo uma pessoa que 
amava ,q a ida e gostas a que os 
a.iniges tambem a amassem. Repre-
sentavas vida, alegre, e no cat s. 
po profissional t'oi o mao,ar con'u-
nicador de massas que Caaze,. 
ras ja teve'' 

Nus se o radio-jornalisnrs 
esta de luto, mas a vda notur-
na, os bares, os fxsemic's da 5'id,i. 
des e todos aqueiss que desfru-
tavam da u'onipanhia de Zeilto 
para um bom papo regados a cer-
veja Mais una jornalista lide 
rtti'rre, e lona ele, o nma part e de 
todos nm's 



lUtem mudar o 
mime do capital 
do rui-o Estado 
Paraiba. capital 
Parat Ira. t sitio João 
Pe.a,io lácico coso 
Jm'Am,'rii'ii fio 

de /ius'e 

•Iloracio de Almeida 

A iJi'Ji./.tJ • •i(,,ii, i'vsv'!i  

Horá,cw de Almeida, 86 anos 
KI)l1,BKlfl'O COUTINHO 

i'nraiba, fazendo vr,ltar saBe nome á 
riade qui' hoje se u'ltama João Pesa,, 

01 mi Irá traie, entre as suas 

Oco. Uororioi de Almeida .prnp,r,, 

pultlicnçiirr de vários obras - esto 

qrisis sou ''l)iciotilirio Biblingráfses p, 
roilsoruo" um "Dicionário Tsposlnsi 5  

do Poraibo" e um "Catálogo da lmpra, 

su Penibilica ao Poralbs (1826-198 
insto tatttbém erguer-se ummnruvts u,. 

ti o Mortist Leitão, fandador da cia, 

rIo - "Neto te-gare, que me msate, nie 

ouro mi plitca de rua, onde quzlqr 

politico municipal tem acesas pera rs, 
guardo ule sua nremórin" - e hotnet,, 
grito it'srtistas e escritores, cnmo 

AniOricir, Sorriu Rosa, Augusto dos 8, 

(is v Jooi' Litro rIo Rego. 

- É muito importante - comer9 

Fl,,ríicio de Almeida - que esoas mo e. 
roorações estejam á altura do evento.8 

capital da Paraiba será a terceiro, g. 

rre as cidades brasileiras que, srntr, 
cmiii,, têm o privilégio de comemnos 5  

s1ourto crtrtrnório de asa fundaçãt, 

l,nimeiro quarto centenárto, como sahs. 

sino, foi do Salvador da Bahia, que dii. 

sou passar o ocasião, suma época 

siso o cottsciêocia nactonol eotonu bit, 

qsieudu pelo tal de Estudo Novo, que 

rcçolhia todos te galardões para giluta 

uecv000l de seu chefe Getulio Vargss. 
irgondo foi comemorado condigna. 

steste, no nosso Rio e Janeiro. 

Almeidu lembra que, "antes quer 

Rio de Janeiro se torsasae quatroces. 
tão, cssmemoravu o seu aniversd.rsoap 

A i 

H 

- 	 li 	 •, 	 - 

- 

nrenara ao o austrIa centenarlo de fundação doctdade 
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- ,lcu di, ,a,r, e unto ce'nir:hu. 

çãs, as estudo dc nos.-,, mistos 3c o pa-

lavra, dita palavrãii e acusada de por-

nograilca. esta na boca do povo, que e 

quem molda a iingua e faz a lingua-

gem por que teria que ser omitida dos 

livros" Vamos acabar com essa curtia-

gás besta, tolice, tiipocnnia imbecil E 
quanro ao aoourrro da mudança de 

corre da capital da Parniba. e outro 

que verti causan& real-entendidos. 

mau cotou acostumado a lutar contra 

naus ondau e posso sempre justificar 

publicamente minhas atitudes São 

coorrovvrridao somente para quem não 

quer ionende-lao Na oefeua do que 
penou, oh, hesitei em contrariar Jose 

Americ', de Alme,da, meu primo rodo-

poderoso, e tocou briga cauuou a queda 

de um goserno. nos ido, de 1940. 

Paraibano. voou, 86 anos Mas 

lamente sou completa-los em 21 miou-

tasco daite ano" -6 Olhos, 21 netos e 4 

bisnetos, 5, escritor Florãcio de Ameia 

teta ria praça editorial, ja em segunda 
edição "revista e aumentada", ele faz 
aueotào de rformar, o sou 'Dicionario 

se termos erot,cce e atira Preparuu a 

obra - segundo revela - por insiaténria 

de amigos. entre os quais Carlos Dram-

morsd de Andzaoe que colaborou por 

sinal tons centenas de verbete, esuges-

tOca rEutO valiosos 
Desde 19-14. Horacio de Almetda 

revoe no Rio, e asa saida da Paraica 
onde é toma legendo viva dc salentia, hei. 

venda quem o conheça como "Horacio 

da bata - ai deveu a urna pulhmica 

polit,ca com Jose Areento, que chegou 

a osau,',niar a demiaãc, do interventOr 

feW'rsl no Estado 
- Nunca andei denso tiros . ele 

reage - Mm, aq.e,a eçcoca de transe 

ç.á' na CitaSura dei argos para a anun-
ciado reelemv'cratinaçwi que viria corri 

Constituinte de 46, fus Secretar,'s do 

Interior e J,.stsça do Estado, no grover. 

rio (.sa',n Bezerra. Jose Amenos de Ai-
mesa. rota piorno, não ai dava esmago 

Visse sabe q-..e essas disputas de laco. 

la são os pior N es. o nosso cano, a COsaa 

vir' verdsde.rs briga de foice jtee 

Amenco, cr,ntranado por mim numa, 

prelvnsOe. pes.oca rgsie tiras e não se 

conls,rmsnøo com o SPOsO que o reter-

motor me dava apelou libra um doa 

sair-ira da hepui,Lts, ', general (rues 

Monteiro quv deri.i'i.uo proprio Odor, 

Bezerra Me eborrec, e vim morar sq-u: 

si, lIso Mas a Pararia estei'e sempre 
presente as minha preociupaç.ãs e as 

minha saudade 

Somente. em 1908. os pesmosse re-

tonel, arara. 

Fui a Praiba naquele atiro, e um 

amigo rue conrsnh,u a da, urna 

pela cidade par, me mostrar ar ri, 

dinças que haviam ococridona rr.,ru.0 

a,.aenv,,, D. repente, tu estai's r,, l,, r 

rã ,, de usos viBrara e á no jardis' tsr: 

.p,ree.e arlucie borrierc niai,ntVi Cor,, ou 
lut'açr. alieerj,. l'ro ,Ji,is' Arr.er i vi, 

crinas a a rr,r 'i .! . i 	 , 	 a ri is'li 

5 rr,OW"s'ru 

.-\cora Horucio de Almeida causa 
vi a s'clvuniu nu Paraiba: em carta re-

cesie as' governador Clóvis Bezerra, 

lançou a ideia que vem repercutindo 
fu'rremente em todo o Estado: a mu-

dança de nome da capital paraibana. 

Remanescentes dos "liberais" -aqueles 

que apoiaram a chamada Aliança Li-
beral. valvula propulsora da Revolução 
dc 19351. e "pei-repistno", que se manti-

veram fieis a \Vasbingtnn Luis e á Re-

publica Velha, discarem com ardor a 

proposta de Almeida. 

- Coragem eu não teria de fazer tal 

sugestão - diz o escritor - se tivesse sido 

adveroa,io de Jaáo Pensou. Mas, con-
forme lembrei em carta ao governador 

C'lovir Bezerra, fui aeu admirador e pa-

iidarmo doo nosso rumos por ele traça-

dos na luta política que se desencadeou 

contra ele e contra a Paraiba. Estive a 
pique. me-mo, de pegar em armas na 

deteva da bandeira revolucionána que 

a Paraibo levantou nos idso de 1930. 

A cidade de João Pessoa - confor-

me lembra Horácín de Almeida - já 

teve cinco numes, "cano ãnico em toda 

a historia do nosso pais". 

- Quando nisoceu. chamou-se Ci-

dade de Nossa Senhora duo Neves. Fui 

esse o seu primeiro nome. O aegundo 

foi Filipeiu, posto por Frutuoso Barbo-

na, em honra de Felipe II, da Espanha. 

O terceiro, Frederits - ou Fredencks-

ind - que durou enquanto durou a do-

minação holandesa no Nordeste. O 

quarto, Paraiba. O quinto, João Pes-

soa, O que mais durou foi Paraiba, que 

deve ser rearaurado: subsistiu durante 

20 anos e foi nome posto pelo povo. 

Ate hoje, na s-erd,sde, nãs se descobriu 

senhora ato, carta régia ou alvará, que 

lhe outorgasse mal batismo. Paraíba. 

capital Pararba, por que não' 

Almeida não vé qualquer eanrastlie-

ia que a capstal tenha o mesmo nome 

do Estado. porq sai São Paulo é espital 

de São Paulo, e Rio de Janeiro, citaJ 

do Rio de Janeiro" 

- Jubo Peasca - ele prossegue - já 

leve vinco nomes. Nada obsta que 

complete meia dúzia e que essa mu-

dança se faça com racionalidade, sem 

tierrar,oanneutei de sangue, mimo das ou-

tra" svzm, raro meio a guerras e revolu-

çv- 5v, quv rias, e o governador Clévis 

Bezerra quem sai revolver isto. Apenas 

eacrevi a ele, fazendo a sugestão, num 

pacote de propostas com vistos os co-

memorações do quarto centenário do 

Paraíba, a comemorar-se em 1985. E 

um asnanto a ser resols'ido até lá. pelo 

Legislatuvoestaduai Mas nada impede 

que a idéia nejo debatido desde logo, 

como eatá sendo. A mudança pura -todo 

Pessoa ue operou numa hora em que 

Paraiba ardia numa fogueira cuvicu, 

mas a recuperação do nome tradicional 
importa em restabelecimento da me-

mória e des'e ser decidida com uereni-

dade. Estou cerro de que v tempone en-

carregara de mostrar a sua importin' 

cia. 

A proposta agora feita, oficialmen-

te, para mudança do nome da capital 

paruibana, levantou outras questões no 
umprenioa mi, João Pensou. Duçute'se de 

onde vem o nome Paraiba e se ele quer 

designar "braço de rio" ou, aimples-

mente se refere a umu planta indígena 

chamado pu'ai'bn 

- Paraíba - afirma 1-lorácio de Al-
meida ' é um nome derivado de pará, 

que significa mar no rio, e ibá, que 

arrrcsportde asbraço,de onde se conclui 

como melhor entendimento do vocábu-

los egurvulencia a "braço de rio que ao 

comunica como mar", e não "rio mau" 

ou "rio imprestável" como quísnram 

alguns indianistas do passado. 

Autor de ama "t'Iisteíria da PareI' 

ba", em dois volumes, e, entre outros, 

doo livros "Brejrr de Arers, memória de 

ansi município (aobre a cidade onde 

nasceu) e "Augusto doa Anjus, razões 

dv sua angústia", Almeida acaba de 

assumir a tarefa de preparar uma edi-

ção ans'mtuda, Com uno estuds, sobre o 

autor, da "Desvr,ção erraI da Capita-

nia da Paruíba", de Etian I'fvrckama, 

A l"orasbra - u.u, m v mu r u, clv - á rica 
cro vnr,nicasr antigas. Estiro satisfeito 

q'uv -o gcsovraodor (36vis Bezerra te-abu 

mv distinguido com essa invarubáncia. 

Depois do "Sursis-mo das Armadas", de 

uro pi a m ,olta nónio, vem a "Descei. 

"de llvrclmroun Esta obra nunca 

v liulmlicaçao  autm,nuaaa. Foi tradu' 

,iis, por José Higíno, da ''Crõvuica du 

is iiiuto mie Utreiiht'' e duosigadu ei' 

ri.' ris" d'ias Ontiør, em pal,licaçõea lia' 

51,0, lis dv diliv,l acvsaum, cru 1886 e 

'ii J Pelo liriroe,ea vez, agrura, sairá 

vi,, isvru, 1) u1ir' reli- tsrurlms,rilso t-umtervrer 

is,,,, n'inicia r,utuiimlvto rim' l',Iuao 1 Ivrvls-

ri,,iriu)ur gu u'.'i'sm iisui o Pnrailmu e uie,aruu 

ç'sir,',uv,u rir,,,, sum),ra- sua adreunmistra- 

çóo. Já no ano puooudo, escrcs'm ao 11ev-

oidento da Academia Paraibana e Le-

tras, professor Afonso l'ereira, 

lemi,rundo a necessidade dessa publi-

cação. Fclizmento, a idéia ocrurreu 

tambóm ao gs,vernador CISois Bvzerna, 

que é um homem sensível o tudi, qaan. 

Lii diz re,ape-ituu à lmrescrvação dv ousou 

memória cultural. 

'iii D'trino do qlmeurlo quem pri-

meiro lstrsiOiO aur gimvertiut dv ovo Estado 

que ir dvsrgoaore amo Cruruisrõut, eu. 

varrvgoda rIm Jureluacar as comemora-

yic-5 do quarto veotvoámou ula l'miralba, ii 

iun,urrer c'mo 4 de mm,uveruiiieo de 1585: 

l"allarrs umnula ires aosra, euaa o 

nssiu,r luarte di, que privou are fruiu de-

nutria fiL-sutuiru, tirou ruas ti ti-rolam ci 

eruvuulvr' ri r ralrailou itt- mriujitmis 1055055. 

Dvvvreu ír m'uu, secou' a liaruilius,  nica 

rv'utmmr.rmua.i,zums, a ('uuuu,ieouo tú  1 'uromaulu, 

a lsrus dc- jussruiiu-ui uu,iu,tunn JueiuJs,usrre 

Si'srjrie o 'oi vom'uotrar uniu mmi i,luisoiç'uiu si 

raso mil-ma de cc-, iiiscrmir im ruieuiiómia mIa 

No centro 
da ctdade 
tinja impnr- 
1 ante 
homenagem 
ao presidente 
João Pessoa. 
A praça 
que leva 
o seu nome 
está entre 
o Palácio 
do Governo, 
7'rtbunal 
de Justiça 
o Assembléia 
Legislativo. 

de Jiomviro, dia slv São Sebastido", tu 

seja 

- 'linho coro,, data de fundação 

ruo tio pudroeirum. Uma dávida aurgia 

ir veolmeros doo quutroceatoa anos di 

cidade e amua coiniosão foi designada 

loira apurara verdade histórícusobtr' 

miar ii verti,. Vinme de Juseiro uerisaiei'S 

o dia d,r padroeiro, muna uda funduÇ° 

tio cidmivle é Pri mmreirmm de março. Quasl° 1 

iu'm uru,,, 15115, namica liemave dúoida. A 

lSuroilmsm tu noliémn tem dsisms datas: Sill 

irgutistir e -1 rle nu,vemn tiro. Mas mi moidO 

iam' (mis que mi dai a a ser comnmenuoramiø e 

'1 de rvmveurmimruu, pruis a uuut na se ts'h'tt' 

o-slmm'ciiíu'a semi te, a pumlrmiriru, NunS 

Semmim,rru duo No-vir, .  Nãu, temrm a liunimibi 

num ivuis mli' pmmiitnmrm'iarse um laiSsimi 

-ruim, mimam, ,iuirrus imiamóseivon. Antes Ø• 

mlii rimum- 	saiu ter mim'mduuumoa, i'uiiO° 

l'u-roaimdii,csu, l'armsrrá, tiliuras Gerais' 

urros uoi'tu,uo tiris'di'goolas. 

moi lisa s'uropmrm,Iuumm mie Mdii 5e' 

lusO uru i -  do 100 mie laneiro, 

ENTRE O APELO 
ERÓTICO DA 
LINGUA POPULAR 
E A POLÊMICA 
POLIUCA, 
SEMPRE UM LUTADU1"% ~ 



A
cesso a posse 
da torra, 

assistência, 
técnica o social, 
melhoria das condições 

de moradia, crédito, 

estímulo ao 
desenvolvimento de ou-

tras 
atividades produtivas 
que aumentam o 
rendimento familiar, 
jnstalaÇao e manuten- 

ção 
de 	 implantaçao 

de postos de saúde e 

de saneamento básico. 
Estas siso as ações do 
Programa Especial de 
Apoio as Populações 

Pobres da Zona 

Canavicira - 
PROCANOIt - que há 

dois 
anos vem atuando em 25 
municípios paraibanos. 

Mas será que uma sigla 
USo grande e com 

objetivos amplos 
realmente beneficia 
ao trabalhador da zona 

canavieira do Estado? 

Como é desenvolvido 

este programa? O que 
se tem feito desde a 
sua implantação? 
Para esclarecer estas 
e outras questões. 
Angeluce Pagels BarbO 

00, 

coordenadora estadual 
do Procanor concedeu 
entrevista ao jornal 
de l)omingo, trazendo 
também informaÇõeS 

sobre as condições de 
vida do cortador 

de cana. 

'as romnuaidudm 

door,.or L, 	
,a 

cuihabilusao.j$ 	 ' 	 - 

r 

• Quais sdo os munuripiao em que 
Procasor atas' 

O Na micro-região do Agropautorsl 
nós t,eabolhamov em Sopa. Juripieaeogs, 
Muei, São Miguel de Tampu. Na Brejo 
Paraibano um manseipia são Peboes, 
Areia, Serraria, Pirpirituba, Bananei-
ras e Alsgoa Nova, no litoral se atende 
a Santa Rita, Crua do Espirito Santo, 
Mamunuguape, Pedras de Fogs. Mata-
raca, Casporã. Alhandra, ltapornroca, 
Jacamaà. Lscena e Rio Tiatu e final-
mente no l°iemonte da Borborsma. Ala' 
goa Grande e Alagoinha 

Nós 'estamos fazenda uma enpo-
sição de motivos para que Pitimbu e 
Conde selam inclaidon na ares atendi-
da pelo Peocanor, e, preparando outras 
enposíçõen de motivos de acordo com 
algumas solicitações, que foram feitas 
à coordenação estadual do programa 
por liderem de alguns municipios. 

• E. termos de popeuiaçdo, quais' 
los pessc*ss foram atendidas pela Pmo-
canor através de PDRIs, Zenter. Agro-
vilas, e PEC? 

O O l°rocanot ju atalsgiu aproxi-
madamente duso mil familisa direta-
mente. Nôs atendemos 1.200 famelisa 
com o programa de credito, escamou 
com cerca de 8(0 propostas de finais-
riamento na Sudene. Nos projetm de 
Zonas de Intervenção temos l.tüt) 
fomuleaa sendo atendidas e queremos 
chegar use o final do ano com aproxi-
madamente 4.000 familiam beneficia-
das pelo programa. 

a Permitir o acesso à terra 'são o,-
50hz totalmente o problema. 0 que o 
Procanor esta fazendo para que o rra. 
balhador rc'alr,mi'rsre use.fs-s,a da temera 
que cota compra ruão' 

O A concepção do l°rocanor e mui 
to (dia em relação a ente asperso de 
atemição ao trabalhador, de uma ma-
neira moda especial So a posse da terra 
rs'alrssenle não dez nada, como se pede 
observar que alguns colonos do tncra 
tjm ale 20 heetores e não conseguem 
prcudaiir porque não têm assistência 
teroeco especial e nem têm acesso ao 
credito. 

Ens relação ao credmlo, o l°noueanor 
é000cia desde insplenietotoa agncolas à 
055quiusa de its°Olara, compra de une-
usais e rsosrcs bens que utendsia direta. 
moente a fumsmelea do trabalhador e I)er 
ositeas nmelhorma da propriedade. 

A usuiotsbmcia tecnicu ao toenefurua-
suo do Pregnamnia e prestada pela Enta-
lem Nos leai,se trabalhado muito beira 
,'oni a Euaater, upeasr tI, ser hmnmitada 
cai lezuu,,su de recsirvc'a porque e umaa 
enul.sressle a asoistêlicumi teotsica leist aio 
custo lumuitus ali so. Às vezes, tstã,u se con. 
segue arcar ,'oiss o ,(.msua desta aooistrn- 

Qsuaui,l,u (eu px'uieiido iu Prc's'auu,t. 
aeth, qia' ls,uuvv'  si,, ca'rt,u ,leocauss emsm te-
liçã,o ai' caom,u sUs asuisi,'uu,- ia e eastsmures 
vi'  essa 4am' ias eitspwsess piosieium ais 
uieituhiii,i'lutiies .h'cueihizadv', nã,s (c'raism 

rt'ceirsiol su(mcieimlea Pesca que 
iioOivlrO,'iS d'doCa frase presmada a,' 

nus-el que se s'sperava. 

lesni,iauousi, 1s,'n teimara que agra 
,irer ,. tnabalhcu que a Emsmater senis la 
tendi, 1011h' aci heumeiecianeo siso l'ms-a 

A ,tsuusleiiciei siu-ial e lsreaiada 
lues,,  150151 ugeumle lrne,iuout,ir. .405' e 
uulaeli' iqvme escculu , Pevogeduila, ,v.mu5i 

,00pl,sisçãs de algumas programações 
do Provunor. 

• E quadro a orgãas, qmze.zsto a libesução 
do credito, sido ocorre atraso? 

O Esta e amadas msisrse difueial-
dudeu do credito do Prova nsr o atendi-
meato as necessidades do trabalhador 
Algumas pessoas pediram maqumnas. 
,mplemeesns ageucolas e se levou qua-
tro meses para qae fossem atendidas. 
porque foi as fase de implantação do 
PEC. e o disheurs demorou tanto qse. 
quando chegcna, escava reduzido a 50" 
do calor do que se pretendia adqusrsr 
Existe mulos raminhos a percorrer ate 
que a dinheiro chegue ao trabalhador, e 
a burocracia, e isso ate cria uma certa 
dificuldade dos agentes promotores de 
fazer novas propestam. os beneficiánoa 
acham que demora muito Mau sem 
melhorado recentemente. 

• E ,'stei ,sess 	r* ode corria- 

O Ndo oúo cortigides por que se 
testa de verbo especifica do governo fe-
deral. destinada ao trabaLtsadrr. acm's-
oro de uma enpraução de mrtivos que 
chega ao banco. molicitando que sejam 
leberadas os tecoasoa e useo não e relifi. 
cado. Cria dificuldades encrmee de 
operscionahurscão do Programa de Cre' 
dito, principalmente, quaolo as peões 
a fundo perdido. não se tem udo muita 
didicubdade. porque o Peocance e um 
progranua que não sem atrasando as 
suas liberações. 

• .Va rha, o F'o-cz'u' esta 
ads a Sec'-eta'ia ii, P,ancr'se'sto, 

111_e tipo de apoio eins' oi'pdo e -e, dando 
o prostr'r'ta' 

O Na emoisde, mIa secretarsa via-
behizou o Psivsoce quando deu apoio, 
tanto o ex-oecret,ano Geraldo Medei-
nos, qaazsto o atual secretario Patncoo 
Leal tem dado uma ateacão integral ao 
programa, eles cem inclissevc, cade' mui-
ta cormt"isnça ao trabalho do Procanor 

Acho qsa mas não co sisbeli:ou 
ç'cutao tombem criou uma deierença em 
relação uso I°tr.scatsen da 1°s.raiba e de 
oumrsss Eatad,xs. No noea,ocaee mpecea.l. 
mente lemes todo o apoio em relação 
aios recoloco_ ao pesauoal dmspomv- el A 
Seplun colos-o-si toda aveia estrutura a 
dtopoaição do Pcsa.-anor e aio fscstilou 
muito a oseraciosms1ização.A Parseba 
(sue Estado ,'nde a Septan deu maia 
apoio ao Peccanor 

• M1' S'sa'w',c ó.,s'  .t pv5',',1's,y' ir 

"iaS,, nu s.,,s "sJ;,'a'iJ p01' "ii,Js.'rta, na 

Jess'.vetboi-
dada', raja ha cvv't'.e',ua ze 
fia,, ,  

o Iam,, não atrapalha, no Prv"s'aner 
toste mmvemsai muesa o-une de escolher 
quem vinha rrshalhar no Perca' 
sorees005transda peea°ss que não li-

mitam à sus sçis,' tes'nioa pelo fato de 
aers'ns mulheres 

Ies55s'a çeaavu que enfrentam oia 

prs'blessssa da nsea'ssa borras que iam 

hcumesms enfrenlarma. Na verdade, eu 
Isã,' vejo sisais ,lifereisçs Nào scsi (e. 
mimos ,je t'aas,leira. rega acredito que 
tmmuhfserine icapaciiadsz, Zotssçttzentn 

esislens emis tc-daus da arcas e x'sIem le-
sar qualquer mnabalho à (reste. 

me Sg,'co itiS' uive suco usenheima 
vedoria 

AIINI_AO . 

sente, 'mi 'ii,, limita do duração, e o 

irulislho,1,,r á seis-  oús, é sucedido oca 

seus direis,,, teso uma cabula de seca-
pe. cicie e sdqoirir um pedaçeu de terra 
atraoris dii PEC/loruieais,ir - Programa 
Especial ele Creolmu,i 

• Você po.nul dado, ao Por, a co-
panado do priiduçds da risca ara Parai- 

O A vuns.rle-nçücae tem alingido 
uma expansão territorial incrível Ela 
está no tshuleiro. e,là prôamma da 
praia, está subindo e descendo o murro. 
deosstundii ci resto de mata que ainda 
se tem coma n'e caso, de Livramento. 
onde estão send', derribado, novrven' 
tom hectare'i de mnts virgem paea 
plantio da caiss-de'sçucar 

Eatãu, a cavo váo tem limise, pão 
tesa oont,sde de eapareàs prírmipalnsen. 
te lxieqae o vrédito não tem controle, 
não é asseado, não ha nada qae custe-
nha o avança da agricultura canavieira 
e isso permute que a cana-de-açucae 
chege até denler, das eaaaa num campa 
de futebol, ou beira da praia, suba e 
desça morro. 

A eupanaão da cana-deaçúcar é 
ocontrolácel Pelo menos ate que se 

voe mecanismos qae permitem se ter 
vai certo domínio deste veescimestu  

prls s ccii, o:içiiii vstadual ar.esvS das 
o,uisrvvt vi , i)CiaiS vinculadas a Se. 

pias 

• Piaria i erplastiaçsfs do P,'ocanor 
rua Paraíba, quais foram si principais 
oh,tarielo, •nsfre'sxodsa' 

o Nos temos trabalhado muita 
com sjudaa de outr instituições corno 
o Mobmal, o Projeto Rnndon, a Secreta-
na do Trahalhs e Serviçs Soeist. a 
E.mater e isso faz rum que se esn,lga 
superar moinas dificuldade, de estes-
oração do penigramna O Proeensr é 

muito novo, tem problemas operacio-
nais Imensos porque teabalha com cré-
dito fundiareo e com população carente 

a tfiedida que se vai descobrindo e 
se testando diminuir se neoesamda' 
de, das famílias doa agricultores lar' 
cem Ourela, e uma cadeia, urna enfren-

te de problemas. 

Quando mais se tent.achegar é ps. 

Pubarians. se  enfrenta difiroldad^ in-
clusive. de aceitação parque este pe,. 
soai e milito sofnds e nos recebe com 
desconfiança e desueeédito, sem acredi-
tem soque o Proearsie pode levar Pars 
vencer esta re,ist,uflvia, que e um dos 
sessas pririeipa.ia obatãnralas, tensas ams. 
todo com colaboração importante  de 
alguns sindicatos de trabalhadore, ru-
rais, que têm atendido muito bem a 

o O pie é á Programa de Apoio ás Po-
palaçoes Pobres do Zona Canavieoa? 
00 Procanor foi criado quando da vi-
sita do presidente João Figueiredo a 
pernambuco, no auge da crise dos tra-
balhadOeeS da canu.de.açõcar, quando 
as sindicatos estavam reivindicando 
melhorias salariais e de condições de 
vida,a aplicação da Lei do Sítio eumo 
porçuo de outras teiviodicações ligadlio 
diretamente ás condições de rido do 
trabalhador da zonacosovieíra. 

Então, quando o presidente esteve 
na arca, recomendou ao Ministério a 
criação de am programa diferente, que 
atendesse os trabalhadores nas suas 
necessidades básicas, com recursos a 
fundo perdido e com uma linho de cré-
dito copecial que servisse diretamente 
ao trabalhador. 
•Me parece que, por conta do eterno 
problema da seca, o trabalhador da 
ZW. litordnea vens sempre sendo es-
quecidot 
o E verdade, sempre esquecido. As ú-
nicas instituições que têm trabalhado 
com o trabalhador da dona da Mata. 
da Zuna Canavirira são os sindicatos, 
ao suaa próprios eepreneotuçéea, que 
vem tentando, há mato custo, terem au 
aifas reivindicações atendidas no mmi 
no. 

Acontece que o trabalhador cana-
vieiro aempre tem trabalho, é ama 
mão.de-obra intensamente utilizada e 
por isso não é ansitido. O trabalhador 
da seca, quando fica desempregado 
cria urna situação de alarme, de cala-
roidade pública. 

A aitoacão do trabalhador cana-
vieiro e precária, o salário é muito boi-
no. Na Puroiba, nós lemos peuqaisan 
em várias áreas, a agricultor da zona 
c0000irlra recebe até quatro mil e oito 

mon cruzeiros por mês. A noma pes. 
qusa foi feita com cinco mil familias. 

O quadro é tal, que alguns, 
membros da comissão enecutiva, que 
vem de Brasília não acreditam. 
o Pelo que vocÉ esta dizendo, o traba-
lhador canat'lelro recebe até menos que 
o sertanejo atingido pela seca, porque 
ate bem pouco tempo, com a Emergên-
cia este tinha asoegurada uma quantia 
mensal superior ao salário média do n'o-
balhador da cana que, neste caso, deve 
ler uma sitaaçdo de maio miséria e 
pobrezat 

o E, co sertanejo ainda tem algu-
nos várzea, ande ele planto feijão e coo. 
segue,às vezea, colher alguma coisa. 
enquanto que o agricultor da zona tu-
navieira vive cercado de cana par todos 
os ladon. 

Não tem a menor oportunidade de 
plantar alimentos básicos e sem que vi-
ver õvclusivamente do remuneração 
qoo recebe como cortador de causa. 

• Nas pesquisas desenvolvidas 
pelo Procasor ha informações nobre as 
rosditfies de vida deste a'abalisador, lia 
assisténcia médica e educativa para os 
filhosr 

o Olhe, o trabalhador canav eira é 
muito sacrílicodo porque a mar-de' 
ohm utilizada na osisa.de.sçõicee envolve 
também a cnaaça, o adoleacente, 
doaa.de-cosu Eutão, essa família aval. 
remuneroda não admite que o filho es' 
tude porque precisa ciclo na Invoura 
para aumentar o rendinsento familiar. 
Inclusive, ae observa ores evasão esco-
lar enorme, as escolas bastante distan-
tes e já exiate ama tcodeaciu mUilo 
granude dos trobulltudorca se ugloosero' 
nem nas penifeeiau arbanua visto que ao 
asinua não peemitero mais que usagre-
caltoree laoresi deotru dum propnieda-
dos, pelo oienov, o maioria delas, por 
russa ils uso ostensivo da ternil E isso, 
dificulta o acesso do filho do traballui-
ilor ã escola rural, préaima de cana. Na 
livnifmtriimi snbioui coate ntuiio luaiu 
ilificulclsmlo. 

O litulslellia ele alemição á saude é 
trame luirque eles isão 101ev sequer tem-
101 Puni prss'uriie sssistiiiicia oiêdiru, 
que é tiiroc'm-iillo pelo l"oorotal iiousdo o 
Irut,olliailor é ou acta, 
lliiii O iiilil corteinii ilsilmiiilla asilei, a 
asooniom, meis colienmiio, la, voes ela l'u 
roil,o, lo,lo intimas, é luso lelo 
• E conu, a (au ii 1 )so-uoi,r rasto atum 1 
listo'i.ifv'soiu',ilc, oqiu' i'ot,' jirrgruios 
ei-si fsem'riilui'iii prol mIos trubulhoilsri',' 
lo aios eo,uiv'mm'r'ru Iii !imrimubu? 

1 lluui, o l'rimi-uosr lviii ilvoo li 
aluiu iii,  açis. f limiii lirimii'mlulll, mIo desta  

volvimento integrado, qae ateade de 
forma integrada um pequenas comunida-
des de trabalhadores, oade se procsea 
dar atenção á saúde, á educação, incre-
mento à produção de alimentos, oferta 
de todos os tipos de serviços públicos e 
equipamentos coletivos básicos, e ao. 
plementação do renda familiar, acm-
vês da criação de grupos de produção, 
de ação comunitária intensa edo erédi-
,to 

A linha mais imporlante do Procu-
oor é a que permite o acesso à posse da 
lenaO trabalhador canaviemeo, pela 
Lei do Sítio, tem direito a posse de dois 
hectares em torno de sua moradia, 
qunndo ele habila na propriedade em 
que trabalha. 

Isso é uma queslão muita antiga, e 
até hoje uingoém conseguiu resolver e 
fazer com que o lei fosse cumprida. Na 
verdade, o Procaoor vem suprir esta fa- 

Iba. e por isso deveria ser um programa 
qia contasse com muito apoio ukn inieieaas, 
dos plantadores de cana, porque aten-
de a um dieeito do trabalhador que e de 
lei, promovendo o acesso à terna, per-
mitindo que o agricultor adquira atra-
vés da linha de crédito especial da pro-
grama até dois hectares de terra para 
sustento e muuutenção mínima indis-
pensável à sua família. 

a De certa maneira, o Procanar 
vem corrigir uma própria irregulanda-
dedo governo que ndo observo o rum-
primenlo dessas sorm,ao, ou seja, coas-
te a determinuÇdo legal, estabelecida 
na legislaçdo do Pboalcool, que cada 
trabalhador residente, na ameada usina 
tem direito a dois ou três hectares de 
tremo, o que não vem senda cumprido, 
são é iSso? 

O Na verdade, é issomesmas O 
Procanor é temporario, não é Perma- 
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Entdo, Dumont, você cri-
trcsi na teatro cinema, tudo 
por acaso. Como é que foi tudo 

É" Ah, eu estava passeando 
pelas noites de São Paulo e, as-
sim, por acaso conheci pessoas 
ligadas ao teatro e comecei a 
pegar algumas dicas, achei bo-
nito e de repente eu estava fa-
zendo teatro. Ai. a gente se des-
lumbra, porque é outro univer-
so, diferente daquele que costu-
mavamos habitar. A partir de 
então, comecei a me envolver e 
colocaram em mim a idéia de 
que eu podia fazer teatro e me 
deramuro empurrão, coisas 
que foram muito importantes. 

Duniont, o nordestino 
sempre foi marginalizado no 
Sul, principalmente os parai. 
bonos. Quais as barreiras que 
você encontrou para enfrentar 
essa barra? 

Em São Paulo, haviam te-
comondações com relação a 50-

taques, essas coisas, o que me 
impediria de fazer outros pa-
péis. Mas não liguei muito para 
isso e as pessoas começaram a 
mudar, porque o pessoal de tea-
tro tem a cabeça diferente. 
Agora, no meio do povão, é que 
existe este tipo de preconceito 
relacionado com o nordestino: o 
baiano em São Paulo e o parai-
bano no Rio. Na medida em 
que comecei a trabalhar, fui 
aniquilando essa imagem, sem 
querer mudar em nada as mi-
n has origens, procurando ser 
sempre eu mesmo nos espaços 
que ocupava. 

Vocé sempre aparece nos 
trabalhos interpretando o pa-
pel de nordestino, como em 
Gaijiri, o Homem que Virou Su-
co. e nos Especiais da Televi. 
são. Há alguma recomendação 
para isso? 

Na verdade é uma situa-
ção. Quando o cara cita no tex-
to: o personagem vem da Paraí-
ba, etc - s-océ passa a ser aquilo 

O Homem que Virou Suco 

JOSÉ DUMONT 

"O teatro é um 
novo universo" 

e, na verdade, o público não vai 
ligar para este tipo dç coisa. 
Existem atores nordestinos que 
fazem os personagens do Sul, 
mas com o mesmo sotaque, 
ninguém tenta rotular. No meu 
caso, talvez porque eles eram 
marcados. Eram um Severino, 
um Decaído, um Paraíba. Fi-
cou marcado, assim Na Falari-
ge por exemplo, eu faço um 
Valdir, orara não é citado nem 
comoparaíba, nem como cario-
ca, é um cara da periferia do 
Rio, já não tem origem. 

A propósito, Falange está 
com problemas de censura, 
qual é o seu desempenho neste 
trabalho. O que é a Falange? 

A Falange é um drama pe-
nitenciário, Os &vs&fos da Fa-
lange, são uma parcela, uma 
representatividade dentro do 
sistema penitenciário, se rela- 

J 
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Paraibano de lIa 
naneiras, Jose I)umont 
começou no teatro, em 
Silo Paulo, e depois dc 
fazer pontos no cinema 
e na televisão, teve seu 
triit,alho reconhecido 
internacionalmente pe 
loa desempenhos em 
(iaijirt, Caminhos da Li-
herdade e O Homem 
Que Virou huco, este, 
premiado no Festival 
Internacional de Mos-
cou. Eni visitO a João 
Pessoana semana que 
passou, l)umont foi en-
trevistado por Tarcísio 
Neves, Silvio Osias, 
Pedro Moreira e José 
Nunes. de A uNiÃo, 
oportunidade em que 
falou sobre sua expe-
riencia de ator, os tra-
balhos mais gratifican-
tes de sua carreira, os 
projetos, a censura, o 
ano das eleições, os 
partidos politicos e 
muitos outros temas. 
As fotos são de Arnóbio 
Costa, 

cionando, como é tradicional, 
com o policial-bandido. Quer 
dizer, indo buscar, com muita 
força, a vida destas pessoas 
dentro da cadeia. Quando à 
censura, ela tem apertado mui-
to ultimamente. Houve um re-
trocesso no processo de aberto. 
ra e ela fechou novamente. Ne 

"Sou um operário 
igual aos outros 

medida em que a Televjsão e 
tá se propondo a fazer um trs 
balho melhor, mas próximo dii 
realidade, mais popular, mais 
criativo a censura corta. E ela 
faz isso, exatamente pelo tra-
balho ser forte, violento, esti-
mulando a própria canastrice, 
porque as cenas são verdadei-
ras, Ora, eta permite a violên-
cia em outros canais. Mas neste 
canal, na Globo, que é maia for-
te, ela corta, porque teria uma 
repercussão maior. 

Dumont, vocé considera 
que a,ce.ís a suo participação no 
cinema e no telev isão  abriu 
novos horizontes para a am-
pliação de temas nordestinos 
através dos produtores, e quejd 
não seria a hora de você ser 
mais valorizado, sobretudo 
pelo fato de a crítica lhe consi-
derar um bom ator? 

Bem, eu não tenho o que 
reclamar, porque tenho um 
tempo muito curto de carreira e 

"A censura evita 
a repercussão" 

já fiz coisas que, muita gente 
ainda não fez, embora tendo 
capacidade, mas não teve opor-
tunidade e sorte até. Tenho 
uma eterna vontade de fazer 
mais, de fazer melhor, mas 
existe a satisfação de já ter rea-
lizado tudo isso, 

Você começou fazendo  

ponta.s em cinema, televisão, 
teatro, participando de vários 
trabalhos. Qual o veículo que 
i'oce prefere,  que lhe completa 
mais, por exemplo? 

Acho que os três são bons, 
mas me dei muito melhor no ci-
nema, sempre, pelo ritmo de 
trabalho. A televisão produz 
em ritmo industrial mesmo. O 
cinema é mais comedido, você 
tem mais tempo para fazer um 
trabalho e o resultado é sempre 
melhor. É inegável que o cine-
ma sempre fez coisas melhores 
que a televisão. Existem filmes 
que são verdadeiras obras pri- 

- 

mas. Na teletisão,  dificilmen-
te você tem um programa de 
peso, de nível, porque ela pro-
dos 24 horas por dia e não há 
condição. No cinema você tra-
balha três meses e depois é que 
vai para a exibição. A técnica, 
a cãmara, os trabalhos de foto-
grafias, é tudo mais primoroso. 

E por que você ultimanen-
te tem sido aproveitado mais 
na ,televisão? 

Ah, mas isso aí é também 
uma necessidade de mercado, 
porque se eu não fizer televisão 
ninguém vai ver meu filme. 
Primeiro, preciso ser conhecido 
através da televisão, para de. 
pois as pessoas me verem no 
Teatro e no Cinema. Você veja 
o exemplo do Homem que Vi-
rou Suco, quase ninguém foi 
ver porque eu nau era muito co- 

nhecido. Agora, já está tendo 
uma repercussão maior porque 
as pessoas estão conscientes. 
"Esse cara já fez Morte e Vida 
Severina, fez Lampião e aí vai 
associando as coisas". 

O que é o Homem que Vi-
rou Suco, e porque ele ganhou 
o prêmio no Festival de Moo-
cou? 

o esmagamento da figu-
ra do indivíduo, do que ele é. 
Fala de uma sociedade indus-
trial, como é São Paulo, onde 
de repente você chega lá e se 
descaracteriza, servindo de 
mão-de-obra para ela. Com  te-
ação ao prêmio, o Festival foi 
realizado na União Soviética, 
nas o júri é internacional e ele 
ii contemplado por ser um fil-

se excelente, - maravilhoso. Foi 
um 'Festival aberto, onde até o 
0037 estava lá. O Suco é um fil-
me que tem uma grande força, 
e acho que em qualquer lugar 
que ele passasse, seria premia-
do. A conquista do prêmio foi 
Importante porque abriu o mer-
cado e dá credibilidade, cada 
vez maior ao cinema brasileiro. 

Dumont, hoje você é um 
ator até certo ponto famoso, 
mesmo tendo sido de origens 
pobre. Você ajuda a sua famí-
lia? 

Ora, não posso empregar 
ninguém, porque o fato de você 
ser conhecido, não significa di- 

"Sou oposição e 
tenho razões..." 

zer que esteja ganhando dinhei-
ro. £ Outra coisa, eu sou um 
trabalhador. Se eu chegar pra 
você disser que estou ficando 
milionário, estarei mentindo. Ê 
uma profissão que dá para 
sobreviver. Quanto a minha 
família, ajudo na maneira do 
possível. Afinal, meu pai, velho 
Sevecino Du.rnont e meus ir-
mãos, são pessoas que adoro 
muito. 

Qual o cachê de um ator 
que' participa assim desses tra-
balhos na televisão? 

Depende muito de ator 
para ator. Cada um tem seu 
preço, varia de programa, de 
papel, como no futebol, onde 
existe alguém que ganha fábu- 

las e outros que ganham pouco, 
Você ganha pelo mérito. Exis-
tem os atores médios, razoáveis 
e os astros são diferentes. En 
termos de classe, você observa 
um desnível terrível. 

Vocé já teve liberdade al- 

f
uma vez em seus traba-

hos, de oferecer sugestões para 
melhorar o seu desempenho? 

Claro, em Gaijin, por 
exemplo, escrevi alguns diálo. 
gos dei para a Tizuka Yamaza, 
ky, e ela aceitou. O resultado 
veio com mais força, porque o 
personagem estava muito mais 
na minha cabeça, as imagem, 
as emoções estavam guarda-
das. 

Dumont, no cinema novo 
há um distanciamento muito 
grande das obras com cela pio 
ao público, são filmes fechodos 
mais intelectualizados. O Ho-' 
mem que Virou Suco é uma 
tentativa de fazer o cinema po-
pular. Como é que você enten-
de isso? 

A proposta é essa mesmo, 
um filme dirigido à classe ope-
rária e não podia ser uma coisa 
complicada, cheia de sutilezas. 
Ele tem suas sutilezaa, eviden. 

"Nossos partidos 
estão superados" 

temente. Mas o objetivo é aise, 
ser o mais aberto possivel. Daí 
é que o público se identifica, - 
por ca,usa dos gestos, a cara, 55,j 

emoções a forma de dizer, é 
tudo muito popular, de uma 
narrativa ágil, gostosa e cheia 
de força. 

Você acha que esta é uma 
saída para o cinema brasileira? 

Não tenha dúvida, é um 
cinema mais forte, onde se tra-
balha com a maioria, porque 
não se pode trabalhar só coma 
minoria, de forma alguma. 
Acho que devem existir os fil-
mes intelectuais, fechadas, 
como até o filme pornó. Mais 
grosso da população deve assis-
tir um filme que entenda, que 
goste, que se identifique. 

O Conselho de Censura co-
tá julgando o filme Prá Frente 
Brasil. Você que o assistiu, 
como é o filme? 

Como filme eu o achei ex-
celente, mas o conteúdo dele é 
violento, desastroso, naquilo 
que tenta dizer para as pessoas. 
Excelente em técnica e no de-
sempenho dos atores. Na ver-
dade é muito chato falar sobte 
o filme dos outros, mas ele fala 
sobre os bastidores da Copa de 
70, das torturas, em meio à 
vibração do povo com a con-
quista da Copa. Essas torturas, 
por exe mplo, de onde elas sur-
gem e para onde vão é que fa-
zem o filme não ser considerado 
bom. Fala sobre a repressão. 

Por falar em política, o que 
o cidadão José Dumont espera 
das eleições? 

Sou essencialmente oposi-
cionista, e tenho rszõea'para sé-
lo. Nâo concordo com o voto 
vinculado, porque obriga aelei-
tor a uma série do coisas qua 
dc'scarocteriçiitn totalmente 
ciriis eleição democrática. O 
eünjliflto está ultrapassado, 
luis slguriss ticssoas dentro 

di' le ai vis são osportantea. 
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